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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Palacción, idminis t rackia y Tillares: ESCUDILLERS BLASCHS, 3 b i i . - T c é f . 630-a.—Anandos y Sascrlpdones: P U Z A R E A L , ' 

SUSCRIPCION: Baeoslona, p U a . 2 t i mea. — i Fuera , ptafc- 7 ' M t r imes t re . 
P o r t u a a l . A m é r i c a y F i l i p i n a » , ptaa- S'SO t r i i n a l l r a . — O w i * * pafsea, ptas. 1 5 t r lmoe t re 

• t m n m s u u n u M H B B 

A l m a c e n e s L A P A R I S I E N 

3 1 - R O N D A D E S A N A N T O N I O - 3 1 

L I Q U I D A C Í O N T O T A L 
D E SAL-DOS Y CONFECCIONES 

I 

I 

Í - t j r x c o s p J e A . s " Q 

S p i p s T f l O C TBOZOS i í 5 OQBLQOIEB P P O 

5 0 0 c o r t e s ^ m W ? ^ ^ 4 * 9 0 p t a s . P r u n e l s u p e r i o r pn~elucnoíU..ho« 1 2 p t a s . 
— •- • < • . ai Mrtt» ^dAA ^ . ^ - - ^ — . lana. 1 TI í»m nnohn dA 00 nit- A 
2 0 0 c o r t e s s e m i lana ;e i 5 ' 9 0 

3 0 0 c o r t e s «^^SíSÍt. 

j i f i f i rr>rfrr>ff lana. 120em. ancho, de 90 pe- A •uav v-^J i c a setas corto; abora, el corta ' 
r 5 - » f i T * r 3 i n - t mujr btsnconfecciónala, va-U a D a . O i T i a ^ lor IW) pesetaa; añora * * » 

r*-A.rtA. ca.:b.a.xjl.:es:fios 
C o r t e c a b a l l e r o b , e M ¿ 3 ^ I B p t a s . 

C o r t e c a b a l l e r o $ Z « 1 » 

C o r t e c,b8,lero-,np'^?r¿?otSb.rh9ora.. 3 6 p t a s . 
B a t a s e m i l a n a ^ l ™ ™ 9 * 5 0 » 

5,000 metros angelina de 2 pteOBíPO, aliora el metro V 2 5 
D e l a n t a l e s b l a n c o s c o n f e c c i o n a d o s , a I ' l S p t s . 
D e l a r . t a l e s c r u d i l l o , a 1*45 » 
D e l a n t a l e s h i l o p a r a c o c i n a , a 1*90 » 
S á b a n a s c a m e r a s , 1 8 0 c m s , a h o i a a 4 * 5 0 

C a a ü s a s i m p e r i o , b o r d a d o s y c a l a d o s , a 2*90 p t s . 
R e f a j o s t e j i d o , a h o n a 2 * 2 5 » 
P a r t o s h i g i é n i c o s , p r e c i o s a c a j a , u n a a 2 * 9 0 » 
P a ñ u e l o s b o r d a d o s , c a j a r i q u í s i m a , a 3 » 

Tejido fino, lo saldamos, el melro a 85 céntimos 
P a ñ o s c o c i n a h i l o , l a d o c e n a , a 4 * 5 0 p t s . 
C o r t i n a s h i l o p a r a b a l c ó n , a 7 » 
M a n t e l e s a l g o d ó n c u a d r a d o s , 120»M20 a 3 * 5 0 * 

M a n t a s a l g o d ó n , a 7 5 c é n t i r a o e 
P a ñ u e l o s b l a n c o s , m u y A n o s , u n o a 2 5 » 
T o a l l a s r u s a s , a 1 0 » 

— 

i F t o s T E t l e i x i x x o s o n i p o n s s cío x*ci< ^ ' C J ' z i . i ó n . y E S s i p a f l o l a * 

[ • • • • • i m a i i i n f • n i i i i i i i i i i i w i n i i m m n n m m n m n w B t 

T%**ne f \ T 9 OK CABEZA desaparece coa l» Hamlo r a n i ñ a O S É M r o en 5 ral I Compre .V. la 
W W1aV9£% a u t e a , — R b í a . F l o r e » . 14; Pbímo. 9. s ia/î UM.—ií <*Hl « • QÜU BC BARCCLOttA 



E L ' D l L Ü V i a r t r 

E L C A M E R A N O 

Oeolral íe feoíoraoíones en 11 popeña ¡eíociilail 

Oomicllios en /Madrid, Alcoy, Bilbao, Córdoba, Co-
ruña, Oljón, Huesca, Logroño, iVlála^a, Murcia, Oviedo, 
Pamplona, Santander, San Sebastián, Sevilla, Valen

cia, Vitoria y Zaragoza. 
i Precios s in competencia : : ^ r o t u r a c i o n e s directas entregando t a l ó n , a P ls . 9 tonel.* t e j idos y Pts . 12 m aqu ina r l a . 

D O M I C I L I O A D O M I C I L I O D E WADRIO 

-• 

V A L L A D O L i D 
B I L B A O 
SAN S E B A S T I A N 
S A N T A N D E R 
CORUAA 
Z A R A G O Z A 
S E V I L L A 
M A L A G A 
ALCOY 

Pesetas 130 
100 
130 
150 
146 
150 

7 0 
1*5 
170 
165 

T O N E L A D A TEJ IDOS 

•« 

H 
t 
n 

Paquetes de g r a n velocidad no pasando de kg. 10 a 0'25 z/vU 
Precios Que no puede hacer n i n g u n a Agencia , porque todos ellos son unos carre teros de oficio. 
Los mismos gastos los hago segui r a destino on el t a l ó n . 

C a t s t a / ñ o s , S , B - A - P ^ O E I L i O l S r A . 

3M J E ¡ H. V I O S O S 
Los que no pueden c o n c i l i a r el suo-

fio. L o s que sufren accidentes p e r i ó 
dicos. L o s que sienten temblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben t o m a r el acia 
di tado Neuponal T u r ó n , y so marav i 
l l a r á n da sus resnl ladoa. De venta: 
Moneada, 10. farmacia . Barce lona . 

n 

j 1 1 

S u s i t u a c i ó n e l d í a 2 9 d e A b r i ^ d e 1 9 2 2 

Caja y Baucs ^ 
' * Cartera: 
Efecto» , 

i Títulos ... . . . 
Préstamos sobre valoree. 
Cuentns comenta <te o ré -

dito con Interte r . i 
. Corresponsales deudores. 
.Cuentas diversas ; . . 
Cupones y amorlUaolones 

al cobro / «.4 . . . 
Ifiniuebles 
MobiliariC. 

.fastos generales... 
, Accionistas .• v.. «.j 

... .. 

PBSBTA3 

24.934,49 J'3 1 

42^M,454'77 
88.608,422-40 
n .497,548,ó9 

48.6S5,655'49 

: •- • > . , . . • 
8.33l,945,86 

1 
67714!6,06 

20.000,000 

V a t i f nonUgal . 829. 
I^póai tas ¡ a . ¿ ' r a w 694. 

770,218'78 
541,H0,14 

Total. . . l ,024.3i l .328 '9i 

PESETAS 
Capltat^. . . . . . , 
Fondos ae f&Sefva ».,• . . . 
Cuentas corrientes e I m 

posiciones 
Imponentes ea la Caja 

de AhorfW.-rr r¿. 

Cueatas^Uvé 
Acreedores IHÍI cupones 

y a m ó r t l í w r f e s 
fifectos por 

Remanente del t^leroicio 
de i n { . . < t S z r ? * ? ? : 

Beneflcfos de 1922 

40.000,000 
22.000,000 

99.325,705 31 
50.378,45r78 

7.985.»77'41 

3̂5.769'52 
«19,637'98 

2.4ftl.186-55 

1.670.445'6i 
3.693,04902 

Valor nominal 
Depositantes... 

329.770.H8-78 
694.541.110'14 

Total K 024.311,328 94 
a?». v-* B - ' : El PrMidenU de turno del Consejo de AdmlnislraoWo, Venancio tft Eehe-

f m w «*• & Direolior gerente, Enrique Ost iv in , mm C o n t a r . T««t«r« EHíonfla. 

L a E d i t o r i a l de ¡ a s G u í a s R á 
pido, agradecida del favor qu 
ha dispensado el p i i b l i co a 
" G u í a de Barce lona" , p u b l ú a i u n 
suplemento en el cnftl constaa 
los nombres an t iguos y r e c i é . 
cambiados de las calles de 8a-
Prfá y pueblos nBTegaaos, ade
m á s dei servic io a é r e o de Co
r reos entre Barce lona y Ma

l l o r c a y la n ü e v a d i s p o s i c i ó n re-, 
ferentc a los paquetes postales. 

EsIq suplem«iU,(£-£e f ao i l i t a i - ' 
g r a t i s a todo el qug presenta d i -
efca crula 90 esta A d m i n l s t x a -
c ldn ( P i a r » R e a l ) ; 

E n ios ejemplares que des-
hoy >o p o n d r á n a 1S ve i i tá va 

inc lu ido d icho suplemento . 
Con dichos datos r e b u l l a a ú a 

m á s comple ta d icha p u b l i c a c i ó n 
y se tíomuestra^ol i n t e r é s de la 
e d i t o r i a l «n d í S o e r á l púb l i cu 
u n v e r d a d é r o l i b ro ú t i l y a l día-



Vrcrnise, 6 de Maye d r l!»?" 

( 8 . P . ) UUL^IUip 

e O M P H Ñ m PENÜiSUÜHR D E VAPORES 

K e p r e s e n t a d a e n e s t a p o r d o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e 

C a s t a ñ o s , 2 : B A R C E L O N A 

VAPORES SEMANALES PARA TODOS LOS PUERTOS DE ESPAÑA 

A d m i t i m o s c a r g a g e n e r a l p a r a S a n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n t a n d e r , 

F e r r o l , C o r u ñ a , V i g o , H u e l v a , S e v i l l a , C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a 

C a r t a g e n a , A l i c a n t e y V a l e n c i a 

Representaciones ? carbones Tarifas p presupuestos 

O R . C A S A S A 
enfepmwIa i fM 48 I» p M r da l e* Organoi 

Jen Ha lea. Consulta da t i T media a 1 y d4 
• J . CaUa TaUara. nAmaro 2 » , « B t r a a i M l a 

Pl Hp U Í P a P d l í R f t t o n i * trasladado contulu da GARGANTA, NARIZ y 
^ l U I • n t t a i U U D U l C | f OIDO • U calle RoselUJo. i t » , pral. jonto a Aribau). 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I 
Cura radical da la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : 

CONDE D E L A S A L T O , 18. - Consul taa : 10 

L I S — I M P O T E N C I A 
T r a t a m i e n t o axolualvo 

a 12 y 4 a 1 0 noche-

Par t i c ipamos a los s e ñ o r e s suscr ip tores de Obligaciones es-

Í aciales Nor te 6 p o r 100, que admi t imos las carpetas p r o v i s i o n a -
es para el canje po r los t í t u l o s def ini t ivos . 

Barce lona 5 Mavo 1022. 

y 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parta, chequi', 58*90: Londrea. 2fl '6t : B t r -
lín, rao-, Vicnn, 010; Boma. S Í ^ S ; Bruae-
las, 5430; Zurich. 1-24'Wi; Nueva York, 
r ú a 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

OE CATALUÑA 
Oro. — Alfonso, 123: onzas. 122; Isa

bel, 123; «uartos. 12¿ '50; pequrflo, 123; 
dálarc». 6'30; Jibraa caterlinas, 8 1 ; frun-
cos. 122,7B. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI
ZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

EL BARCO OE CATALURA 
BHIetM. — Praaeoe. 5 í ' 5 5 ; liras. 3V0B; 

Itfcras «sterllnaf, 28'10; marcos, 2'15; co
ronas, 0'09. 

S o l e r y T o r r a H e r m a n o s 
Rambla Estudios, 13 y Buensuceso, 

Valores -Capones- Glros-Camliio 

TEATRO! 
^ ' • • • n e s B s a s s B a i f ! i s K n B > i B n a i i i S B B R i B i B S 7 c n n B B n s s B B B n x v B E B 8 U B n R B n a a B ! i s i i i a i B B 9 n B a B B M 

r > 1^1 I T A T t > r ^ V T ! V t á~*V?é~% Ma6«ns. aabut ac IOH CKlftbradosartUUx Jaaniu Caraoctoloy Mar- S 
• B B ^ » . » B-/BV^aZrB_F rrlV) SovooL-Estreno *n SapaBa de la conw-dva llrira de loaLenua- S 

A L B O R E . Tns decotaclvnea O'.ieiía*. Maeilfo aiieclor Pletro FacronL — Oo- c 
guioiero, múplcai^el maectro vutuúln!. EL. Q F N I O 

MulDao. urde: UlUma ruuclún de tardr. L O H E N O R I N . 
B B B n B B H i H B B s s n a u a u a B S M n s s s n » BKHXBBBCaHMBBBBBB B S i a M M S g M B M B B C T 

GRAN CAFE RESTAURANT TIVOLI 
G r a n d e s eoiici*<-taw t o d o * l o * d í a s l a n í a y noctas p o r «I r a n o n t b r n d o C U I N T . I T O VIL,A. 

•conCiaico v carnerada aarvtoto a u carta —Servíala tL» J &tomuv>lea«itoeclal dolacaca.—Precioaecoa^nucoa 



PAO. 4 v . - r t - i . 5 de Mayo i«t 1923 E L D I L U V I O 

• n a n r s c n 
i 
S t e j ^ t r e : c ^ t - A - U ^ . i p o m e a . 

Orín companj I»fatnUna.-Diroccl6: B. OIMKNBZ.-Atu1. «.venaros, cinc Urd». lo delicioso comedia on tre» a-les, d-En Joan P u l í l Farratei 
L B B C U I . A DEL.S P l O.MBSOS • 

Hutíqt les a una pesseta 1 a oí - Cada nlt. 

o h ñ O Ü E S T I Ó E 5 m m L ' E S T O H H 
Pe;icol-l» extra'agaat on irea aetes i :iou quailfs . del popalar »uto " 

i ^uadrea: I . El xampanyjlTymor-—''j L.a l,.roP.0,le.l'.V~!.'1- MetamorrpMl.-
rpsv del popular autor I ;ictor Kn Jonqutm Mnr.tero, preñent-Ulnart tota la CWnTíanyla — 

" í temorfos í l . - l V. LOS Inspiradores.—V. K vultaiua per ñora.—VL " 
. HgtnalUi-- Npu dgcútacioui 

etcétera tot «xpaoféa P»r a fc» obra.—II liniraclona n'ialoalaM ^aCft i ' l l la ffr*T Sfz'V. 
K 4rultat)ta per 

lacioua noves de Batlle, Amlg > l 
ra.—vi. Ja la bareio.— 

Colmeaero —Trajoa, atró». 
. 1V. LOB Inspiradores.-V 

r i l . Al fon» ,'.el mar.-Vnt. El JardJ de le* ronts.-IX. EláftftjSl 
íne/. 

nema, tarde, |in uruma extraordiairl. E l I n r d l n * ! <fa t •amor, coao^lln ea tres actf's 1 Ha J. M. Snaarra, I M a r s n n u p c i a l do« 
•Cías. -l-En Joa pilin Montero -Biita;iiiea a n m pe»»ji 11 a O'.x - Sil, clffmndi, s '-ÍIP :t icle U n m i r a d * a B n r c a l o n a o I .n o U * » -
«IA •» n a s M r i ' • • t o f i a —l'luajeuíie. Urda, iS^léndíls , -j^rama». A ¡os iiuar'-. , ! i quaue. quatre aetes, quatre. La rondalla eu tres 
.gtes y once qnr.drej L a H i l o d a l m o l l n a r 1 la padr.i vis onda f í l m a n u f d s l nnc . Orldnala rt'En .1. M. Folch l TorrM. — A «os qnaru 
dS fia tar.la I leu nlt; l / í Ut del día U n m l r n c l a a B a r c * i o m o l a a i i a a i l t t a a i>aa<tar l ' a n t o n a . — lJl¡:uus, bo:iet\cl de ln pri
mera actrla Na Vlarla Morara, amh les obren: ;>::ous< & u n t i L,a a a n . o r a M a n i a t a . — ae¿i>a:xa • comptaduria. 

SkéammKiiSsm 

T S A T B O T T W O I M I ü.-uaülosa conipanía de operóla y 2,ir2\iola 
Dlreocl in: J'ISB LLIMONA. — 

M^-'ítr 's direcioroH ^'coacertwdores: 
FUA^tlijCO l'ALOSy ANTONIO CAPDUVILA 

IToy. Tlerne». a las cuatro y media, tarde, coloial vermoaJh a precios r palaroj: DatacJ, 2 pesetas. — Oeneral. OVl. — L* La aanuela en • 
13^ "i^'iay cuatro caadroa, mi sica d»I mí,«,-tro Minan 

S- £3 € m 2% 23 @ 
Por las se Poras Vlladoms. Farraro. Ferrer y lo? s»nores Uainna. Oonl*. Segura. Arnarlva. ct;. - La zarzuela en doa actos, mflslca del 3 

maestro Ulll&a _ fi 
" E í t RA ARO A Z U L , • 8 

Por las sefloMS Pau^cu. Uiur t , FT :T V i n i»aorei fa^rejas. B r i i u - ó i fAn . Ku^.iia,. Oja, no!:, «ic. — Noche, a las die» Terrera fun- S 
clún d" ia ¡irl a í-lsi o i •> n ja l ia italiana do peretaa cu BNaicu. PANCANI. La ,?r«closa opereta en ¡res acl..s de Kalmana 

a 
• ¡ L A P R I N C I P E S A D E . L L . A C Z A R D A 

• Oreaotón personal de DORA^THEOR y^^CMJAJüOMAR. y j j . ^ ^ 
Mañana, sábado, a Ins cuatro y media Urde. 'grún rormoutU. Dutaca, 2y¿dMla-. (i^nura!. o ro. g o l o n d r i n a s 7 L a a l r . a c l a n a F 

¡CsotaodoU por primera vez el baruooo ferrotlarlo Fíjirrls-o Mslnor', NocTi»», sTas dler: Cm-t i r:iao!iÍ!i ir I» cooipaaía Italiana de operetas E 
con ¿ii'»' "SMO de la opereta eu tres actos, mostea del maestro (i!ii.«seppe Pletrl 

Oomlngo, a las once da la mañana: CONCERTO por el »>.;P¡iO UIIACU NT a 1)«tíef eto d" la o'iro de :a \«<oi!ieH Cataina de^stu llanta 
Lora^daJes: Pelayo, 14, i . ' . 9.' > en la coutnnuna de «kie le:;ir >. — l ouiiu^o. Urde, a \a* tr^s y mt-dla: Dos coiqpa&laa. dos Compaflla da opa- I 
reta y xanuala d'-l Teatro TlvoM y laCompa ",ia ltallann. — líjplóniiiai> runa: M A R I N A en C itm I ; or .*atl-Barba y la opereta eo iré* I 
arto* d.-l L'iaeauo Uascasni autor de «Caraliorla Kusiican^ >, u s i i - ' — Aool>e, a las diez: Bairuuo de la -.eta en tr-a actos, da Fran : Lebar 
^ e v e c a n t a i * n l i 6 d o l i i . — 6e despacba en coutadcrla. ^ ««..-._,. 

l l B i B a B B £ S » B B B M B a B B H B B B a B B B B H B B B S B B B 7 ! B B B C B B B B B B t B a i a g a B B a a a ! « 3 ' a a a a a a B B B a B a B a B a B B B B B B H a S g a B B B B J 
B ^ ' Q f t ^ f t E a s B ^ s s B B B B B B i e ^ B s a s E s a B n s a B X B B B B s s s s s r z E B - i r - ^ d a s B a a i K a B S B B a a í i a a B a B a a a B B a B a B ^ s s a a a B B B B i 

or^anuado por los catcaieroa de Bárccloi¡a con asistencia da t u autoridades, cayo acto empezara a las tres y media Ja la tarde, del día 5de S 
U v o . a beníilcio de sus compasaros qne ¡ ochan en Ajrica. — B i c a r d a n a i . por el crc^aenta actor E: rique üorris. — Concierto rbcal. por S 

seüures Piuuas, Inocencio Navarro y Formulo Bon^nova y la~eoprano draroauc~a seriora Pepita Rene — 1.a sefiorlta Mary Sola, CAnclerf • 
de plano, cedido por la casa Paul Izabal. tomando parto la estrella d t l Alcázar r>; añul. Mfria Gamito. — Gran pama de baoe cal Principal ¡ 
Paiacb, Bdinonde de Ouy, Braest Van Duren y la estrella del Bden < oncért, l a K.silnl. 

I B B S B a B S B B B B B B B B B B E B B B S B B B B B B B B I l B B a B B B n a B B B B B B a B B B B B B n B B B B a n B B B B B B B a a U E B B a f l n n B B B M H i E a 
IBBZiBflBBBBBBBBUaBBBBBBBBBaBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaanBBBBBBBB9BBaB3BBBBaBBBBBaBBB>B 

C o m p a ñ í a o ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
Hoy, viernca. tarua. Oran festival organizado por los Caaiareros de liarceloaa a beneavl j de sus compa.'.eros que luchan en Africa, — 

Mocha, C las diez: i : l entremés m a ñ a n a d a ao t y el nuevo drama trágico en tres actos, de don .'osé López Pininos i 
EL, C A U D A L , D E ¡L, O S H I J O S 

BxltoInsuperable. Exitoúe toda la co upaf.i.> — v.ai'aua, tañíala 
>.—Noche, a tas diez ~ 

Iss cinc 
•bísa lo .—Noche, a las diez: Reestreno del árntiin en tres seros de Jos' López 1 
Uoralnso. colosales pro.rram«: Tarde, dos (.'. ra-, s-.s actosa l^a c u i n a r a d 
treno -iel drama en cuatro actos L a c e n a d a l a s b u r l a a . maestral Intei 

itlnée ocoaómlco; última representación del drama u 
•> -Paraieno t a c i e v l t u d . croactón de Enrique Borra" 
u a r t o y B t c a u d a l «la l o * h i l o s - — Noche, ree -
iclon de Enrique Borras. 

, Í aUBSaBgB88BCaE6BaBaEaB£aBSaBBBaHBBBBBBBBaBBBBBEBBBBBMBBBBBBBaBBBBaBBBaBZaBBBBBBBBBBWBBBBM 
'• 2aBBI¡a3 i8 iaaBaHP!BHBHBBBBBBBBBBBBBaaBEBn3BBHaB5BBaB9BBBBBBBBa8aBBHBBBBBBaBBBBBBnaBBBBBBBBWB^| 

.j> ' ñ «fte -.-al ~ f i 

C O M P A Ñ I A O E Z A R Z U E L A O S L 

T E A T R O A P O L O D E M A D R I D 
Hoy. viernes, tarde, a las cinco matluée extoordlnario. Hermoso pratrntaM B i c o n t r a b a n d o y el saínete en aeiacuadros, dlapues 

tos en dos setos, de Muñoz Beca y Pérez Fernandez, con Ilustraciones musicales del maestro Cluerrero 

Noche, a las ales! L a c o c i n a y filtiaa representación da la preciosa obra 

t D L i v i i v o J t; 13 x o 
MsSssa. Btbada. larde; Hermoso cartel, L a p r i m a r a a i a a t a — T r i n i , l a c l a v a l l l n a J B l ú l t i m o ctaulo- - Noche: L a eo J 

c i ñ a y el ézi iodai diaen Darcaiona . 

j a s r - . j M X J i v r a B C J F t o ± 6 5 ^ s 



L L m u j v i o Vrei^fHí, n u« « a y o de H»22 

U N M I R A C L E A B A R C E L O N A 
C A D A 

o L A Ü U E S T I O E S P A S S A R L E S I O N A 
Película estrovajant en trfe -ict* 11 nou qiiadrt'a, úrUr'iuai A'eit Joa-iuim Montero. — Prrürntac>4 estupenda. — Interpr^tactl) Inmlllorahle 

•i» i Dalla f't a i M<<iiipro VCAimenc. — Tothom a Romea a »eiire 1 aolauitir 
A . S % G £ 3 O XVT A . 

i a M H B B x r t n B R n i I B B 9 ? B n U R 3 B r a U 9 a m B m n B B S B n e S B B B B 3 B B E l B B Ü B B B 3 i S K i 3 J a e C i 3 ^ 9 9 3 P ' 
' IBBBBBBBBIgBMBBailBaBBBBIlBBMBIIBBBlUll i iBBBHBBBBaSBB'BBiBBBBBtBBBBBBgHaaggaai lBBfcr tM 

i i 11 
í i 

TK1.HF0N0 l.SW A. GRAN T E A T R O ESPAÑOL 
Grandiosa Compaáía de Vodevll y grandes espectáculos 

Hoy •lerass. 5 de Mayo W í - Ta- las i .la '•levil en tro» n.-tos 1 
E! 

r catalana, evooiifldu 4* la tl<la ! 
* y Mantua I [l 

nB» wfi#iá. Wi-w.iulh alt-^re. Kl di 

Noc*!©, a h»e al«z: Bxlto formuRDl1.'. al ac')utectni:eatu <ii;i aiX>>, M r«preai:n>.'i.-i •.» . i , ;'«CIP<1II» popniir 
barceiunena del acó imw. en irea aotoa y vn «Mloro («eia rnadru-i', ««criia por -amionati*' 

H . - A . M u a . n . I E 3 1 " A . 0 I 3 E 3 X a " V I T J | 

Titulo y ambfaM de loa cuadro» Ario |. La placad» Satl Ainub Vell - Acto i l . A la ve ía i'outoei Oat. — Anto l i l : Rl mml df I» barrrt - <ii> rotut 
Epilogo: Cuadro 1: Ai p:it] del UnepltaL — Cuadro I I . l/aimir dé In Marieta. — Quaoiu I I I . Alegoría de !n oa^Q',. — Nuoicroaa couipar^ód.i. 

Veatuarl» da la ¿poca conroccionadoezproreao por la casa IHiiuitn. — uecoir.ao nuevo de Buluena y uirual. 
Mañana, atibado tard'-, reertreao del illverUJo voaevH A wea •i'tos yniont- - Nochey tcdaa las no.-: OÍ: J:I nirmldable ís lM 

B A I X A N T D E L A P O N T O E l l V © A T O L . A M A R I E T A D E L . U L . L V I U 

ÍBBBBVUI 

r 

! 
u 
u . 
tt 
a 

M 

as, 

8 
TGU j a 

¡ T E A T R O V I C T O R I A j ^ c c ^ : fersanoo m m \ 

íEBBUBBBBMHnainiBia i jM»' 
K»aaaB6» i í í iU»« i^ ¡B-aa i aaBaBBaa8BsaBBi í*a«» i f c 

• 
Hoy. v l a r n e t i , (apdo. m l a a c u a t r o y m a i i i a . 
Butaca con entrada, ItS pesetas. - Entrada general. 50 cíntlmoe. 

Coloaa; vi-rmouth VALLKJO. - L* 

t a c a r a del ministro 

L f l M H C f l R E N H 

¡í 
i ! 

! 

% 
I ! 

! 
2* 

- 3." -

¡ L a d i v i s a 

K o e h a , o l a a <S*cx m e n e a c o a r t o . 
Prcseniadrtn en esto teatro de Isa eminentes tlDloa 

S a l l L I A I G L E S I A S - — C . A H I T A P A N A G 3 
y el barítono 

• • j n « N COR r a 
L* La zarzuela rudos actos j 

L o s c a l a b r e s e s 
po'Tana LlaK}. Ampem FSrvar.i, yederlraCabalK. losó Acuatlra 

y prluc.palaa partos üe la cu;upañla. — 2.* 

MAmvxA 
Bui lBa SBtaalaa — U l o r J t n P a n n c h • J u a n Cor<4 

R o x a l — I a i s lo Cartf'S 

i 

Mansas, «abado, tarde, colosal verroouth. Filarse en al e»nol.—IToche: m a n o t a s y c n b a x u d o s . por Erollln Itrlf alas, Cnatro. l.llni,;-
H na. Fnenlca, etc. L a t a m p r a n i c a . por F.milia [(rlesns. Kosano Calvado y prisc,palea partes de la compañía, secuodasalitla)*.* u<* omluen 
B teaartlstai r X / ^ l a v F m t l i r » C a n : R a r h a ^ a »•«»• ^ « c a d o r a a d a oro.—Oorníniro. tarde y noebe.estuníii-
g a - U Ü K t V V l a y t . U l l l l U O a y t - L y a r u a ^ d í j * - ¿ . r o i f T a a i B » por las do» cumpafUas reunidas.—Semana prójima: 

Kstri no L,a tlo^e ¿ d a a x n H a r 

• • • • W M B M W M B B M W W ^ B M M B B M B W B B B K y B B J B B W M B M B a W B H B M g a B B B B B B B B B ' 

Compañía cómica 
T E A T R O P O L I O R A M A 

A a o u o r i n o . — Hoy. *t«rn«s. lame, a las clooo, matinée pouultr. -Bataca platea von entrada, una peseta. E 
jiMfin"o eu nn a^tn u o a moiT l (*» to« y a comedía en dos actus 

Kocbe. a leadles. Popular —Butaca platea o,,;! «•• trad=. dos u- sarna. Krúhioen Bellriona •ici H.-.m^i- en ires ..-.osde los señorea Taradas y ninstaes ! 

L O S P O Z A L O » IB £ je: IW 
a Uuflsna. sábado, tarde, a las el peo, inatlnóe píipnlar. E I m u i t i m U i o n R r i o . — Noche, a U.s dio», l-opular L o a o o l t o a b i e n . — Domlnao. 
lann. a las tres y m»<m. prtuiera secclOa. E l m a l t l n i l l i o n a r l o . ^ laa sois, •e^rli'in espsoial. y noebe. a las dlex, l i r . n Mvda, L o a p o l l d a 
'Hvn -Ao despacha «n couiaouna ' •^^ ' ^ 

i 
t B P B B B B B B B a i l H H i E B I H W B U a i l l l l l U M B a B B B B B B H B B a B a B B B , 

3 3 I L , X > O f L ^ . 3 3 O 

j O R X A S : - : U B O Ñ I S : - : G A L L E G O 
^ • • • • « • • « • • • « • • • • • • • • • • • r t l i B g M l B B g l l l l B I I W H M l M — j 

w 

á„ J « a « a aotuai idn 
'-"ílfbre llu»lonlsta 

R a V l T k Í~S n rf teatro de la liasldn. — Se d,«p>de del público do Barcelons.'— El marcea, s de Hayorper 
• ríos psijorlmentos.— £1 espectáculo mas enireus>ldi>>iue se«Miece.— Todos los alas naaia esa fecna. caasblarael cartel 

G r a n R a y m o r a d . 
J toatro da la Ilusión. — Se di «pide del peí 

v —— ^ ríos psijorimentos.— El espectáculo iuaarnireu>Mao>|ire saoopeep. - loaos los 
"Muiaado lo mejory mas suaestlro de su pepertotw. — testonee oepccialo* pora paullcoe aeiectoa. 

Peuíaclnnate» »«sti>nes ue HUbioi.lsmo, tarde, a las 
ilneoy aiedtay uoo!i<, a tan dlex — Todos los días -

T la tarde, nuevos y eitraordlna-
E l G r a n 



r P A G . S •VrerfiM. 5 d » Mayo de E L DíLUVKI 
' ' "•- "mi 111 

_ _ - - — - - Gran con»paflía <le ztirent^a. opereta y reTtstaa dirigida por el primer aerar y ü 
dtrefttor e . ^ R l O t 3 B B U T . de la qu« forma parta el primer actor dliaJco § 
P A C O Q O M B Z RCSSCt-»-- — Maestro» rtirectorea y concortMbreai MtAM « 

TOMO MAKTlNKZ y MANUFL C1VF.RA.—Hoy. viernes, tarde, a la» cuatro y maJIai — Qran Ternjoutl>.jjopular. — 1.* Ua a ' a i r f a i 
h u c r t n —;'.' l.a opereta bufa en un acto rti t n n c s t r o Camoanone.—3.* Reprlsse de la aplandldaztrzTiela L o s c l i l c o a «ta l a •<«-
c u e l a . Butaca con entrada. I"ó0.—f(eaerai 0' —Wccbe, no hay f jnciúQ pnra daritt^wral ensayo general d»la zarzuela L.a I t o a n clal A ' • 
b n l o l n . — Se despacha en la tnnnllln del TCHTO y Caatro de Locaildadi's. Plaza de Cataluña, 9,— Teléfono 40n-A. 

• n w n a E S i s a n n R s s B B W M a s n a B B B a i i 
BaBaBBaBBSBBBaBaaai 
a 

a B B M B a a a a a a w w w B w n — B L i j 
a a i s s a a s í - i 

T B A - T J R O O - O Y - A . g 
H I W i é r e o l ^ » . I » M a y o : rwalsi l i i la ^ a C a m o a f l ^ a d a z a r z u e l a y v a r s o d a • 

i L O R E T O P R J T M ? E J f l T I O l í E e i f i e O T E | 
% Q u a a c t ú a n | M t r p r i m a r a v e z o n B a r c a l o n a . ^ 
^aa f l aBBaaaBEaBaaBB 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R S S ! > A D E S 

•aBBBBBEBaBHBaffBaaBBBBBBBBBBiaBBBI 

m i N C I P A I . P A L A 

HWBHWBatfaiBBBMMWBMMMaMBBBIIIBaiMBMIBBBIiaa 

Plaza flel Teatro. 2 y 4 i 
T e l é f o n o s 3125 y *736-A i 

P E N U L T I M A S E M A N A 

H o y , v i e r n e s , n o c h e , a ! a s i d ; l 7 » r e i » í r ^ e H t a c i ó n d e l f a m o s o e s p e c t á c u l o 

S N Z I G Z A G 
' « x i t a z o s 

O O H T I N A F E M I N A 

c o n 

• • • i 

y l o s n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s 

[ONDE G U ^ x E R N E 5 T UflN DUREN 

P E N Ú L T I M A S E M A N A P R E C I O S P O P U L A R E S 

BBBBBBBBBBBBBBBBBpnBBBflBBBBBBBaa 

n i r a c c i ¿ n íTT-tlwilorw J A C I N T O S A L A 

CIBaBBBBKBBaaaaBBBBBaBBBBBBBBBBH 
[ B B B B n B B B a a a K f l B B M a B B B W U W B B f ^ l 

A T R A C C I O N E S | 
á 
B 

T o d o s l o s d í a s : T a p d e , b u t a c a , S O c u n t i m o s . - N o c h e , 4 0 c é n t s . j 
La aitraordlnarla y estupenda película | | E x í t O e n O E m C . - R U l d O S a S O V a d O n C S 8 

al pop'itnr da<»tto c^mlfo a tranaforraaelín 
£1 alcalde de Zalamea 

La exceha danzarina de mérito e i t r ao í J l ln» !^ . « ^ j L 

i 

§ 
' •""•Tir-BrnTiTii rnm~nrnnm[»iBii i i iaBii i iMiBii i i i iBi iBBBiif l iTif l i | i , íBi iaBi | i ' mi ' i m i i w B m w n i — I Í W I — « • ' i i i i i B B W i n g n f r -

T E R R A B A I X A . W f f l P R O X I M A M E K T 

F E R R 
SAbadO. tarde y noche. Prosraraa formidable. La coSWal p<M*ula E l a t e a t d a d a Z o i a s i s a y cln^o grandes, atriclonos: Loa 

L n n z y » - M a r y - N a v a r r a — H a l l a L A p a z y « i : a c ^ A o t r l e o — R a m o n c i t a l a l ' e s i a s y L a s L i s a n d r a s -
z a c a w a B B i 

Cl i - . c : i i n :&-" ra :o d a p r i m a r o r d a n . — P r o d r n m i a 5* . 
N«ctif. a tas.naeve y media 

m n B S B B B B B S S B B B B B B B B S a B E B B 

G R A N T E A T R O D ! 
1 

CHsemat — ¡íoy, viern'g. CiJloBaí-vrusWBB». — Tari?. » las cu? 

Ante el Océano - Alíctoei^ae - mtineca «te París« 
V2a|e de novios - Mls»ceS¿tnea Paíísé 

MaOaaA. s'ittado.jniusrnnetOa de la to apora'. '. j y ¿- ,-..udoo 
tro grind--» lebuta, ouatro: 1,0» S a n t ó n 1 - . \ i : iaUt*9mxan - C r i p r l l t a 
fne jasto (ta 'o -asloaa oate srandloso eapeot'cii,!! ns \ : •>*. f •••> p»»etoa airs-ilt 'í 
noche de los sobados y en las del domingo. — Caatlnnaiaaiaw <w>ii<lfa<trtnfta. 

j j g a B g a g M M B B B a a a a a a a a a a awa a • IIBBIÍI j i B B i i B B a B B w t a — w 

• p a S a n a ^ a ü . ApeBIr de»«ii--' 9 
;fi», cxc*plo •>ü 1a» gesloaas de !•» ^ 



EL DILUVIO Vternes, 5 de Mayo de 1032 - " i P A G / T " * * 

Oran Teatro C o n d a l y G f a o Cine Bohemia 
Hoy. Tlsrara, bermMisiaios pÑHrrtuaaii.-OraBde* estmioB.—ProyeccMu de 

R e c u r s o s d e E d g a r - E l Q u e m e n o s c o r r e v u e l a 

L o s t r e s l i r i o s - I P i j - a r r u a e n c a n t a d o - L # a e x p e r t a e n a m o r 

y ios 9." y to eeiwxiio» de Ja lâeai&ca sene 
I w O S O l í A T R O M A R C A O O S 

AntUtso local dal Cl.HfS DORÉ. E m i i r a a a tío ELOOUADO 
aoj, vierce;- tarde, Has cuatro y media, y noche, alas diez, prosrrtmas «xlraortinanos. — Proyección de grandiosa» peaculaa, entro ella» 

In hvmoaa pollcul» ' 
Exito del notable cuadro de atracciones | THE OBSON FLOR Y « H08BEST yjft-firooffl • GRAN OLIVARES 

Ciclistas c<»"olco8 saltadores • Mualcalis. B Rey del elgarrlllo 
R A H r 

iiuiuo laiuscut 
13 US 
.na ie loe OiHktc 

canto» y bfliles 
bflDgaros ORIGINALVARAPY TROUPE 

Trluulo indUcullbU' do 
O I ^ E 5 2 L . I - A . O E A . ^ O- Ó N" 

Boberaos Hk Xtit ciUtlo» repioMniee 
Miércoles prúilmo: Acomeclmleoto elnematocrrliaco. Estreno del colosal film 

VrolongacldQ de ¡a Inmortal obra EL. COIVDB DE MONTeCRISTO 

p A L A O E O I W E ~ Gran Salón de Moda 
Boj luetea, urde y nocbe. magnlOcos programas. — Grandes estrtmt/». — ProyecclSn ttf laa hermosas peliculag: "La regidn de Vlcby», "Recursos d 

Bdgar>, «El que menos corre, Tuela». la hermosísima película 
zzmzuzz PiaA/MiA e n c a n t a d o , 

y el colosal ñlm de suffeatlTO argumento 
XJ O S T R I S & I L . I 3 E l . I O S 

NSáfoolea prCilmo; Batreno del colosal fllm de grandioso argttMnto 
protoogaciún de la famosa obra El conde de Montecrlsf o 

CINES I R I S PARK - ROY A L CINE 
ĉ iVjTâ  Los cuatro mareados Vio¡«*u£n%: - Ls experta en amor 

íramatca _ los recursos de Edgar S^MV - El pijama en-
- coflUoua. 

leubilme comedia dramática lior Constance Talmadge. 
cantado |aario programa—Domingo, noche, estreno del 11 y 12 eplsodloade «Lo» cuatro marcado»» y otro importante estreno. uiaiiBEBBiaaHBsmninBUBnBBnHnnnaMunBunBaBHBBBBBBBipi 

- El que menos eorre vuela r̂.?.'Sl̂  laa coít, do, éxfraoKll-

P a l a c e Cine y S a l ó n E s l a v a | 
Miércoles prúiimo 

1-MA- M - A J N T O U J S T L M M X T E S H . T O | 

h, prolongación de la Inmortal obra 
E L C O N D E D E J f l O I W E C R » T O 

T E S T R O S T R I U N E O iY M A R I N » 
Hoy, viernes. Oran Moda, programa estupendo'de seleccionadas peltcBiaB-daextraordinario Cxlto. — Asuntos selcctameote escogidos. El ni%tati f*r» l.TOO meiro». hermosísima pelu-ula. _ PoimIAw i n imwnntnA l.fioo nt», hermosísima película f > * v m . . * •*w»av.t#, por el celebrado acto'f.eorgeWalsh; udUblUU ttw Jvf QUIHII» de Interesante argumento. ral 1 U" por el celebrado 

¡qulanos alegres, •S'.'̂ T.r - La esposa de Buehanan, ff emocionante drama Fo -Exito i reoa-
L U C H A C O N T R A E L D E S T I N O 

pnoroctandos? loe enlaodto» Il.'y 18.*—Doonogo, Bocĥ, eatreuô9e losepUodloa 19y 14 de i.uclin c**ntrm •! d«atlno 
^̂•IIBBBBIIIIBBBIIIIIIIIIBBBIIIIiBBIIBBIIÍBIIBIIIÎÉIplBBÉ>|piiaBIIIÍIIBIIIBI 'BBSBBBBBBBBM9BBBBBBBUBBBBBBBKC 

M O N U M E N T A L * * * * * * * * W A L K Y R I A 
Boy. viernes.—Gran succés.—Siempre programa» selectameste escogido». 

Luoha contra el destino l«̂ ün0¿'hn • El vengador M A l r ^ ^ 
^ T E S L i I C E S A . X J 3 X r Q X X E S $ S f l m t w S F * ^ ™ * -P O R A I F" IM A O l l l P A «"n̂ a . coa*» B B C H I C O » . " > ^ » • r ^ . \ J C I 'I r t . K J l—m A% sentimental CJN B A N D I D O C O M O 

tomli 

;nid Bennet. 
comedia 

B A N D I D O C O M O H A Y PpOO». tf»» dH 
neo. nocbe. ««trenos: LUCHA CONTRA EL OBSTINO. 13 y 14episodios.-FALSO SOBRINO, del programa Paramount por la eiealaa aetrtt 

VIVJ*Ji MAHTIS. 
I •••••••••••••«•••[«••••••BMBBBBBIBIIHBIWÜIIMIMllMWimî llMUMlMMWBl—I 

http://IL.I3El.IOS
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U B I K S S B E n B U U S R I U B B • r a n u n a r a a B a n B B a u B g u u u B M n B n a a u u a B u u H B n u B s a s B i a J 

SALON CATALUÑA 
ORAN CINB t'B UOOA. — Notable eexteto JORDÁ MULTÓ. — Hoy. Tleraea. Moda «electa -

, Kl ¿ raa triuii.o dsi Proerama AJurla. — al)9 Nort» a Sud». p<r el intailtabla artlala l>ouMai • 
1-alrbannH, — Exitos Oaloi y aacrlflctoi». tft Araa leosaeloii. — I OJ cartii de amor» comedia. • 

y la cómica de tran risa, <labtuuto de 'ocllc-.-i , r.nr Bllly Weat. — DomiDfi'O. noche, estreno, «castillos para dea . por los snnpaticus artui.. . 
Ellot Dexter y Mary D^ro. — Lunes, «Ll.Hapgi». pelteala de Interes sensaclonni. — Miércoles, Programa AJurla * Pimentilla', por Dorothy Ouii. 

•mmâ x̂ m mm • 11 m mKmtmmmmmmm No de; 'n i l e de ver esía preciosa coaiedi'. 

•BBB>BBMnBBBBBBBBBBBBBa99B«I1BnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaf lBBf lBBSnBBSSEBflnCSSaB«S«BBCBgBBBBBsn | 
|BBBBBflf lBBBBBBBBBBBBUBBBBBEBBflBBBBBBIBnUiB«BBBBBBBBflBnBBrB««a«aaf lBBBB&BBBBBBBflBBaaf lBUiBBH| 

i A R G E N T I N A 
Hoy, viernes. - Programa da exeep ional interés y *rautiloso óxito. 

3 ' y : o - ' l l T Í % t t £ n T * o l ' l c * L O S C U A T R O A R C A D O S . 
Produccldo seusacl.)nal 
dlTldida en lieplsollos 

El colosal flim de 2,0m iaat:os 
E x p e r t a e n a m o r 

por CON. TiNGE 1 Ai.MADGB. 

Bl grandioso cine-drama > 
ae 1,900 metros > 

L o s o j o s a c u s a d o r e s \ E l q u e m e n o s c o r r e , v u e l a 

La cracto.-Islma cinta cómica 
eu dos partes 

QL'INTKIO SL'NE. — Hoy, vi 'rúes, selecto pr )-
.•ra:ii'< coiosil exltazodela hermosa exclusiva L a d a m a d e l n ú m e r o 1 3 -
t a ri.TTia ri<»l n r t m p r n n magistral interpretación de Panli na l-reierlch. - p i « { « a m f l P I C ^ P dB''clJ'J L . a u . l . l i a U C 1 l i u i l i c r u 1>J, compluuaxi programa lasiaKresantesi^iicuiu* p » J < l « » l a C l i c a i . . a u ^ , 

4 Ma^ono, aabado: Bstreno de la R a v l o i a f*a<li¿. - Opu logo, noche; Bstreno de os-t 1 odios ! I y 19de L O . * C U A T R O M A R C A D O S | 
B e B B B B ' r : a B S B E a B B B B a B B B B j i « a « a B « a c B a B a i M B B i i B B B — B B B B a a c a a a B B a B B i B a a a B B M B B B B B B B a B B a a a B a R a a a B B a i 
U B B a B S I 3 E B B a B B B B E 3 3 f l B B a B B B S B B B I > « B B B a e a < n n n a B B a B B B a B « B a n > a i « C n a f l B B B B B B B B B B B B B a a B B B S a B a a B B f t a 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Bascad la razón en la lósloa, Bvitad los euh *. 
origen dé todas InndclWades. Vean la pellcn; 

dellclJ^ 
. CouipluUttXi programa la» iniaresantes l»eiiculuí * -» WHWHÍÍ .MM v , comr-.i i 

' c«mentaMieraVHeíwd Lockwooí?3 ' E l q u e m e n o s c o r r e , v u e l a , ^ f ™ - L o s r e c u r s o s d e E d -

jSS T IST̂ ^̂  " Hoy y"ai4f:3aa. de fi a 8 s-dMpacha butacas numeradas para ¡a sesi.ia Je las 6 i.e lomin^o 

•BBaBBnBBaBBaBaaBBBBBaaBBBEEBainEBBEf lEBUBEEEBaBnBf lBEEBBBBBBEBBBnf lBBBBBaBBEf lBEBEEaaEBm 
I B B B a E B a B B a E B a B B B a t a B B B g B S J B E E B W M B E i p i B B B E E B E W q n r a E B E B E E B B E a B E B B E B B B a B B B B ü a g B a b a a B B B B a a ! » 

LA PROYEOCIO» MAíl 
FIJA Y MAS CLAHx| 
¡'B UARCKLONA. 

' Barcelona ha despertado uu Interés enorme la proyección de la Jojra del arwl 
- c z z ^ s r 

Hoy. viernes, masnlílco programa. — Kn todo ^c.yu» — _ - -
fgg; J L M A . A . 1 7 J L . J ± l s r r r X T > A . ' S í t ' X » ^ A n t i n e a L a I m p l a c a b l e . 
Completarán el proi>rama: 
La» luteios.uite.i películas 
d e B e l l e z a . — 
pronto... grandiasn estreno 

lada 
U n a c o s a e s p r e d i c a r . . . , Mpa0rri¿apre»4st - A l e l u y a s - I n s t i t u í o j 

E l m a r t i r i o d e U n a m u j e r , L a s b o d a s ' d e F í g a r o ! 

• 3 4 B B B E B B E H a B n a a n U B B E B B E B E E B B E f l B E a B E B E B a f l B B a a U B B a B B E B U 

C O N C I E R T O S 
•BBBB£-^aauGSS£aBaBi :9BaBBBBaEBBBf lEEEEEf l f lEBEEBBBEBBBBBEBEEEBBUBf lBf l : 

P A L A U O E L A M U S I C A C A T A L A N A - " i C O N C E R T » D A N i r t , i 
dl\ e.;dre», 5. se^ón recital ue plaaJ 

peí célebre cot.certuia; 

i 
R U B 1 N S T E I N 

l ocrama: Obres de Bach, BeethoTea, 'JhoplnTVaTel, i-rancla, Poulenc. Liazt —Localltataa taiui i la . 
BBBBBl2"C!!3aBai f lBBBBBEaaaaBBES3BBBEaBBBBEBEBUBEEflBEBEBEBEEBDISSI!3a38SaBaaBHaBaaaBBaaBaBII 
•EaaB^r^ee^SSia f lBBaBBBEUEBBBaaa iaBBf lBBnEBBflBBaaaBBBBBBflBBf lBaBBBBIiBBBBBEata f lEaBBJlCBBBBEaH 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A - ^«'¿ÍS&ÍLDBPIANOIVIOÜ 

O N i A F A R Q A 
PlaUsíB acompaña a: A D E L M I R A A N G L A D A 

Progrsaief .\Ala magatzems de música. — Localltais: OS t r e s » su tarda ai-Admlnistracíó delFalau. 
l a H B B I B B a B I B B B B B l I R a B I B B B B B B B I B B a B a a B f l U U B B r t i f l B B B B E B B B B a f l B B a t B B U B a a a B B B a a a a a a B a U n a B a Z I I 

•BgBaBBgBBBBaBEWniBWBBBBEB——•BEBBBEBBBBWEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBagW 

• l a a a a B B B E g E B E B a a a E E a B E B E E M B B E B f c B B B B E B B B E ^ B i i ^ M B E f g B B B a a E a a a ^ l l ^ M 

D E P O R T E S 

F R C I Í T O N P R I N C I P A L P A L A C © 
;oy. viernes, tatde, a las claco mem s cuarto, do? írrande» pa-t'^SI 
ocoe. a las diez y cuarto, escocí Jo partido a ees.a. — MALLt.u»'"i 
TBER ÎONDO (mayor) coaira ADUIANO y 84LAZAR. 

Días 
días 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S - H I J P Ó D R O M L O 
l ". 14. ti. IB V 9 Mayo; 1.1 y I I ionio.-Precios, lmn.». ' .o* cottpreaiído»; Tr;ou:ia, la p>set is.— Entrada general, 1"25 p 'setas. - A'.IONO: Loi 
;, :*J i eaBiaa.-nBspacho BboooyTocsiidHdes: Teatro Novedadeí, centro de Localidad.», y «El Ingenio». Raurich.8.—Taidíono 1017 A. 

Tren •special5l" carreras fcaervlclo sutotuaes, * • i ' ' 

i 

s 

— 
A I L E 3 

- E! centro de espectáculos más Importante de nuestra caft 
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P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 

D o m i n g o , 7 d e M a y o , a l a s c u a t r o y m e d i a 

G R A N D I O S A N O V I L L A D A 
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M A N O A M A N O 

urrr n H i n i i B n r T m i i y i • w i MiipMHim I I I I I I B I B i m i • • • • • i i r i T i n i i i i i i i i i iiiini m w i n i m n i m . 
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R g a p e r í u r a c n i i a ! ¡ j ] 

S á b a d o , 6 J M a p o 4R ÍIí1©Í15SABap T f i ^ 4 i 3 0 g 5 e t a s , x . 5 o 
V>I«I<M aumturttita 

D o m i n g o » y f a s U v o » 

A put l r (le Us 12-30 ¡f 

fc H O T E L - R E S T A U R A N T - * 

• U U n S B H B B a W a M l M B J J W i W « l « H « « B B g l H « 3 a a » M 

1 Ü S I C - H A L - I . S 

fitüSXC - H A I . Z . D B P R I M C B C R O E N DireeciiSn a r l f t l ca C. COI.OMRR H 

T A R D E Y N O C H E , D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 
HOV VIBRJVBS. R E A P A R I C I Ó I V D E 

i L A N I N A D E L O S P E I N E S í 
y s u p r o f e s o r d e g u i t a r r a J X 1 E S 1 E Í M O L I I S J 

M A R I A G A M I T O é I S A B E L R U E D A i 

Ttxlo* loa días, a - ipu í* <1« V» e*pect4cul<M. 4« siete a caeTS. 4PKRITIF-nA8riSjB^-De un» n c n M » niidniBwla. SOcrER-TAN'iO.-rroK sor B 
Jt'I.IAN V1CKNTK.—OrtlUBUta VALDBS. wRESTAURANT DE l'KIMBK 0GI>8N. , 

E x i t o 
d e 

5 
• U M n » 

E D E N C O N C E R T : A . s a j L t : o , 1 2 : 

Director arí isUco: Luis Corzana 
E L IBUSIC H A L L . OS L A S C A P I A S B O N I T A S 

E n o r m * s u c c 4 » «*• 

S O L E D A D M I R A L L E S 

M i l e s . « J E L / I ^ Y S : - : L u p e M o n t i j o 
j l*«mioeDt slaa canxonxtut* exeéQtr'ci 

* L A R O S I N E * 1 

3. n u s j 

1 6 E m p i r e G i r i s ] 

DelColiscum da Londres 

H o y d e b u t d e l a c é l e b r e p a r i s i é n 
I K n S ES I H E l l l l ! 

R o c t T i t f - ^ n f Cubierto» e» ira ron antrpm«>»e«, poatre» fL n f - a e Sillo >. a m n-ipli» rv.io» en 
r \ c a i a u i a i l l y traa putoa a elevlrde l a c a m 9 y i a o . el BJee-ante 8s i Saiúa del enirenuelo. 

T a r d e s laborable!). 
e n t r a d a y c o n s a m a c l ó n . i p t ? . • S o c h e , S i l l a s l a t e r a l e s y e n í r e s a e i o s , 1*50 m 
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H o y , v i e r n e s , a ¡ a s c u a f r o : B u t c i c a , f 2 5 - E n t r a d a , 0 S 3 0 
N O C H E , A L A S D I E Z : B U T A C A , 2 5 0 - E N T R A D A , O S O 

A P O L O P A L A C E 
Oeiiapo el feo - Los 3 JDumi¿pesco « Col & Rags - Pilar Oaisset 

Les Ciútelii - Pierpétt© Buítepfly 

El más pequeño duetto cómico, estatura 80 y 90 c,'u;inictros. 

E s c u l t u r a l e s 
a l e m a n a s 

A r t e y i 
b e l l e z a 1 

C u a d r o s p l á s t i c o s d e l W i n t e r g a f t s a d e B e r l í n 

' iBEacBBesBaBiGaE'SHBSEBaBBssEBSESESEEaEeaBsaBaaEaB^BaBaaBaaBaaBBBaBBBBBBaasBBSsassaaasESBBBaaa 
U B B B 3 S l ~ a E a S E S 2 a B S a a B ü 9 S E B B 3 B B E 9 B a B " B B B a a a a B B B 3 E E í i á B a ^ : J ^ a ^ 3 E n B B a a E B B n B E B B B B B E B B í R a B a 9 B 3 a B S 9 9 B a . 
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« • « • B B y ^ w ^ ^ B a g a g B B w a a B g s a a a a g a g ^ B B B B a g a a B B B a B a a g B B B B a a a B a t - a a B B a a a B B g a a a a a B W i M W i p B a a a a B a a a a a 
lBBBBBEíJIESeíBBBBa3BBBlf lnBBBBBaBBECaBBMaBaBBBBBBBBBBBB6naBBS3@BS3B£- :2af iaaBBBSa93aEaaBBBBaBQE~j , 

RO V A L C O N C E . R T 
War .I^.B IHi^ro. 106 — Teléfono ISSS-A 

íir;iñ s :cce* 
B E L L J ! d ñ h l ñ 

Gran éxito de la rumblsta 3 - b a i l o , t l s c u l ü » 

t I 
1*1 

id 

• • s 
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de ... 
f - l.-lü-r; i a -
a B B E E E ^ R E 3 B E B f l ñ a 5 a a 8 a a B B B B K E B B a B : 9 a B E B E B B a S E £ £ 3 B B ^ 2 B E : 3 S 3 3 a B a a B B B B B B B a a B a a B a B B B B B B K S a B l B B B a s a 
«ZB^BES ^ a B a a B B i j a B a B B B 3 S B B 9 E 3 B B 9 U E a H B B a B B B E B B 3 a a B B J i i ¿ a E S B á E S S e a C 3 E 9 C 9 B S a a a 3 a a a B a B B 9 9 S a E a a B S 3 E f ' 

* xdeazi azlc^a - mj . i .A .N « M O N T E - G A R L O • 
M * V , A L I i á A u X B F A 

G O S f C H I T A S X J A t S Z 
E . I N A V A L E R Y 

Todas las nichet de.suués del espect^cjlo 
VBL-\UAS 'l ABAR 1NEscAo en la p la»a coa 

el conenrso <!• 

Kxlto arrande de la pareja 
de bailas laternacionaleu 

:: NELK05KH •* 
Rico vestuario — Decorado propio _ T r o n c o s o C o r t é s - N l ñ a Á l ü a a i i i r a . 

i 'BLBsaK^zaBsaBasaaaBzsasf lBBBaKasBsaBBBaaaEsaaaBSEBaaEaBsaaBasaBSBaaBBaBBBaaaBaaHEEflBaaaaaaBEZ' 
i ü ü E B < ^ j i B B e a a a B a B a a a a a a a a a a a a a a M H B a B B a a E a E a B a a a a a B B a a a B B B B a B a a B B B B B a a B d a a a t t a a a d a a B a 3 B a B B B & ^ 

§ ^ : ; J ^ - N O ¥ E L T Y - M m ü \ M a . ' ú i Eilta 33 feenandita del valle ^ si . Bolla Ketty - La Argeníinica | 
las l^rmanan ESi % f W% E PB A Ea E 8 ' v ' DEBUT ds las H B R M ^ N A S V A R Q A S . « 

U B a B a a B B s a a a B a a E a a a a a s a s a a a B B a a . a a a a a B a B a a B a a a B a B a a s a B E a s B i B B S B a a s a a B i a B B S u a a a H a a a B B a a a s s ^ 

Oran • '.i da 



VÍVÍUWÍ. 6 de Mayo do PAO J l 

C r ó n i c a d i a r i a 

P o l i d i m e n s i o n a l 
L a a j / l i c a e i ó n de esta palabreja ' a 

la p n l d i c a se la debemos a nues t ro 
nx imio y g á r r u l o conde de Romano-

Nues l ro g r a n l ibera l l a n z ó en ¡Se
v i l l a todo un p r o g r a m a ¡ b a lanzado 
ya l a n í o s I que ha sido la comid i l l a 
de I03 po l l l i oos . 

RomanoneB, s iguiendo la frase del 
m a l o m á t i c o a l e m á n Ers te in , ha diobo 
que pt',rlfm-ce a la {izquierda p o l i d i -
tnons ionul ; es decir , q u e ' í o p o l í t i c a 
izquierdis ta ' tiene nvuchas d imens io 
nes y que lo m i s m o que él cabe en 
ella pueden oaber !os á t m í e , aur-iiuo 
parezca que no . 

D é m o s l o por acep'ado; pero no s¿ 
t r a t a do encas i l la r nombres y poner-
loa l a et iqueta de liberales i zqu ie r 
distas. Mace f a l t a algo m á s : r e a l i 
z a c i ó n de' loa p rogramas acloa, actos 
y no p l ro le f l iua lío palabras des lum
bradora*. Y en Kspafm la o jecuc i*) 
do los p rog ramas no llejra J a m á s -

Hueotros abuelos y nuestros padres 
comtoatieron denodailamonte p o r la 
conquista de las l ibortados. Aquellos 
liboralus de t i empo de Fernando V H 

El Municipio 
Lluvia d« moeionag en Fo
mento. 

La Ccmislóo de Pomeato. en «u última 
rouniAn, tomii en coD^iderición lúa ¡ñguicB-
tes mociones: 

Del sfflor Tusell: una para que sa pre-
..eto al arregla del pavimento de fas ca
llos del Carril. Gandiuer y del Campo. 

De los sefiores Tomis y Doménfch: un.-
para que se proceda al estudio y reda.vién 
del proyeoto de ensancha de la calle de 
Hn.ieado .\rds hasta la plaza del Santo Cria-
to, y otra para que ae arrfKlc U calle de 
Port Bou, entre la de la Tnivesera y la 
carretera do Sans. 

Del sefior Tora¿s : una para quo se lle
ven a término los proyectos para prolongar 
'a cloaca de la calle de Cautelar de Sarrii 
y se haga el replanteo dcncltlvo de la mte-
ma. 

Del >eflor Santamaría: uaa para que se 
•lesUnon 2,000 FesetüS al arreglo de rasaa-

i J colocación de bordillos de la calle 
ae Plores de M.;vo. entre la RsmMa de Vo-
lart y la oalle de Vlflals, y otras í .000 pé
lelas para H eolocaolún da rigolas •» bor
dillos en la eallo de Pellu. 

l*el s«iior Cararaoh: una para que se pre
ceda a la relación de propielarios afectides 
Por lai nuevas alineaciones de la calle de 
Piferrer, entre la de «lalp y «1 paseo de 
'abra y Pulg; otra para que se redacte 
nn nuevo proyecto de alineaciones de la 
r.,l|e de Balar!, entro las de Segre y San 
•-'Inui, v otra para que so estudie la ms-
r-'T-i de hacer extensivo el contrato da Hra-
W»a pública y domiciliarla a la zona urba-
niiada de la barriada de Horta. 

De los sedares Es¿ol& y Cararaoh: uaa 
Pj.-a que se formule el proyecto y presu-
Putsto para empre-cJtr IqP ' 
»>"C!,to pira "rapedrar la calis do Bésalo, 
«nirc las de MonUfla e Inlernaoional. 

Del seflor Nonell: una para que se colo-
S'Jín rlprola* en la oalle de Frelza, cutre las 
•« Vico y Ganduxar. 

Del seflor Esc o 14: una Interesando se 
'''«leure una habilacMn que existe *n el 
''i-'que del Gu!nard<), para que en la mls-

pueda \ l v l r el guarda Jurado que t l e « 
* *" '"argo la vigilancia del mismo, y otra 

. ' . W sea trasladada s la oalle Antigua 

tan perseguido?, t a n « x o c r a d o s , nos 
parecen hoy c ó l o a o s , M r o a s cuyo l a u 
ro no s.1 r..\ te j ido todavta. ..Y q u é 
c-otisiguicroii? f i a r l a : parece q u e el 
t iempo, cu l u g a r da avan/ . i r , r e t r o 
cede. Hoy u n S á n c b e z Guer ra nos pa 
rece una f igura ex imia p i s á n d o l e las 
huellas a l g r a n l ibera l ( ? ) ftumano-
nee. qwe no» va t i c ina l a c a t á s t r o f e 
s i d i la lamoe « inas b o r i s la i m p l a n t a 
c i ó n do su panacea. 

Esto , dicho por u n hombre que j a 
m á s bub ic ra tenido en sus manos las 
riendas del Gobierno, y e d r i a bacernoa 
:oiu;cbir a tyt iaa esperansa; pero Ro
m a n ó l e s noa ba d i r i g ido var ias ve-
^es, ba tenido en «.us manos al pafs 
para moldear lo deatro del Upo g o n u i -
naimente l i be ra l y no lo ba hecho. 

Lo h a r á ahora qu<j sa t i t u l a " p o l i -
j i n u > n s i o n a r T. . . 

Desgraciada n a c i ó n , d e s t i n a d a 
- ie inpre a estar en manos dn f a l M i -
oos ¿ g o r o r « í ! No saben m * ^ que p r o -
^agiaruos d e s a r a r t i a » . c^lael ismos, 
I . - s m o r o n a r i í i d n t o s ; pero n inguno , n i 
ibora l . n i conservador, a larga su m a 

no para detener su inavitabio calda. 

I d Guinardó la fuente instalada en la pla-
-.a Wmcdiat.i. 

Del señor BaUle: una •• que se oonll-
'HC la eloao* de la riera le Gardefias has-
a la eallc del doctor Roh^rt: otra para que 
»« adquiera Is grava necesaria para la coa-
•ervacWn de los «Armado* de las callas 
le la ex vtHa de Sarria; otra para quo se 
'•TI las rtrdenes convenientes a la Com

pañía del ferrocarril de Ssrr i i a fin de que 
•)rocedn al aOrmado y arreglo de !a calle 
le Anci!; otra para que se practiqurr. los 
••siüilius necesarios y se formulo el enrres-
,)oniUcele proyecto para el ensonchc do Li 
calle do Prlm. trozo ̂ comprendido entre los 
ie San Vlcpals y Federico SJIsr .<S!irrl4); 
rtra para quo se solicito de la Mancoiminl-
lart de Catslufla la-•conslrucflWn del em-

i'uli) do Is calle del DectarHohort que 
forma parle del eamittf- por S^nii. de la ca
fetera do CornellA ff F e g í s do Tarderá, v 
•>tra p-u-a que se cbnsiruyan-tas aceras y 
se pongan a la linca los bordHkis ya exis
tentes en la calle dciSan PraoéMco •,Sarrl4). 

Del seflor Ouirús: ana par.v que se pro
ceda si arreglo del empedrado "de aceras del 
pasaje de San Benito, .tfel dlstHlo «aguado 

Del seflor Visa; uiucssra Xfuc s» IBStsIr 
'ina luz eléctries es la oalle-üc Hércules 
frente a l a de Arlet. -

Dice IM JMa*nte<4s loa p4-

Un particular ha ptesentado en J Ayun
tamiento una lnslaityia> en la w e expana su 
eriterio de Ambelledier el parqiw GtfeU, po
blándolo ds>-muUilud de vlsliAií pujurltos 
-ie todas especies, pcrfeolaraéBte anuestra-
4 ¿ s . fue a UM-taidlaafióu -acudan « .pcnvrse 
a la mano del hxrulwMi. Se i M ¿ n también 
en ••sU instincia inte pOdifan Insla^rso p-^-
queflos buteiitos dcsQoados: flDO a los p4-
Jaros eanlaMés', otr»-'a les da 'rotoso plu
maje y otro i los lo^eeb'veios. 

La pintoresca proposición ha pasedo dos-
de la Comisiftn de Fiímento s Ja ponencia 
de Parques. 

Nombramiento «cortado. 
El iFibiiMal del ooncurso .jajehrada para 

la provisión do una u/ua do oflolul prlmsro, 
vacante en el Negocisdo munrclpal de* Pre-
sapu>«stos y . Propii 
poner el Aj'uiitam 
favor del oflcal segundo, adscrito al No-
gociade ilc Cultura, den Kcd^ploo Culi y 
Vcrdc.guer. 

jAt mmorsutfmatiHrt—y | 

El alcalde ba rtitátaOo a la guardia w 
bana la orden de que sean multados Xnooi 
los aulomdvlIeB que dronl.m con escape 
bre, sin execpfuar los nmoBea. mío I p n 
bt<n tlsoen otUlgnelAn de \leva.- «IsBetoid 

Ha recomendado especial rigor con k é 
que olreulan de noeM so aquellas ooodl-
cloaes. 

Notas «artes. 
La Comisión de Fomento ba pasado a 14 

posenola de rotulacMn de callas la eommili 
caclón del aleslde de barrio de la bartl (U 
del Arsenal, sollcltanoo plaeag ds rotula-» 
eldn y numeración en acuella barriada. 

—> El cap!Un general ha comualeado s| 
Ayuntamiento que i u sido designado si lo-
nlenle coronel do Irgcnleris dun Ildcfousd 
GQell para representar al llamo de Ooerra 
on lo i ifcreuU a la urbanización de los at« 
rededores de los eusrteles ds Brueb y OeJ 
roña. 

— Acumpaflado del teniente de alaatdd 
seflor Massot ha visitado al marqods da 
Alella el funcionarlo municipal don Manuel 
Marll Sogarra. que acaba de llegar de 1% 
campaña de Africa. • 

Hizo ontr>ga si ilealde de ima colección 
de monedas u'c plati m.nroqui'iS. 

— Una representación do la Unión ae« 
neral de vendedores de morcados estovd 
ayer tardo en la Casa Coiutistorlal para fc^ 
licitar al oflms! do la guardia urbana saflos 
Merino por »! celo que viene empleando eig 
el oumplimieulo estríelo do las ordenanzas 
municlTiales, por lo qne respecta a la venia 
ambulante, ano .abusivamente venia ejer
ciéndose en los mercados. 

—• En la Alcaldía se han recibido 50 pe
setas, con destino al Montepío del Cncrpq 
de Bomberos, ano hau euv»a<lo ios scfiorc» 
Oastells y P e r d i ó en ag^adcciuüeDto a loa 
buenos scrvlcw; prestados por Individuos 
del mencionado Cuerpo, en el >ncíodlo oeu-
rrldo en el almacén de maquinarte que tle-. 
non metalado dichos sefleres en la calle de 
Gerona. 

PROBLEMAS SOCIALES 

¡a, ha ««•ordsdu pro
el nombramlenlo a 

Interesante conferen
cia del señor Gastells 

En la Asociación de Empleados de Seguro» 
Inauguróse ol cielo de eonferenelf-p ^ue iHtí"» 
enüaad ha organizado. La primera corrió * 
cargo de nersona tan cumpoícntc en el ramo 
de. Seguros como nuestro parlloiriar amigq 
don Alberto Gaslalls, ic'o de la Agencia od 
Bai'celona del Bañen Vi;aliel(t de Kspafia, K\ 
tenia elegido finí "Soludonps fragmentaria* 
i l t i problema ínrial" . 
' tU confereneJanlo no defraudó la espec^-f 

oióa del auditortf, fornmdi) por profesioEu • 
les^y Wcni«>í. que lenta inleres por oonot- f 
el^aesari-ollo y to!nekiu del proiilemn pl,Ti • 
teado. 

El conferenoiaele, con palsJ>ra fácil y elo-
T U U conceptos, hizo un nilnucíoso estudia 
del problema, manifestando que. si Mcn ol 
llwmado retiro obrero era una m uiircslaclóii, 
laudable, en reslldad n-» regdtVtt de momcD--
lo la situación. 

El sefliT Gastells planteó sus solueii nos, 
dentro de un plano de mayor kensfleto para 
las clases mcnestrala y prolelarh», apoyan
do su tafloaá argumentackin cu calcHlcs 
Irrefutables^ cuyos esplendorosos rcáultadosi 
mcrccni-ror. repetidos y entusiastas aplausos.; 

Es ImpcL-jldc en el simple extracto a quo' 
nos vemos obligados a reducir nuestras no-, 
tas dar una cabal Idea del plan esbozado tan 
brillantemente por el .seflor Castells, qulrix 
allrmó que, empleando la recaudación de una} 
cuota destinada a retiro, al plan de capiiall-. 
zación por él presentado y explicado podría) 
beneBolar en seguida a los obre'-os qne ouen-j 
tan actusimente 85 «flos. permitieado, ade
más, destinar fabttlosas sumas a Ta eresciónt 
de eooperallvaa de cansumo y consirucclone», 
rápidas de núcleos dft rasas baratas, «obran-, 
do aún dinero para impulsar la reallsaclóa' 
de otras grandes obsas, c n i o -wm pantanos, 
canalixacióucs, creación de ediaews para 
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euola». eto • lodo ello con <a debida garanlíaj 
f>aK tri» d capital no srifrlera quebranto y 
eumoUtn la Onalidad de crear Imporbntea 
añat íos d# rinicza par» que la foílrMad y 
«1 bienestar asomar» de verdad a las clases 

'oeoestladas y que con mayor dare^bo les eo-
ttesponde. 

VOf concurrentes, que llenaban pop ectn-eelo el salOn Je actos de la citada entidad, 
¡biiMCm grand"» aplaiiTos T entndHtM f--

Ucitaclouvi a la meritisima labnr del confe-
;rendante, que elevó nuestro espíritu a la es-
I pnransa de vnturosos días de mayor Justi
c i a aocí»I. 

V i notable conferencia del amigo eofior 
Cafttélls será oportunamente impresa, lo quo 
celobramos, ya que. en realldatt «e traw de 
un condüínzudo estudio que merece ser kido 
cofl.a'utnt atenriita por cuantos se preocupan 
de • M i fliás trascendentales problemas de 
oaricter onda!. 

Para la Exposición de 
ganadería 

Qcbjdo a la falla de locales cerrados y a la 

Íri?nTnra del lienipo resulta qué práicticaincn-
s no «a posible la concurrencia de las In

dustrias de nurs l r j reglón a la Exposición 
-nacloiyil de !a Canaderia y sus productos 
que se celebrará "n Madrid a últimos de este 
mes .en la jOasa do Campo. 

Do ${ra parte eg altamente conveniente a 
los Intírí-ses de nueatra región la eonourren-
cla d5 l*» índus irías lanera, de cueros y otras 
a dicho •cortamr'n. Incluso para demuslrar la 
ovniponClración de los Intereses agrícolas y 
de la AAadería con los de la industria, no 
iialRóoíosa f nronlrado otro arbitrio para com 
pa^lnaí eflos , aromos que acudir al Ayun-
lanjJanto para que preste a los expositores 
catalanes ¿Igun' • ^lands de la Feria de Mues
tras. Al ifacto, el diputadJ a Cortes don 
Josó Zulutla. cuino delegado de la Exposi
ción de Canaderfa, el secretario rt" la Ga-
mara de Industria y el sefior GUIIIL'II Gar
cía visitaron al marqués de .Mella, rofeda-
dole interpusiera su Influencia para que me
diante ci pago de un alquiler se pusieran a 
disposición de !ns industriales los veinte 
stands que hacen falta para acudir a dieba 
Expon! oión. 

Dada la gran Importancia que llene este 
asunto para la industria de nuestra ra£¡ún; 
es de esperar que nuestra primera autoridad 
munlelpal procurará atender tan Justificada 
petición. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L a n o t a j a d i c i a l d e l d k 

o l e v V I O L E N y d e l d o l o i : 

por }« í f lMM|Mt t t t | á Í> l epa i i p« raa s.is hijos ^ la edad que m 
• qu» i«t postra, en , '.;Uia,dc» y alimantos necesitan, 
nruectas «risM q^i Para poatie. faltaba que ta mujer, con el 

pensamiento rúo en la situación que su esta-
En hefa» «le ¡•nh*irtef aacüa el lemo^ *> orea a la faoillia. empeM-se a desooncer 

cama V le fjM-aa'iae" 
intei,i,n!iipeirs\i*Ta¿tc'n.-

de qus la'Wíitírran 
qj'.c su mari*- no abrigó 
Sito, ella. Viondo que cí 
que su •nférmadad es pi 
r sWMMMVfeMNMH 

' " nato, ' h ' Y v ea ui: 

Tulnleoijílo, y, aun-
djrluj propó-
e una carga, 
ao» quB incu-

¡UHÚó u.. • i -

Los discípulos de Caco 
Ha Ingresado en la cárcel a disposición 

del Juzgado de Atarazanas, José Sedcofcito 
del Rio, mié fué detenido en el muelle de 
la Paz mientras sustraía cestos de espá
rragos. r 

^ SE J 0 lñ c*1!e <lel Consejo de Oieato fué 
aeiomdo im sujriü llamado Juan Pinós. que 
Ucvafca- una máquina de escribir, hurlada 
en un •esliblecimlento de la,ralle de Ara
gón. 

— El duefio ¡le una fábrica de géneros 
oe pmtq ha denunciado a la policfá auc 
con Crjótura de.la puerta del almacén, ie 
nan fUgtrafdo géneros por -^olor de 1 áOO 
pesetas. 

— Don José Grari Mauri ha denunciado 
Bue y « m o fcn el trtnvla de Badalona le 

an aiu^raldo la cartera. Contenía ésta 300 
francos «n billcles, dic» florines y 75 pese-
las en OlHetes y varios documentos. 
. 7 " í 0 4 fat'r'0* tnoia»ada en el dls-
i n l o del Sur b.m j^oelrado. mediante es
calo, tos JedroDcs, apoderándose da dinero 

Í' género» ^n caulidad importante. «Jno de 
os ladronéS fué detenido por ia policía. 

\U d". I x l a J i l i t se oaSaSi-ó fren 

ble qis; se TJ*r»oa 
mi).a el raatrio 
pu eden ayudig 
; . . .-uaijtnr 
no .•> I- .staril ' j.sra' 

' 4 d - sn rypss , : / • l a , ca r,, 
.umpre, no puede pródigar los cui-

v ]f, tnt¡ 
ma casi 

en el denilel-
al cuadro 
IÍJ Uorrt-
i c a S fa-

! j i i o j que n! 
;,! « « ^ M d-

-íKi '; i lo. 
5ner M í í f a 

dndi s malernalés que 1«» criaturilas 
sitar», y ssí anda :evuelto ajap' hogar 3 
i'lin a Inmpic^nes la familia. 

tosido «fefe (»e*'«i»esih}í &te* 
t j a i ' ^ ^ ^ r h e y d!a, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n i ^ mj 

los y i ' c o o á r a w e n t e s 

tarse y, forjando desesperadas fantaaks, 
creyese reftolver el pr .Wema volviendo I 1 
njos amorcsame.nla nscia el suicidio. 

Si se practicara una encuesta, el mun.lo 
ee^ aaor^brarla- contemplando el estrago q ie 
¡ii;(alucen, al Juntarse, la enXacnMdad y % i 
miseria, y apartaríamos loa ojos con horror, 
viendo como los victimas alocadas, forcajean-
do para vsallr de aquella situación, apon >91 
J. iattan hiils camino quo el que ha de con-, 
duomes al lupanar o a la cárcel. 

Algunos fmlnres con gran atrevimiento se?' j 
"•• apa tpie la vida es un negocio y que. t i l 

jcome eusn.lú sn éste Ies elementos falUa 
I-ubrevier.e la quiebra, también cuando ''a 
aquélla no pueae enjugarse el déficit debe 
rcsolvana el caso con la ' ipiiebra del vivir". 

So Bremos qué opinar sobre el asunto, )•, 
m s í e r aún que no saberlo, nuestra esplrlhu-
üdatf, díbll por naturaleza, se resiste (cmblo-j 
rosa á emitir Juicio. t 

l.aa Ideas gigantes asustan, no cogen c41 
ÍDdjM»-loa cerebros, y, al penetrar forr. 
rri)e*te, en-ellos, produoen escalofrlpa y val)] 
*iás.. j>o meditarlas. 

A. YlLi \LTA ROGÍ\ 

Academia de Ciencias 
I f x e H A f c ^ a^tfAja. ordl-

-.rvatorio f..b;-J, bajo ia 
l'.-la calidad 

narl? '-n • t t l b s ^ í T O r l o T S W S , bajo la pre-
sidenda del doctor don Eduardo Aloobé. 

Entre las eomunioacionos recibidas, el 
pr-TÍ 1 :¡ie Ini i i especial mención de un ofl-
oio del dh-jetór geae 'á l dí l Instituto Oeo-
erálloo y Estadístico en el cual ae mani
fiesta que, aceptando ! i própnesfi de esta 
Academia, habían aldo Uoslgnados log seño
res Comas Solá y Bodés para formar parle 
del Comlld nacional de Astronomía. 

£1 
Obs 
dió 
Ufados 
observad 
planetas-,' 
gen a 
como ta; 
planeta M 
cisión de los come 
ke. Por la impo 

.sefialó tanüiiéj» " 
- r: '&¡*t^ ̂  

;c del méto 

iñlá, 
rea-

M M - « ¡ e l U ^ ias 
cuSíís íle.-on ort-

tante* correcciones orbitales, 
n el riUwlo do afcmériü»s del 
«tóna ^ «S^ervaOTaes de pre-

Held y Pons-Winnoo-
ia de ios radUmaM 
tograflas soiaroa, de

as! como el estudio 
rleatjs estelares va-

str<Áfc-'c»:* qutftihV 
Astror •r.ili : i 

por-W ShMi ím ma-
Amériea y en la anal 

iemarofcl»'A',sden>te y ronon 
tan im; 

Ueva.jL 
tori" r l -
parlnn 

U abaj»» 
w> lorio 

rrra 

ilfora géneraj 
"1 Observa-, 

as de'a^ru-
o n t e q ^ t r por sl_«»ls-

cciólr-- nvteer^Idgfca 
leyó un 

a durante 
ió»^ Pra-

Í %? Acad-Tuia se enteró con complacer 
de los trabajos realizados en el Observ 
rio, y acordó, por unanimidad, dar la» g 
cías por tan ¿"slnteresada y trascendei. 
l*b*r cienWflea a los mencionados sefli reí] 
Uomaa y PonUMé. asi como también a 
colaboradores el astrónomo doctor don ijl" 
dro Pollt, el meíeorúlogo aeiior Alvares CaJ-
trillóa y los ayuitantes "sefiores Febrer. C -ti
po y dolía Ascensión Serfet de Baitá. 

Proverbios chinos 
Guando tengas gallrtias de buena raza y M i 

- : !an los nmic.-.-.» huats'/is p a r í sacar pollo?, 
•iáles los huevos; poro aojes pásalos p«' 
aguá. Tus gallinas seguirán siendo las me-

Ta-I-Tó pescó un día yolnl^ truchas ca a 
río Sung-Lai. Cuando llegó al pueblo illl» I 

Sue fes había pescado en él rio Mal-Yong. « ; 
(a ílg"»i>4« hnWa den'pescadores en su» 1 

orillas, y Ta-I-To pudo seguir pescando «OW 1 
en el Sung-I.n». ^ 

"Sit" le 4í»wipHes'al calificar de bella 
• una mvrjer. B^)era a verta eallr a» 

baño. Debajo de la pintura de uú cuadro ao 
M v u.U míe féla. Y a veces fesá lela es 

Wnío Kang-Tp-Mai del cemeutorlo y 
pnr e! caminó. Nadie sabía a qalén había M' 
CCTftáo; pero todos le preguntaron de IT" 

hubteasraariíO: su sscpi^u. r 

í o pongas'nunca la cabeapra de 1" "' ' 
>-r.iia cii in= c-nchas .de .tu •venían* 

O apo'yaffó ra «I mitrn. I 
«yiesa» lng« esnefeaa; 'lua.-mi 
la calle mataron una noche 

no. an^-Fi 

i , i r l i r 
ip.ilrón Ue c-¡iwn«a. maio ae una ' " t " " , ,llC-
ÍU capitán Yaao-uang por parccerlc pe 1^ 
fia s » parte "B el litrnclnio. 

iiinl<»Bia 

losi vientos como 
de •obscrvac:orp. 
Ia trtrm» erf /rui 
del Oheecvatnr.o 

•1 a lus trahalos 
oiial. 

I.a copa df 
serabla JamA: 

prei-lo al duefio, no la r: . 
en dá buena propina r<'cl, Jíí . 

rarión. L.a pagad entre ci ''»• 

¡* esplendido, rebo.-i; ' ' 'J''1 ' f 

' ^ ,lpQa-. - ^ 0 T A ^ 
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l a i c o 

Se t r a W en el A y u n t a n u e n t o del 
asunto de la carne — s e s i ó n n ú m e r o 
8,000 de las dedicadas a esle bochor
noso negocio — y sacamos « n l i m 
p i o . . . que todo e s t á sucio. 

E l presidente de Ja C o m i s i ó n de 
Mercados y Mataderos, s e ñ o r Plaga, 
q u e d ó , d e s p u é s de la s e s i ó n , hecno 
u n puro g u i ñ a p o . 

i L á s t i m a ! lAcabado de estrenar y 
ya inserv ib le! 

E l lector h a b r á v i s to ayer el de
talle de la s e s i ó n y no hay para q u é 
i n s i s t i r sobre el lo . 

De cuanto a l l í se d i jo , lo de m á s 
enjundia y meol lo me parece e&ta f r a 
se del concejal Berna ldo de Q u i r ó s : 

— L o s concejales q u e in t eg ran la 
C o m i s i ó n de Mercados y Mataderos 
bai lan a l son que tocan los abaste
cedores. 

Esta frase l ap ida r i a—lap ida r i a por 
lo que tiene de pedrada en « a b o z a 
de C o m i s i ó n — t r a e a m i m e m o r i a !a 
vieja l o c u c i ó n castellana "Por dinero 
baila el can y por p a n si se lo dan" . 

S i l a C o m i s i ó n de Mercados y M a 
taderos estuviese compuesta de perros 
pudiera creerse que ba i l an por pan o 
por dinero-

Como son hombres , nos quedamos 
en la duda acerca á e q u é es lo que 
a c o m p a ñ a a l son que tocan los abas
tecedores. Pero el hecho es que b a i 
lan y nadie lo hace por p u r o pasa
tiempo en una C o m i s i ó n t a n seria, lar. 
digna y t n n cuidadosa del b ien p ú b l i c o 
como lo es la que preside el desven
turado s e ñ o r Plaga. 

• « • 
"Lisa rdo , en el mundo hay m á s " , 

que dicen en una comedia c l á s i c a , y 
hay m á s q u e esta C o m i s i ó n en el 
Ayun tamien to . 

En el d o m i c i l i o de uno de nuestras 
suscri tores p e n e t r a r o n d í a s pasados 
tos esbir ros de Ja Agencia e jecut iva , 
mandando forzar !a ent rada a u n ce
rrajero, en presencia del alcalde del 
bar r io y s i n el necesario auto del 
juez o, po r lo menos, s in exh ib i r lo s i 
lo l levaban. 

E l suacr i to r era deudor moroso y 
estuvo bien que pagara ; pero la f o r 
ma empleada p a r a l o g r a r l o es u n 
atropello de c i u d a d a n í a y de la g a -
l a n t í a del d o m i c i l i o . 

Si el s e ñ o r m a r t i n é s de Ale l l á de 
sea aver iguar l o sucedido en e s t « ca
so tengo a su d i s p o s i c i ó n los datos 
necesarios pa ra l o g r a r l o . 

Y que el s e ñ o r alcalde se aprosu-
f a r á a hacer luz en esto me paréese 
indudable, porque no se debe i r a la 
Alcaldía solamente para l»acer de ele-
" iwi to decora t ivo en recepciones, b a n 
quetes y cor te jos p ú b l i c o s , s ino para 
ser g a r a n t í a c ie r ta del derecho do Jos 
adminis t rados. 

Peor s e r í a para e l s e ñ o r m a r q u é s 
Que me equivocara . . . 

• • • 
Un "ch ico" de la Prensa que hace 

^ o s de sociedad en un colega nos 
comunica l a g r a t a nueva de que los 
s e ñ o r e s de X. " h a n tenido la dicha 

verse padres de u n chico" . 
Pensando sobre esto de "verse" pa -

ares me i m a g i n o la escena ocu r r ida 
entre a m t o s felices esposos: . 

Cabos sueltos 
El ( m i r á n d o s e sorprendido en u n 

espe jo) : iCielos, chacha! 
E l l a ( a l a r m a d a ) : ¿ Q u é te pasa, ga 

l á n ? 
E l : |Que me m i r o en el espejo v 

"me veo" padre! 
E l l a ( a o e r c á n d o s e ) : ¡A ver! Pues 

es c ier to , y yo "me veo" madre. 
D e s p u é s de lo « n a l , el venturoso 

m a t r i m o n i o oanta como en una v ie ja 
zarzuela: 

l O h , espejo adorado, 
me h ic i s te f e l i z ; 
yo te b e s a r é 
m i l veces y m i l . 

Ter r ib les estos cronistas de salo
nes. . . 

No sé si los empresarios de cine, 
los productores de pelfcuias y los a l 
quiladores de é s t a s leen l o que de l 
c i n e m a t ó g r a f o se opina fuera de las 
revistas profesionales. No suele l l e 
gar a é « t a s el parecer del p ú b l i c o , 
que busca preferentemente lugar p a 
r a sus observaciones en la Prensa 
d i a r i a no especializada en el arte 
nuevo. A l q u e esto escribe suelen 
acudir no pocos que prefieren el cine 
al teatro hablado, y movido po r el de
seo de servir les , s i rv iendo con jun t a 
mente al progreso del teatro s i l e n 
cioso, hice en m i ú l t h n o a r t í c u l o a l 
gunas observaciones propias sobre la 
ostensible decadencia de l o s films 
OranBeses, i ta l ianos v a-I'e'.mancs y 
acerca de la indudable super ior idad 
del a r to americano. 

Tocaba lo que dije a lo esencial 
del arte c i n e m a t o g r á f i c o : la i n t e r p r e 
t a c i ó n . Ja "manera" , el p roced imien 
to a r t í s t i c o para reproduci r con la 
posible real idad la verdad del v i v i r , 
del sentir , creando seres humanos y 
no m u ñ e c o s s in a lma. 

E l lector aficionado al cine puede 
hacer, como los he hecho yo, los s i 
guientes paralel ismos entre el arte y 
el p roced imien to americanos y sus 
s imi la res europeos: 

Grave pecado es en las marcas e u 
r o p e a s — en las francesas p r i n c i p a l 
mente — la c i c a t e r í a en la e x t e n s i ó n 
de las escenas- Pasan é s t a s con r a -

f iidez desconcertante y a modo de r e -
á m p a g o s , s in dar t iempo al espec

tador para ver bien lo que en e! l i e n 
zo pasa, al extremo i n c r e í b l e de que 
generalirtenle mide m á s met ros el 
e p í g r a f e de l a escena que la escena 
m i s m a . Si u n personaje medita y p l a 
nea u n c r i m e n , aparece la figura d u 
ran t e fugaces segundos y se pasa a l 
cuadro s iguiente . Los americanos "se 
toman t i e m p o " . . . y metros , y la figu
r a del c r i m i n a l fu tu ro permanece a n 
te el espectador todo el espacio nece
sar io pa ra que el a r t i s t a juegue el 
gesto y las actitudes, dando idea c o m 
ple ta del c r imen que in ten ta cometer . 

E n m i sent i r de aficionado, es esto 
de excepcional impor tanc ia , aparte las 
calidades in te rpre ta t ivas de que ya 
he hablado, pero no han c a í d o en el lo 
las marcas europeas. ¿ C ó m o que ja r 
se con r a z ó n siendo a s í de la prefe 
renc ia que al film americano conce
de el p ú M i c o , inc luso en I t a l i a y 
F r a n c i a ? Es interesante el tema y 
no cabe ana l iza r lo con e x t e n s i ó n en 
el estrecho espaoio de u n a r t í c u l o v o -

i tandero; pero la pasalera observa
c i ó n del hecho parece oastante para 
Explicar la queja constante que sobre 
su p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a puede 
leerse frecuentemente en los p e r i ó 
dicos franceses « i ta l ianos . 

• • • 
Bordeando e4 tema enunciado, u n 

bondadoso lector me pide que l lame 
la a t e n c i ó n de quien sea acerca de 
lo detestablemente escritos (fue es
t á n los e p í g r a f e s explicat ivos de las 
p e l í c u l a s . 

He de decir al lector que lo he he
cho var ias veces. Los redactorea de 
e p í g r a f e s escriben en u n idiomia que 
recuerda al castellano- Huyen como 
del fuego de las preposiciones, del 
posesivo, del re la t ivo, y usan del neu
t ro en vez del mascul ino. No dicen 
j a m á s , por e jemplo: Conozco a fu l a 
no y le aprecio. Dicen " l o " aprecio. 
Economizan constantemente el pose
sivo y escriben: " V e n d r á dentro dos 
horas", supr imiendo el *de", como lo 
supr imen t a m b i é n s i h a n de escr ib i r 
" t ó t o y seguro de que" y colocando 
en su lugar u n "Estoy seguro que", 
que es seguramente cojo. 

Y s i de estos siencillos conoc imien
tos gramaticales pasamos a la t r a 
d u c c i ó n de las voces extranjeros, el 
desastre es mayor a ú n . E n una pe l í 
cula reciente se ha traducido el n o m 
bre del an t iguo "go l fo" -.napolitano, 
" lazrarone", po r lazar i l lo , que tiene 
en e s p a ñ o l s i gn i f i c ac ión d i s t i n t a . 

Encuent ra el lector que sobre est" 
me comunica sus observaciones ab
surdo y c o n exceso vanidoso q u e 
quienes t a n m a l escriben advier tan 
antes de empezar l a p e l í c u l a que los 
e p í g r a f e s son suyos. 

E l homhre es débil y los epigra
fistas son hombres ; pero s é a n o s per
m i t i d o al lector y a m i pedi r a las 
casas que a q u í se dedican a ro tu la r 
p e l í c u l a s que escojan con mayor t ino 
los que hayan de hacerlo-

No s e r á ocioso y b a l d í o in s i s t i r en 
todo lo dicho el d ía que deje t iempo 
y espacio para e l lo . 

FEDERICO URBBCHA. 

En la Audiencia 
POR LOS JUZGADOS 

Lo <Je cade cha. 

Bl Juzgad iarceloneta, seorelai'ie 
ds don Bien\ i aseó, Instruyó durante 
sus lloras de guardia 19 dillgeoaaa, ha-
biendo ingresado en los calatwzos del Pa
lacio de Juatleia tres detenidos. 

Le sustituyó en sus funciones el Juagado 
del Oeste, secretaria de don ífoaé de Alo
man y. al que hoy relevará el del Norte. 

De tales conocidos líbrenos Dios. 

Dofla Irene Vaquer dejó en depósito a un 
conocido suyo, mientras busoaím piso en, 
que poder acomodarse, varios muebles, 
efectos y alhajas valorados en 3.200 pe
setas, y cuando ha ido a retlrertos se ha; 
encontrado 'con que este babia tomado las 
de Villadiego con lo que guardaba. 

El aprovechado sujeto, llamado Ramón 
Güeña, ha sido demmolado al Juzgado. 

Dependiente Inflel. 

Ha sido denunciado al Juzgado Emilio 
Poméneeti. dependiente de la «as» de don 
Carlos Boaet, t i cual fea desaparecido «on 
400 pesetas, ¡«(lorte de unas facturas que 
tenía para cobrar y los cuales hizo ef* -
tlvaa. . 
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E 3 1 í ^ i o l t o d © l o s tól^fon.os 

Goío la manGonuQiflai! na es la üiga 
• No oslará demás que insistamos acerca de 
la mono-manía do los hombres de la divcr-

, tid^ Unién Monárquica, que es, como d i j l -
•&!>«. c.>niijaUr a la Miga, aunque, confun-
'ttlsndo lo humano oon lo di\1no, a cada dos 
-por tres, con ol pretexto de vapulear a Oa#n-
' b ó y a Puig y (iKlafalch. lesionen los más 
respetables Intereses del pueblo catalán. í i l-
rlacd'j, a su vez, hondos sonthnirntos. 

•En el "Jjislórlco y regocijante" banquete 
del Frontón Condal, los priindtes de la unión 
Monárquici enseííaron corno nunca la oreja. 

Aí!( no se habló más que de la Luga, na
ciéndolo, por lo tanto, los Rius y Hius y ios 
"condes" de Pomés un reclamo formidable. 

Porque combatir a un partido ain oponer 
un programa, unas soluciones, o, cuando 

" menos, unos vulgares argumentos, es, sen-
ctUamente. hacer el ridiculo. 

til una palabra contra los responsable>s del 
desastre de Annual; ni un párrafo de censura 

" para condenar a los que flevan nuestra Ha
cienda a la bancarrota; ni un concepto vul-

. gar sobre el problema sociad; ni una idea 
que permitiera esperanzar iel apoyo de la 
uaiJn Monárquioa cuando se ventile en Ca-

; lahifl'a un nuevo pleito de dignidad cluda-
' daña . . . 

Resumiendo: los actos de la Unión Monár
quica se reducen a media docena de adjeti
vos contra la Mancomunidad, otra raedla'do-
cena contra los tügueros, unos vivas a Espa-
Ca única e Intangible, otros al rey y a Cata
luña española y, como "ramillete" Anal, en 
Taz de los "Segadors", la "Canción del Soli
dado" y el 

Banderita, tú «res roja; 
banderita, t ú eres gualda..." 

Y decimos esto con toda la autoridad que 
no» da el haber aplicado a los faranduleros 
de la poíitica oportunista los más dürns a í -
jetlvos. pues lo que hemos dicho desdé KL 
DILUVIO contra Cambó, Bertrán y Musitu 
y demSs comparsas no lo han dicho todavía 
los secuaces del "Maryfocelo" de Tarrasa. 

Y decimos esto para salir al paso de los 
hombres de la Unión Monárquica, ya que, 
puestos a decir tonterías, tal vez dirían que 
es nuestro propósito baoer el caldo gordo a 
la Lliga. 

jNo, seflores "rlurluslstas" I 
Para nosotros la Lllga sigue siendo la 

responsable del abatimiento que se observa 
entre todos los hombres de buena fe, que 
creyeron un dia que los liders de la piaza 
de la Cucurulla harían honor a su palabra 
y que de la Asamblea del Palacio de la Ge
neralidad irían a 'la montaña o a un buque 
de guerra, pero Jamás a un ministerio. 

Mas... bueno es también repetirlo, la Man-
,'comunidad no «s la l.ilga, aunque en la ac

tualidad sea, por desgracia, feudo de reac
cionarios y oportunistas y de algunos que, 
a pesar de haberles votado el pueblo para 
que rindieran culto a los Ideales de libertad, 
se hallan convertidos en monaguillos die Puig 
y Cadafaloh; pero también es cierto que ma
ñana puede resurgir un esplendoroso movi
miento do Irqui'erda y la Mancomunidad, en 
manos de hombres demócratas, liberales, pro
gresivos, puede dar los más ópimos frutos 
si el pueblo sabe portarse con dignidad y 
energía. 

Desear la muerte de la Mancomunidad 
porque está mangoneada por los regionalls-
l*s seria cosa tan necia como pedir la l i 
quidación del Municipio porque Maynés lo ¿ a 
convertido en campo de operaciones. 

:No. nosotros no podemos tolerar que nin
gún parado, y menos si habla en nombre de 
Cataluña, desprestigie, en pleno Parlamen
to, a un organismo político que, si bien es 
verdad que lleva una vida raquítica, es el 
primer fruto recogido durante laa ludia» en-
tabladfls contra los funestos toombrea de k 
Dapaña ceotralleta. 

Sentimos, eso sí, en el alma, que sean los 
reglonaiistaa los amos del Palacio de la Ge
neralidad da Catalufia; pero, para evitar que 
esta situación perdure estimamos que lo más 
práctico y decwivo es que los hombres de 
Izquierda ejerzan una noelón constante, sin

cera, entusiasta, en los distritos rurales, feu
dos todavía de la Lliga. 

Es más: si nosotros hemos atacado con 
tanta dureza a los hombros representativos 
del conglomerado regionalista, ha sido, pre
cisamente, por haberse olvidado por com
pleto de la Mancomuniikxd cuando han sido 
llamados-a los consejos de la Corona. 

La Manoomunidad. precisada a moverse 
dentro de los estrechos ¡imites que !e señala 
el real decreto de Sánchez Guerra, en modo 
alguno puede desarrollar una labor de posi
tiva influencia en lo que al mayor progreso 
de los pueblos de Cataluña se refiere, 

Y por esta razón, cl-írtamente poderosa, 
hemos clamado mil veces contra la "frescu
ra", por no decir algo peor, de los Cambó, 
los Ventosa, los Bodes y los Bertrán y Mu-
situ, ya que era un deber ineícusable para 
ellos no jurar el cargo de ministro sin exigir 
la previa concesión por real decreto de las 
delegaciones que la Mancomunidad necesita 
para intenslflcar y consolidar su oDra, cosa 
que el pueblo de Cataluña exige como mí
nimo anticipo a sus legitimas aspiraciones de 
carácter autonómico. 

Además, la Mancomunidad Catalana no es 
hija de un real deoreto exclusivista. 

Kn tal caso, cabrían recelos o protestas 
de laé demás reglones de gspaüa; pero asi 
como se ha constituido la Manoomunlilad 
catalana, puede constituirse la Mancomuni
dad aragonesa. la castellana o la andaluza. 

Y si las Diputaciones de Zaragoza, Huesca 

fomentar y sostener ciertas campañas 
Heeuerdo que hace año y medio, resWienr 

do en Córdoba, se habló allí de celebrar una 
Asamblea encaminada a la constitución de la 
Mancomunidad andaluza. 

¡ Qué más quisiéramos nosotros que ta! 
propósito se hubiese llevado a la práctica y 
que aquellas Diputaciones hermanas, apro
vechando las inmensas riquezas de la incom
parable v bella Andalucía hubiesen acabado 

renda 1 
Y nosotros, los cstalanes, hombres de l i 

bertad, enlu.-iaslas de nuestra tierra y aman
tes como los que más de una España libre, 
crflta, progresiva, ¿nos dedicaríamos a comba 
tir desde nuestros periódicos o desde el Parla 
mentó cuanto hicieran las Dipiitacbines an
daluzas mancomunadas en favor de aquella 
región hermana, digna, ciertamente, de me
jor suerte? 

iCómo Ibamos a entorpecer, premeditada 
y conscientemente la patriótica labor del 
pueblo andaluz? 

Y iqué concepto formaríamos de los d i 
putados aadaiuces — contéstenos, eeffor 

Rtus T Hlus — que, por odios puramente per-
sonales entre los partidarios de Berganun y 
de Al.-alá Zamora dificultaran la construcción 

•arreleras, escuelas, la canalización del 
Guadalquivir, o el le-ndldo de una moderní
sima red telefónica? 

De la Universidad 
Ha visitado al rector una Oomisión del 

Ayuntamiento de San Juan de las Abadesas, 
presidida por el alcalde, rogándole asista el 
próximo domingo a la Inauguración de ., 
sucursal que en aquella población establ >-
la Caja de Pensiones y Mutualidad IQsoolar 
La Previsión Infantil. 

Bl rector, en la imposibilidad de asistir a 
la tiesta, por no hallarse del todo restable
cido, ha delegado al director do la Caja da 
Pensiones, señor Moragas, para qué en su 
nombro h.ig.i presente a los vecinos do aque
lla población el entusiasmo que siente por ta 
mencionada obra y la promesa de trasla
darse a San Juan de 'las Abadesas el próximo 
Julio para activar los trabajos al objeto de 
construir próximamente unos edificios en
colares para una escuela graduada de ni
ños. 

— Bl rector lia autorizado al director de 
la Escuela de Arquitectura para que, según 
las necesidades de cada cátedra, pueda pro
rrogar la época de los exámenes en el men
cionado centro. 

— Por real orden se prorroga diez dlaj 
el plazo para la matricula libre. 

— El maestro de Vilavert, don Silvestre 
Vel, ha establecido la mutualidad escolar. 

—• En 'ia úUirna reunión del Claustro or
dinario se discutió lo articulado referente al 
reglamento de oposiciones y se acordó diri
girse telográDcamente a todos los rectores 
de las Universidades españolas rogándoles 
se interesen para que no desaparezca la fran
quicia que el Gobierno concede a todo lo quí 
sea material científico que áél extranjero ; 
viene destinado a las Universidades. 

A tal efecto el rector ha telegrafiado al sei; 
nador universitario, señor Daurella, residen- i 
te en Madrid, para que eomience las gestij- ; 
nes oportunas. 

— Han sido concedidos treinta días de 11- : 
cencía a la maestra de La Riera (Tarragonai, 
doña María Boscil, y a doña Rosa Montara:; 
maestra de la provincia de Tarragona. 

— El Ayuntamiento de San Felio de Palia-1 
rols da cuenta al rector que el propietario 
ion Juan Folche ha regalado unos terrenos' 
para la construcción de tina esríúd'», pidien
do se le remitan planos para orientarse co." 
venlentemente. 

— El médico de esta capital, fallecido r 
cientemente, don Pablo Torres Pascua:, SÍ 
legado 20.000 pesetas jwra fines benéfico» 
en el Hospital Clínico. « 

— Con motivo de la jubilación forzo.-a 'leí 
catedrático de la Universidad Central, doc
tor don Santiago Ramón y Cajal. por est» 
Facultad de Medicina fuéron «cpedldos K-
legrinnas afectuosísimos y llenos de f f ^ ' j 
sabio maestro v al rector de la UniversidM 
de Zaragoza, que inició el homenaje al emi
nente profesor. 

El doctor "Calal ha conleslado al telegrama 
con un carta hermosísima dirigida al deca
no de esta Facultad de Medicina, doctor Mr.:-
tinez Vargas. 

PARA IR AL HIPODROMO 

No seamos demasiado pesimistas en lo que 
coacierne a una favorable solución del pleito 
de los teléfonos. No toda Castilla es hoetll a 
Cataluña. Y prueba de ello, es la imparp.ial 
ítotitud del popular colega "Heraldo de Ma
drid", cuvo último articulo, por los términos 
de sinceridad y sensatez en que está escrito, 
permite creer que son bastantes los po
líticos influyentes que, teniendo una mas 
clara noción que Pfnlés y Sánchez Guerra de 
lo que ocurr» en Cataliiña. opinan que el 
más peligroso sei.ar.i-Nino lo-fomentan aque
llos que, de una manera criminal y s is t rmát i -
oa. se «npefian en concentrar contra CaUflU-
na lus odios y aatipalias de cuantos, pen-
sandu únicamente en las delicias de» presu
puesto, creen que Bopafia pertenece única y 
exolusivament» a los que cobran sueldo del 
Estado... 

Continuaremos. 
. , . THNU. 

¿Cuánto debe cobrar el 
cochero o el chófer? 
Con motivo de la celebración de las 

ras de caballos, que tendrán efecto en 
pódromo a partir del dia 7 del corriente, re
girán las siguientes tarifas: 

Coohes d« piara de tracción de sangre; 
Una carrera, ida o vuelta para upa o do3 

personas. 5 pesetas; para 3 o 4 perDi'"-' 
7'&0 pesetas 'ambos sin retorno). 

Por hora, con uno o cuatro asiento*. 
pesetas. 

Autos-w^ 
TJá 3 vuelti-, con 1 o a , * 1 ^ * » * ^ 

setas: por cada *«LSitó"í8} ' •*í '? 'ur 
(ambas sin retorno). 

MotoB-taz.J. 
Coa un asiento, 3 pesetas; con dos :>s¡ei 

tos. 4,50 pesetas (idíi o vuelta y m & 
W a w i . 
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As^eeto» «Sel cine 

L o s a m e r i c a n o s e n I t a l i a 
tos Italianos se han eonvencido, por Un, 

de su estaeionamlento de diez afios en la 
edición de sus películas. 

Cuando hay que competir con un ene
migo como el americano no se puede vivir 
del recuerdo y menas creer que la pro
ducción Italiana del presente se sostuviera" 
por ei éxito qiif al '.lazaron unas cuantas 
películas: l o s éxitos cinematopr&Ccos se 
borran pronto por otros recientes. 

Comprendiéndolo más que nada por el 
resultado desastroso que la producción Ita
liana ha tcn'du en los otros países durante 
pstos OlUinos afios. han llamado a la puer
ta, no precisamente del vecino, pero si del 
competidor, y ya es'.in montados en I ta
lia unos amplios y lujosos talleres sucursal 
de la conocidísima casa Fox de Nueva Yorlc. 
donde se trabaja actualmente en construir 
los escenarios para la pran peliciria de es
pectáculo "El rey pastor". 

Este paso dado por los Italianos par* 
que se establezca en su p&Js una casa de 
la importancia de la Fox no indica que 
hayan capitulado en su industria y dejen 
invadirse por los competidores; antes al 
eóntrsrio, marca una renovación y nna d i -
ferent.' orientación en el problema de ha
cer p. üculas; quieren estudiar de Terca el 
procedimiento, el resorte práctico de la 
producclín americana para tomar lo bueno 
y enlazarlo con lo propio de ellos, espe-

•/ae la escuela italiana salga reju-
' a y «on la gallardía de su valor. 

basta hoy mal eni-anzada, Tmico medio de 
volver otra vez a los iner<- ido* donde Un 
altamente se sostuvo en t u primera épooa. 

La técnica cinematogrifli-.t americana es 
sin disputa la más completa y avanzada de 
t o d o s los países uri^luclorcs, pudiendu 
comprender en d í a el laboratorio, el fotó-
•rrafo y la dirección. S! los Italianos pue
den Inlrodu-lrla en sus películas, dentro de 
poco veremos hermosas producciones, sa-
tnradas del arte italiano. 

De lo contrario, existe el inminente pe
ligro de ver desapar^eer ln Industria oi-
nematogrúllca de ese pri», como Va suce
diendo en la artuali<u>i quo de ochenta 
talleres están cerrados mas de ciiK'-uenU 
y en los que se trabaja pe fcaoe imly len
tamente y cou grandes (C.fícuIUdes. 

Este ejemplo d.^beriamos copiarlo en Bs-
pafia. pues aunque i q u l no existe la In
dustria cinematográfica y nos encontramos 
exento» de perdw-la, en cambio se ban he
cho mochos pinitos para empezarla, slem-

Sre con resillados negativos, debido a que 
ay la creencia que el hacer películas es 

algo asi como montar u m egencia de co
locaciones. 

Lo poco que en serio existe «n e! ramo 
de la edición debían procurar atraerse a 
los americanos a que nos enseñen los pr i 
meros pasos, que no somos tan tontos pa
ra después no saber andar solos. 

DAMIAN MOLINO. 

P é r e z y Sábaí 
ARTÍCULOS FOTOGRAFICOS 

V ClHEMATOr,r%í.f|COS 

F O K T A N E L L A . 18 - T e l . 3 5 6 A 
i 

Pruebas de peliculas 
LA MARO DEL MUERTO 

Continuación ds "El eon'lo da Mcnteir lotV 
Don Bernardo Prados pasó Uo prueba • 

el salón Eslava esta producción SI-.JIMM-
sacada de la novela (K'l utsmn aonairc. 

En escenas Interesantes se va d»sar' 
liando las aventuras dc>l conde de Moni, 
cristo en su suguAda época, cuando ya coa 
dulda su veneanza. gozaba de paz bien Bi"-
recida. Bien ¡levado el shunto n la pantill-i 
y con magnifica prescnlaciún, sei-a esta pro 
duceión un éxito franco y grande. 

Pror-ln», 8. A. 
EL HIJO DEL ARROYO 

Un estupendo dram i interesante y | l rn i 
de emoción, de i.900 metros; pertenece a 
la marca Latina Ars. 

EL ULTIMO ROBO 
Comedia marca fiolwyn, donde nos prueba 

una vea más el protagonista, TTim Mrx. sus 
excelentes cualidades de actor de la pantalla. 

De fotografía, como sabe presentar su-
producclones la casa Oolwyo. 

b ü « i i i « i b i i i i i i i i n m n i M m u í • • 

E L PRÍNCIPE R O J O 

S I Y O F U E R A R E Y ! 
h a n s i d o a d q u i r i d a s p o r e l a r i s t o c r á t i c o s a l ó n P H X R S A A L p a r a d a r l a s e n e x c l u s i v a 

ESTAS DOS PRODUCCIONES PERTENECEN AL. 

1 P R O G R A M A V E R D A G U E R 
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Un nueüo p ruidoso éxito para el 

R E P E R T O R I O D E M I G U E L 

S 
S 

l o h a c o n s t i t u i d o l a p r o y e c c i ó n d u r a n t e o o h o d í a s ! 

| c o n s e c u t i v o s , e n e l a r i s t o c r á t i c o s a l ó n K U R S A A L S 

| d e l a e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a d e é p o c a 

km h h m i l t o n I 
( E l 

S O 2V ) • 

UNA PRODUCCION ESPAÑOLA T ' • . — 

La imaginación de un 

I A 
Noticias y comentarios 

A l m a r i f e ñ a 
En Madriil, en el teatro Principe A l 

fonso, se lia pasado de prueba esta pelí
cula, dividida *n tres parles y un prólogo. 

La produerlón que nos ocupa ha sabido 
reunir m un mieresanle argumento cuanto 
« la vida del moro »e reüere, su» costum
bres, sus vicio*, su odio inquebrantable s i 
europeo y a lodo lo que representa pro
greso, au feroi-klad v cruel instinto, que 
pon-n a prueba a cada paso; lodo, en un, 
cuanto (Jeurre en aquella tierra, entre la 
cuafl cae la semilla hispana sin esperanza 
de cosecha que compense nuestro enorme 
sacrifleio. 

Esta es "Almi rlíefia", unida a un ar-

Eimento muy bien desan-uUailo, debido i 
pluma de don Francisco Camaoho. 

I.a dirección de la •cinta corrió a «argo 
de don José Busch, director artistleo de 
Atlánllda, y eomo operador don Armando 
Pou. 

Los IntérproW principales son las so-
flnritas Natalia Moolilla, en el papel de 
Habiba; Paquila Airaras, en el de Marga
rita, y loa actores Antonio Rey, en el de 
Alberto, y Francisco Corrales, en el de 
Solimán. 

Todos en general contribuyeron a con
seguir un gran éxito, que esperamos ha de 
eonsoíldsrse en su estreno. 

empresario o el medio 
de llenar un cine 

En un pueblo de les Exlsdos Unidos el 
director de un cine ha tenido una Mea 
magna para popularizar su sala de pro
yección. 

A ta: efecto, se ha pro urado una co
pia del registro de habitantes de la loca
lidad y v.ula día manda una entrada de cine 
gratuita a todas las personas que celebran 
su cumpleafloB. 

Inútil decir que esle nuevo procedimien
to de propaganda ha sido un éxito para 
«A inbllgente empresario, q u e en corlo 
tiempo ha logrado acreditar de tal forma 
su cine, que, a pesar de la competencia, 
su local es el único que a diario se lisna 
totalmente, gracias a la simpatía Inspirada 
por la galaa er ía . . . ecoaórrff-a de su dueAo. 

Para epraías üe Giogmaígpfos i 
V i s i t a r A i m a c A n 

Casa C n y á s i 5 . e n C . 

Una película sansaolonal 

Acaba de terminarse una película en Ber
lín, editada por la marca Problem PiPn 
cuvo titulo es "La Parlndula de la Muer-l 
t e ' . Según noticias, se trata de la mejor 
película editada hasta hov en Alemania y 
cuyo asunto est* basado en la revoiu-.n 
rusa, pintando con gran veracidad los h i -
rrores del bol^8yt4Muno.vrf 

El día de I» prueba oUcíal asistió el Go
bierno alemán y todos 1 o s embajado; i 
acreditados en Berlín. 

IJOS Gobiernos de Suecia, Noruega, Ha-
landa, Suiza e Italia han indicado al c i -
merolo cinematográflaO de sus países 
adquiriesen esla "producción para dar a CJ-
oocer la catistrofe bolchevique. 

El Interés de esta producción es t u 
grande y está tan magnftlcamente Interpre
tada, que, según opinión de los críticos, •) 
de lo mejor que se b* visto. 

"La Farándula de la Muerte'" será pron
to adquirida por alguna casa alquilaiion, 
ya que Espalia es de los países une u 
a la vanguardia de las novedades clncnu-
tográilcas. 

La osea QoMwyn tiene un nuo-
vo presidente 

Samuel Ooldwyn. que era presidente M 
la casa productora de peltcufas que 'leu i 
su nombre, ha dejado ese puesto. La di
rección de la corporación eligió en su 
gar a F.-ank J, Godsol, que era uno 1 
directores de la casa. 

Goldwyn no se separa de la Comjia.iii 
ya que queda en la Junta directiva, 3.n) 
simplemente deja el gobierno exclusivo H 
los intereses respectivos en manos del nn«-
vo gerente general, que es uno de los nuj^ 
res accionistas de la Empresa. 

En el KursaU, 

Otro triunfo memorable cabe regUir* 
entre los citados esla semana. Nos r^fírt-
mos a la proyección en el arlstócrátiro >»• 
I in Kursaal de la extraordinaria prodi»-
eión alemana de época ' "Lady HamiltM". 
El público, que ha llenado por complett 
.'ste espacioso y magnífico salón ha sibiiH 
apreciar en lo 'que "vale la magniflca ná» 
en scene y ejecución de la citada exolusl"-

Para dentro breves días se anutf-ia « 
•streno en este conourrido salón d« •• 
grandiosa exclusiva, obra cumbre <l« j» 
! alón Cinemalográllca Italiana " d Mj» * 
madame Sans-Oene", ea la que int^rpMi» 
el rol de protagonista la bella y genial f 
'.isla Hesperia. j 

Esto soberbia producción ha obteniti 
un éxito sin precedentes en Paris, y es 
das las capitales da Europa en que ha « j 
estrenada, habiendo reverdecido * • 
los laureles que hace tantos afios co!>ca'* 
a la dnematograrfa italiana a la cab'M 11 

. - .ograña ., 
los países produetores. 

! L.o más sensacional dentro de la Cinematografía 
La pelicula que con más fruición verán las multitudes. 
E l asunto que más rendimiento producirá a los cinematógraio 

será sin disputa 

L A M A N O D E I i M U E R T O 
Segunda época y fin de las terribles venganzas de 

E L C O N D E B E M O N T E C B I S T O 1 
P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o e n l o s S a l o n e s P a l a c e C i n e y E s l a v o 
naaaaaaaaanaaaamaaamaamaammamaamamamaaaamrmKnmmmaamm* 

I 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Cambio d» oaaa 

Ha dejado de perknecer a la casa M. 
de Miguel el señor Vi 14, que pasa a ocu
par la serenóla de la nueva Compafiia ge
neral de prodiK.oión cineíiiatogrínca Me
diterráneo. 

En el Pathi Clnoma 
Debido al gran éxito obtenkio por "La 

Atlántida", la Empresa fia «cordado dar 
tres dias. lunes, martes y miércoles de la 
auíiiana próximu, sesione» donde se pro
yectará complola esta película a Un d.' 
«pie ol numeroso pfc>lico que ha quedado 
sin ver la primera jornada pueda asistir i 
verla. 

Publicaciones 
Hemos recibido el número extraordinario 

de "OiBcma", revista ^oematogrinoa de 
.\fidrid, cuya presenUcirtn es esmerada y 
con un texto ameno e interesante para el 
alómenlo cinematográfico. 

También dedica unas páginas a las va
rietés. . • • • 

Hemos recibido una atenta circular de '.i 
nueva catldail Mediterráneo. CompufUi ge
n-ral de producción cinematográfica de cuya 

f :erenoia se ha lu-ctio cargo nuestro paptlcu-
»r amigo don José Vrtá. 

ho deseamos a la nueva casa muebM 
prosperidade, en su negocio de edición 
M M * « * » e 

|El ÍBT18TB i!l)IE[0eT0e¡«FlG0 Í 
1 El tDanunl mis práctico para los aflclona 5 
dos y aspiran íes a artistas de cine. ' 

De venta en los kioscos, en esta Admlnls- » 
tiaclou y en U Escuela Nacional de Arte S 

^u.dtogríifiro, calle de San Pablo, 1'. « 

L A S MEJORES REPAftACIONES E N 
T O D A CLASE D E APARATOS SE H A 
CEN EN LOS T A L L E R E S FERRftUT 

SON LOS MAS I M P O R T A N T E S D E 
ESPASiA, E S P E C I A L M E N T E EQUIPA
DOS PARA L A INDUSTRIA C I N E M A -
l O O R A F I G A . 

; MANDENOS REPARAR SU PRO
YECTOR. QUE EN POCAS HORAS SE 
LO DEJ;.VRKMOS L I S T O ! 

Cronos, reparaciones, 

recambios y aooesorlos. 

C A L L E D E ZOLA, NUMERO 30 
B a r r i o del Matadero, Gracia . Barcelona 

x a s » — 

Para los imitadores 
de Gharlot 

Comunican de Los Angeles que el mundo 
de artistas oine.matográflcos sa encuentra 
excttadfsimu ipor el pleito que se ventila 
actualmenle en los tribunales de aquella 
ciudad entre Charles Chaplin (Oharlot) y 
un Imitador suyo llamado Charles Amador. 

Pretende Charlot que el bombín prehis

tórico, el bigote forma cepillo, las barca-
xas que usa como calzado y la cafia son 
una especie de derecho de propiedad suyo 
y que ningún otro actor de cine tiene de
recho a Ubiiilas, 

Amador alega en su defensa que lo h-^-
cho hasta ahora por Charlot nada tiene de 
original, nada ha inventado; ya en Chi
cago, en 188*. un actor, llevando una ve
rruga en la narU y un sombrero parecido 
al usado por Charlot, se exhibía ante el p i i - , 
blico. También en el aflo 1892 otro actor, • 
Hatry Morris, erapteaba algo parecido coa • 
un éxito enorme. 

Pero Charlot ha replicado que su mé
rito •consiste precisamente en que él <ia 
sabido reunir estos delafies para crear uo 
Upo nuevo y original. 

¡ El Jue» no se ha atrevido a dictar sen
tencia. 

Vean los imitadores de Charlot que el 
día menos pensado están expuestos a real- . 
bir una denuncia por apropiarse de lo ajeno. 

Argumentos cortos 
EL ENTERRADO 

marca Univers»! : : 1,500 matros : : Intér
prete principa!, Franh Mayo 

Cránner, jlnele a lomos de un corcel 
marcado, es detenido por las autoridades, 
«jue le acusan de robar caballos. Kscapa 
horadando una pared del edilloio en que la 
encerraron. Luego se entierra en las are
nas del desierto, dejando al aire sólo una 
parte de la cabeza pare poder respirar. 
L'na muehiKiia guapa lo descubre, y. como 
era de esperarse, en vez de entregarlo a 
los nollzofttes. le da otro caballo pare que 
ponga pies en polvorosa. 

m i n u a a R M n a a a a i B B a M a a s a E U ^ a v M a i f l H a H B M M a a i t H i H H i a i i u n M W H M n aaaâ  
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L A H U E R F A N I T A Í i 

Todo el mundo, que tanto se ha interesado por LftS DOS 
NIÑAS DE PARIS, no dejará de ver esta joya de arte, inter
pretada por los mismos artistas de la casa GAUMONT. 

En el primer episodio presentación de las iiistóricas 

R U I N A S D E L A C I U D A D D E D J I M H I L A 
en el Africa Oriental. Sorprendentes paisajes de una belleza 

j nunca igualada, en las ruinas de la ciudad muerta. Esta pelí-
j cula ha sido impresionada en Orán, Túnez, Argel, Bisara, 
Marsella, Niza, Monte-Cario, París, etc. 

X i . O A U K O N T - F a s e o le Gracia, M m ú m 9 Sucursales 

s 
Da 
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C I N E M A T O G R A F I A 

LA CINEMATOGRAFICA ESpARQLA, S. A. 

Ronda Universidad, 7 - Baroelona 
: San Bernardo, 7 S - Madrid : 
- P r e s e z i t a j r á . l a , i x e r m o s a . s e n e r r a n e e s a . 

L C A S T I L L O D E 

d e l a . 0 - e x i i a l n o v e l a , d e F i e r r e M e t r o d ó x x 

Pero él, enamorado de la chica, prellc-
, pe ijuedarse con tal de vtflver a Ter a<]iH:-
[ i los ojos y a c u d í a boca... Y cuando más 
. enln teuido esfft contemplando tamaCas bc-
j llezas, llega el alguacil y va a echarfe gs-

rra. Pero eso no puede ser. En el antfpe-
niHtlmo me#a se descubre que Cranner no 

; era ladrón, sino otro. Y pare usted de 
. contar. Claro que se casa con la muctutciia 
' ifue lo desenterró. ¡ No faltaba más! 

¡DAME A MI HIJO! 

mares Btcgraph Suaca : : 1,700 metros 
InUrproie principa!, Pauilne Bruntua 

Despu l í de buscar vanamente, durante 
veinte años, a un hijo natural, de cuya 
existencia su marido no sabe una palaiXA, 

• Bei-tha Benner se entera de que el Joven 
lia sido encontrado, herido, por una per-
«nn.» .muirá. Temerosa de confesar, la ver

dad a su esposo y para explicar su interés 
en el mo«o. le dijo que ella lo atropelló 
con su carrua}« y que se onsidera en U 
obligación de ayudarlo, protegerlo y lle
varlo a su indo. Pera «1 descubrir que el 
joven se enamora de su hija Alicia, Bertrui 
se ve obligada a decir la verdad y enton
ces se descubre que el muchacho no es 
en realidad su hijo, sino un Intimo amigo 
de él. El verdadero hijo murid en el mar. 
Brenner perdona o su mujer y los jóvenes 
se casan. 

LA MUJER DE FARAON 

Película al«mana InUrprate principa*, 
Emll Jannlng 

Aunque basada en la historia, «i tema 
de esta cinta es de carácter fantástico. Una 
joven griepa, que sirvo de doncella a AJa-
keda. hijn de Samlak. es secuastrada mien

tras el rey y la r.uriv de Bti'/pla se diiígcn 
a Tcbas a oftfeeer « U piln- csa aoiuo i 
posa a Faraón. Per" ̂ Ht«; w tía enamo
rado de la bella griega y desprecia la ofer
ta y los dones del monaroa etiope. Ultraja
do, Samlak declara la guerra a Egipto y ios 
dos reyes libran ana batalla que resulia 
en el derrocamiento de Faraón. Sin embar
go. Uta egipcios, capitaneadoa por Pamtis, 
vencen a loa etiopes. Pamfls se ha enamo
rado a su ves de la joven griega. Termi
nada la guerra, Pamfls y ella se casan, y 
como Karaón h« muerto y ella es la here
dera del trono, hace sabir a él a su marido. 

ion iiisei 
"MACAME LA VALLIERE" 

Toda la técnica que los alemanes han 
íabido desarrullar hasta el día la han pues
to en '-sla producción, liena del ambiente 
de la época y donde asoman personajes 
lustóricos sabiamente dibujados. Afodame 
La Vafllére. favorita Je un rey y envWlaiki 
de la corte, está desímpeflada por la be
lla artista Emuy Shalff, que pronto se Im
pondrá en la irantalla. 

Será presentada esta pelloifla por el R-;-
pertorio M. de Miguel. 

"FLAMETTI" 

(Aventuras de Nick Cárter) 

Este personaje es conocido universal-
mente. Aquí en EspaQa se ban leído moch') 
sus aventuras y cada uno se ha Imaginatlo 
un tipo. Por medio del cinematógrafo po
dremos verlo en uno de los episodios de 
su vida que le dieron más fama y aii-
mtrar su sagacidad para descubrir lo mis • 
terioso. 

•Esta película, qne ha aJcanaado un éxi
to extraordinario donde ha sido estrenada, 
será presentada por «I Repertorio M. de 
Miguel. 
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N U N C I O S 

S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
4 8 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

• e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 
c i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

AVISOS 

La curación searura del 

V e n é r e o - S í f i l i s 

R e u m a • I m p o t e n c i a 

f0V0roXJo83 D O N N A T T I 
Couates.—Rovb.—Inyección 

Elixir 
TRATAMIENTO PgBKECTO DE LA 

im POTENCIA 
j B a p e r m a t o r r e a y c e r t l i 
. l a s s e m . BU louus los caaos v 
eaa<iea respondiendo del éxito. — 

Oran reserva 
Folletos y consultas (írails. — Bo-

iiueria, o . ' t i . Farmacia 

Q r f ñ Joven, honrada, trabaja su 
u i IO» ca:a se casarla con cab,' 
respetable. Tallera, ao, L* Sr. Baaia. 

C H A U F F E U R S 
r1íDJfe1?nz" «Pida y económica 
¿"ylecclonesdíay noch^ práottoa 
mecánica. Taataraannira. 

V I A S Ü R I 1 T A R I A S 
CLINICA DEL DR. aiMISO 

Sembla-Uano Boquarin, 0 

m u • sífilis - m 
C a r » r á p i d a 7 a la dolar. 

Consulta de Va 1 macana y da 
„ , 5a9 tame 
Económico para forasteros 

yobreroj 

C a h a Ü A r r t Joven caearlase 
mal de buena presencia.—Escribir 
a-El iJimvlo.i número 853. 

ESCUELA AMERICANA I 
d e C H U F F E U R S l 

I •» Bntegaa. 6 o 

C u r a r á p i d a c a n i a s ' 

| e s p e c i a l i d a d e s d e l a I 
farmacia W8A0R.L-AMltc,28| 

la <iue eusefi.i mí-jor y la mas eii'» 
númlca. con t ntos moderaos y 
arranque eléctrico. Dlaüronal, 34» 
cliaflan Qero a. 

ÍEiEBEO-SIFILIS 

D r . M o r a d e A r e l ' . a n o 
Plaza Universidad, 1 

TCT "Kt Recoírida »uya día ^ 
• JBi • aulcaraclbloa. Genfnr 

me con su propuesta. Kacrlva l)í-
avto n.lmero itv. 

enfermos V e i l Ó r e O 

S P B S I i l l t l f l í i n 
S. Pablo. 18.10 a 12 y 5 a». I pta 

c3L© s p o l l c í a 
Numerosas plazas Con 3,000 pías. 
Inirre»o de b a 35 aflos. Próxima 
conToratorla. Profesores del ene.-
po. Honorarios reducido». Infor
me» íral l» a clases de 11 a Í2. Fer 
nando, te. Bntr*da por RaaríelJ-12 y 

Entregaré ^ J ^ r ^ 
que me abone ii a T dlarl->s. Racri-
Mr I . N. S. Varjféra. 10. I . * 

EMPLEOS 
9 colocaciones 

Faltan bueno» oficialas para cl»va' 
do y cosido. Taller de calzado 
Hognitel, 91,2.'. Intertor. - ^ 

MRROQITINBEU 
Faltan buenas oficialas paraJ-, 
tlculo» de pleL K.' Mlraller»L3i-
Aprendices eñcúa-
dernadores, faltan, 
en los talleres de 
Juan Vldal.-Caspe, 
141 y Cerdeña^JQ0! 
ZAPATEROS: Muy Duen corl»<lljr' 
falla, niereta, t» . ».•, *•* 
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U n E x e m a 
A n t i g u o d e 4 a n o s 
C u r a d o e n 2 5 d i a s 

A l estado agudo, el exema se manifiesta por noa erap 
a ó a de pequeñas vestcnlas que. al romperse, eamiui&lraa 
no humor acre, acompañado de rojez y picores. AJ estado 
cróoico, se hace notnr por el aspecto reluciente de la piel 
y la apariciüa de grietas mi ¿ciadas coa yeqncÉr? esc»-
mas 6 costras amarillentas. Dicha eniennedat' se fija 
principalmente en las manos, en los pechos, eu el piiegno 
del codo, en las ingles, si bien pnede sitcai-sc en ina 
regiones todas. Y como la cansa nuica uel exema ea 
na vicio de la sangre, su tratamiento está sobe rdinado 
j ana acción depurativa. I'or eso es por lo ose d 
cuerpo médico aconseja alo* eienalosos d empico del 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
especifico poderoso contra los vides todos de la sangre 
T las enfermedades todas de la piel : Sicocis. Soriasis, 
Granos, Picores, Escrófula, Kiema, Sarpullidos, 
Caparrosa, Herpes, Llagas. Enfermedad-.s de la 
pierna, ülcerts, Maniíestaciones siiUiticas, etc. etc. 

A cada frasco acompaña un folleto Ilustrado, en español, aue con
tiene IOÍ Inrormes necesarias referentes al tratamiento Richelet. 

Deposito en todas las bnenaa Farmacias y Drocnerlas. 
Laboratorio L. Richelet,de Sedáa, 8, r. de Bclfori, Ea>onue iFrancia). 

Mtichaclaaa 
•Je 14 a I? se iipcesltnii para 
G—n Tnomas. 

COSTURERAS O GORRISTAS 
wrenJizai faltan en casa Medl-
M. Plaza (Jel_Te«lro. número J7. 
B o r t í L a c a o r s . 
a mano, buena oDolaiu, falta en ca
sa Sannjartlrte Solé. Salmerón, nú-
Cero g:. nnircsuelo. 

apreadÍM peletera. Viuda Símchez 
JamblaKstuaioa, l 

^CORTADOR Y OKICIAI.KS 

Espafia Industrial, H, ;s.; 

Bordadores a máquina 
7» neceaiu medio o lrlala. — Calle 
Menillzabsl, 30, i - , J • 

Encuadernadoras 
Paitan plek-aduras de i>ap«l que 
s«»n practica» y aarendiceii ancua-
asmadores. C. Universidad. * . 

sastre 
iTcllai ac ,:..«•.• i .1 

"alieAr mira, tul 
rinclp, l.'.entreUun-

tañer y Arlbau. 
Se necesitan % ^ l a ^ Í 
Balsas de gan l edro. 3, j . ' . 2.' 
M o r l i n oficial zapatero coiuo se 
ÍTICU1U manero f»Ua. calzados 
Blasl. Ram!)ia C.italiifia. 115. 

^«hccenta apr ndlz y aprendtza. 
iJíljersidad. 17,3.*, i . " 

munm 
ni:i(|ulna Comeiy. bien retr. buida* 
> irabajo todo el «fio. Casa SAN 
JNSHII D i S0LK.-CaUe de Sal-
5e r ín . ST. entresuelo. 

Bordadoras a máquina 
medio odciala. — Calla 

7 í j r f l t p r n ^alti« l " " ^ todo en 
Bartolomé, ti, bajog. 

¿ . d | J d i c i u » ,tor tac .u ma 
(lera, virgen de Gracia. 30, S. (l> ' 
C t a a t r a l-alt.ia me.'.lo ofu-iálas 
S r t B i i i a irxbnjo todo el afio.— 
Carmen, número 7), i ; 1.* 

Zapateros: Oficiales desclavado 
^ara sefnro. .-c necesitan. 
Jv'paltcr,.', tieudu. 

S A S T R E 
Faita buena onc.'ala. trabaio todo 
el aBo. Daguerla, ID. g.' 
C 3 c t < * a falta medio oñclñi 
O d S l l C adelantado y aprec-
diza. Baimes. Iti. 2.', 3/ I 

raltan aprendices y medio oficia
les ebanistas. Calle Aníbal, 7y », 

cercado.—Pueblo Seco. 

Falta oüclala planchadora de nue 
vo.—Arlbau, lao, tienda. 

Se desea un Unen planchista para 
fuera ¿e Ba'celona. — inforraartn; 
Prlnccía, 5s. í,", 2.": de 3 a «, 

Confecciona 
Aprencnl pera hilador mauuu aiub 
referencles. Alta Sant Pero. IS. pral 
T 3 n r U a m ayudante, « e n e . 
• D o í U S í O ceslta. santa Ku-
lalla. 44.- Húspltalet. Tranvía Bor-
deta>At3r3zauas. D.* 

o o 
ln<imiinoi y propietarios: albadll 
sin tr:ibi:0 se ofrece para pe<|iin-
nos remiendos niuv económicos. 
Dirtirtra* calle Verdl. número Jo. 
ronda del Oro.-Ornela. 

Se necesitan cücialas 
bitn retribuidas, trabajo todo el 
afio. i'ixnrro. M. 2.' Barrelonen. 

Fábrica de Sobres 
Kal-an nnctalaa, medio onclala* y 
aiir--udir.as. bien retrebuldaa, tra
ba,•• tod" til i-r o. 

V a l e n c i a , 2 9 0 
(entre Pus eo de Orada y ClsrlsV 8 
f ^ s t f t t falta un aprendiz inna 
• " - " • ^ ^ dero. C San (¡ervaslo, 
iirtinerv M. San flervasla 

Uol, cl^aU>«}' id tu sblc prensa do
rar. Plaza rija.'.' i isa jornal, i sen
t i r detalles edad, casas que ha (ra 
liajado. etc. a l i l l i i t lo n.'MJ. g 

Plancliiidcr:i. Kalia olu-lala. la-
seo de Orado. Tfe ' 9 

Sanrrrs.ia chica de Ua,~io8. Ca
lle de l'roioaza, 3 

Para calas da carfon 
faltan oficia iw. Mallorca, SI), 

Aprendía 
de 11 a 10 adua para la líenda. con 
referouct is, se ne-eslw. Camisería 
Kurest, Paseo Or-c'n. ' l ' v t i . 

5astrería_EL SI3L0~XX 
Hospital. 1 y 3.—Talla medlooflcia-
la para el taller. 

53 necesita ce^cnálanta 
pracUon para 1» 
al detall. Paseo i VBUU ue culzido 

uan, SO. 

S A S T R E - " 
Si) uacMtian apreiidicea o apren
diz»». Travesera. U.', I . ' , 'irada. 
C £ a , l r e : Palt:i asr ..liza nd-lan 
"-"iJida Ar. o '"• • X'inn-», I , 3* t 
lenrro Bo^i-er 

Cajas ( - cartón 

do.-Bos 
. • - r > « Fallun aiiroii 

— dlzfas canaii-
«I, ntimero I-t 8." 

Z a p a t e r o s 
toda clase dü oura. trabajo todo el 
aijo. Ll .e.-tad. 13. Sarria. 

J% i re.idice-i faltan sanando en 
•^'-sea ilua. 0 era alta. H. 
T!»iU8 iiprendlí Joyero, — Calle 
* Baimes, 116. a,'. 4.' 

Cajas de cartón 
6a necesitan ol'.dalas y aprendí 
zas.—Calie /iarauo^a. fil. 

I'alta otlcial y un plecero, iraba 
todo el ndo. Ba hb'.a Flores, 3 

abajo 

Áxnezica&eras 
para coafeccldu de dril, se desean 
eu io - Almacenes Santa Batalla. — 
Calle Bo<jiieria, número l . 
T ^ l + e m medio oOclalas y 
£ s X í J é ^ U a, rendUas adelan
tadas.—Bslmes. 8), a.*. B.* 
^ 3 L** precisa una muchacha 
' = a - I i , de 14 a 16 años, reden lle-
);ada.-Calle del Carmelo, letra J, 

Las Cort». 
C -«A Faltan otldaUs. medio 
< 7 a 9 l i s oficialas. aprei:aízas y 
i>,.reiid!/.-s a.i- l int id»». — Ronda 
de Sm Amonio, 40, i . ' , 2.' 

e s^a . liftior.anta en le 
^ f c * " 3 » * * inanufuctnra de so 
ru.ny amiantos, necesita oii>itarion 
com^eientes para una nueva fábri 
cu en iiroviRda. Por eacrlu> a HL 
D.Li VIO. tiOmerotll. 
< ? a c í r » r r a Knl,«I> pantaione-
S a S i r C r l a niK.-rallo deTra-
fal«ar, número 3,2.', I , ' 
M o l i s t e i ' ; ^ 
y aTendJzns j/anando, faltan, 

i l iíultal. J 0 1 . I . ' 
obleas <ina sepan coser 

| C l i l a i l a'naquina, t - ib Oo to
do el, aflo y diicos iKtr.t recados, 
buenas condiciones. — Con ejo do 
Ciento. «V2- ' ijuuto Launa. _ 

Aprendiz librería 
falta. Calle Kdmunella. número 13. 
•r^spateros: Palta un oficial, tra-

I .ajo todo el aflo. 
Valen eia. 336. 

para vestidos 
de nllla, laltau 

Alta San Pedro, n .imero 31,1.' 

Paltaa oílcislas U" 14 afloa 
Muntaaer. nflmero tj. • 

I ^ l a n c r L E i i C i o 
» • « » solicita o.TClalas. — Calle 

* Dlputadún, 361. 

falta para fAbrlCa de i-e;;::;.Me. Pro 
aeutarse; Barto* Suevo». -.2 praL 

medio alie a" fuitiistj y inreiidícea 
Valeucia. n aurro d 
CXe uei e-ir.,: ¿no o dos caballeros 
••—'a todo e*'.a,- .• súb> couier. — 
Va,l loncel a. 3S,&*- ' •' 

i v E o c a i s t O i r2^n; 
diz i.—Diputad j . - i , S I , praL 
"Efaaita aprenent nmb por.-lndr?. 

per s romls on su. Dlrljriuse! 
Poneut. Xt 8,*; de H a a veapre. 

Aprendías \ T S ¿ 0 A 
tan para laitores en ¡iJorno para el 
calzado. Cru! < aiiiero». i l . - 1'. S, 

S e T e c c s i í s n w * * 6 * 1 * 

Costureras 
^ • « a . l f f . aprendiz ^anan • • ^ XJ€=U rto „ pe.^taj se. 
mana'.es, fabrica polvo JaMa. — 

Boaal. número A 

I M P R E N T A 
Falta chico marcador de blanco. — 
Paseo de San Juan, número 10. 

Zapatoneraa. faltan montadoras-
Manso, oi. entresuelo, 2/ 

a '¿'i afioi, . 
para trabajo fácil. - Calle Cuiuie • 
Asalto, 103; de 11 a I , | 

Pefx iua , 3 i : o j a l a t e r ¡ a . 
Kaitaa dos aorenduca adelantados 

apreudlzi. Pase' de r uldn. 6, «.'.a- i 
Q a e t ' A r Í A V l ' ' l A ñncHln. ta • 
t J * t 9 t ¡ \ . f i O dio oiiolaia, opren 
dices y apremiU Í. trabajo lodo el 
a'io. Notariado, 11, 1. '. 2.' !_¿ ' 

i.r.'-enlarse sin :«r : i ! '-orrl "iit J. 
Consejo de C.'-; o ~. 

Falta apren-liz para 
comercio, l uldu, lá. eutreai:-li, I . " 

Zapateros ^ • • . • j ' ^ ' T a ^ : 
lias. Arco Sao Sti. ••.•.tro, 4. 
P o l f o mayulul.^^ ¿a ater;i y de 
l a l i a gepa ven ..• .Calza .o- DIJ-
si. Rambla Cataluña. • ó. . 

Clal. ll<?nda tjnlvt r.iiiiad. i'.'. 4-* 

•27 R E 
Kallan medio oflclal ad laTit tío. 
medio oficialas y a, r-Midlz i * a e-
Untadas. Bot. «, prl.idpal. Trabajo 
t< d-) el aflo, * 

oficial npatero, traba-, 
* staltca jo de iu)nnrn, clavar y" 
coser Trabajo tod i el aüo. — Caile 
Poniente. B1, lleuda. 

D a r u e r u b niUC ..,s i.crai. s a „ 
Vicente. 23, tienda. 
Zapateros. Palta o,;cV p^ra com 

poatoraa. Valeuc a. í¡i. 
•UIN ~Jonul se p«xa "para i J -
dora de tricot de sed», ssb'.emlo 
todas sus obltíaciones. Eoclna, C, 
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P E S E T A S 
m e n s u a l e s 

e&r-inUxadas, contrato S aflog. 
Soii'ritarnoB en todas par es 
personas de arabo-i sesos, pa
ra couüarlcs sencillísimo tra
bajo de correspon'lencia, con 
art;coioa nuuea vistos. ¡'Odia 
muetlrarlo. católeco. conrtl-
clines, etc. Apartaao l i ' ^ l . — 

MADBID. 

Fábrica de perfumería 
So necesitan oficialas y aprendlzas 
Casanovas, '6. -'' * ™* ' 
Maquinista sombreros 
paja, falta. Kaños Suevos. 21. fbr 

tlpilpraloa v litrti;rafo8, hacen falla 
Casa ThoicriB. Mallorca. S91, bajos 

Sastre: Falta aprendlza.—Calle de 
Mercaders. numero 10.2.* 

Ofiria'.a» encuadernadoras, fal
tan.-SepiUvedaJt^iaJos, 

C m e í f í í Ncces110 u"a BP"enrtl-
3 a a i r e adelantada, l-ernaii-
QO. Paso ue ¡a Ensaflanza. 2.1.' . 2." 

T o q u i l l a s y c a p a s 
lana trauciilllo. se i e>ean írabaja-
doras. AviflO, 4. almacén. 

Falta plccero. trabajo todo el aCo, 
«a .«.saisu. 52.—Barceloneta. 

l 3 a i n i s t ; e L 
fal». -Hospital, 18'.. tienda. 

Sastre: Precisa oficiala y paUi. 
Calle Vergara.!, í.", UJ 

Faltan una embaladora para el en
vase de calzado. Inútil presentarse 
si no s<.n bien practicas. Huerto de 
la nomba, 6 (travesía calie Amalla.; 

3 E P Í e a i i i o l x j a j € a . o 
mm̂ m ea faltan Dará pafiuelo?, 

JL « = « Í » 5 Baja San Pedro. 2i)-2-I. 
prendlzaa. faltan. — Calle de 
cortes. 413 ;juato viiamari.; 

P»Ka oficial y medio oficiala. Jor
nal, 4 pesetas. riar.a Itegomlr, l - l " - ! ' 

B a r n i z a d o r e s 
Faltan midió oficlaifa. — C&tte de 
f cCTL-S. I,—Sans. 

mti n T l»a 1̂  años, cacando. — 
lunuicli, númerosJ6 y l». 
-Tkyt"ir-»«^*-~» carretero co.v e-
ado.-í. se necesita. San Pablo, lu. 

para 
camisas, cuellos y puños 

t r a b a j o t o d o e l a ñ o 
C a n a M A H F U C L ililjo).—Calle 
Mallo rea. •¿Xi Uto. Rbla. Uatalnna.} 

una apreudiza zapater.i adelanta
da y maquinista ganando buen Jor 
nal. R.cart. 14. pral., 1.̂ Pueblo Seco 

F á b r i c a d e c a j a s 
«• carlúu: Se necesitan oficialas.— 
Consejo Clenti. üUieptre laseode 
orada y Claris) 
P a l l a n aprendlzas(raoando, p.i 
f U I I O I I ra articulo de yjel imo-
neueros . Plaza Santa Ana, W. 
f**a í iM4>A remendista. ralla 
W d j i a « a Bnen 0aciai y 
üprendu.—Dlputaciún sni. 

A p r e n d i c e s ^ ' s - w n ^ -
Canteras. 43. sor.; taller. 

Venías ? traspasos 
de e s t a b l e c i m l e a í o s 

G e r 2 s 5 1 

e s q o í n a 

R o s d a 

5 . P a b l o 

T e l é f o -

U ( l l i a M f i U : i M Í I I [ i a ; 3 , i í i i ñ T t 
hz i n i c i a d o r a d o s o c o 
b r a r c a d a o o r a n í i c i p a á o 
K a c e m n s I r a n o a a o s u u e 
t o d a s l a e d a n u t s i u m a a 

+iri m?. de terreno) 
en >ltlo sano y pintoresco, 
«litro pinos, sin censo ni 
grravá'uen, a eos kilómetrOB 
del iérmino municipal de. 
Barcelona, mucha agua, es
pléndido panorama, con bue 
na carpiera, directa hasta 
el centro de la ciudad. 8« 
venden por l(Kfl ptas. al con* 
tado. H, Pelayo, ti, S.*, 1 
de" a » noche. 

taberna y casn coml>:a» 
utilidad mensual de WO 
a LCO pta». libres. Paseo 
Cruz ciibierta. 15; 

L a v a d e r o s í é ^ l r ; - ^ 
MesOn San Antmu>-<& bajos. 
X r a ? p a S O c x c e i o m e cllen 

telr.. K» 6 ', l¿ tienda. 
Bi '"c.eta i quenada vendo barata 

cousejo c U'nto. aceites. _ 

T r a s p a s o í í a í K . 0 ^ 
Bu éu. l¿ tlindi!. 

> a t e r o a I?ftdn ,B*Qnl S S a p t » ! 
sin/er, B0ferer de Flor. i9i , tienda. 
C i f u a i ñ n . "••"minarla y ntl 
W C d S A O U tlalfl para meca-
Dk-os. Deseueri o el SO per ino. Calle 
Mcncndez Pelaya 4. almacén. 
7*4 A f t a navarras han regado 
W «AUciO un vagón pranees y 
pequefiaK. Cau<a Pep del Oli. Sao 
Adnnn del ües-'s. 

Tn paso b irrto falda í o tynlch 
i».: Borrell, ir. porterlu. 

Traspaso neiroclo transperíes o 
ailmito socio, ünrrell. 45, po.-t. 

T a b e r n a s 
Se vende mesa tresiuo. otra de 
Juego, mostrador con oledra ralr-
mol. vislblot P<S3JB Bscudlners, 
uúmero 7, Sr. Pujadas. 

endo loe muebles da ua piso. 
R.: Eorrell. 45. portería. 

navarras grandes y supe 
ñores de 3 y 4 aflrs venta 
Calle <'asce, nQmero 106 
Casa Tres Cuarf s. 

llegado un vácúh dr Jacas su 
peñeres de la feria de Miran
da y burros moninos,san/. 
ii.'SaS. Gil Ventura. 

V 

Ha 
O m n i b u s e l é c f r l c o 

iue est* prestando actualmente 
servicio. —InfOrmaM: Hotel CoMn. 

IC lMCla rt{,r, _ calle Balsas de 
Sa» l't dro, l , neluqner.a. 

T e r r e n o s e n H o r f a 
TQUOS PROPIBTARIUS 

pueden serlo comprando solares 
en canes urbanizadas, sitio sano y 
de porvenir, se han puesto a la 
venta soltres ae?,S80y 3.I«I ptas. 
pagaderas en cinco afios pIaz->. sin 
cobrar -intereses y a voluntad del 
comprador las entregas. Trato coa 
si propietario. Eaziln gratis. Ron
da de San Autcoio, 88, i orterla. De 
11 a l y d« i a l 

y Grajeas 

áFECíllOIBSSLnLÍTICiS 
miOSdelasmi 

Prestí !lctEírlcspr!raMaaHí¡»ico«| 
Prtpsrados par 

aSCT¡SKV-33H&MU,ru»uittI«i | 
Discutir isis D« r.is IÍITACIOHÍS. 

Fincas-establecimientos 
Vende mas ra rodo que nadie la ca-
sa Antoli.—Carmen. 67. 

A plazos sin fiador 
Seflora: ¿(¿ulere Vd. comprar con 
ventajas y a plazos lanería, sedería 
y algodones» Diríjase a Plaza Buen 
iiicdto, 2. quiosco bordados. 
Automóvil para vender 
Daratisimo a precio de ganga. i>la-
gona!, 3:3. chaEl&n Oerona. 

J Kír Vives. S. A. Ronda S. Pedro-IS 
Grandes novedades para sefloras. 
caballeros y níüos en arlles frescos 
estambres Australia, pantalones 
de corte, géneros azules y negro?. 
Precios mcorupctlbles. Recomen 
damos fa.ítre8 corte garantido 
Venta de retales toaos los lunes. 

D i s c o s 
del perro • I-H VOZ de su amo 

mas baratos que nadie a 

Repar?cii'a de roac'grafo eco-
númicos. Clacos viejos, aun
que estén retos, se cambian 

por nuevos — Tallers,I3. 

Icicleta vendo. Provenza, 
porter.a, junto a CTeris. 513, 

G r a n o c a s i ó n 
vendo pe:ui6n artistas, renta c 0* 
ptrs. mensuales, por pocp capital 
no la puedo ateuiicr, — Rambla do 
Santa Múuica, 11. principal. 

F o n ó g r a f o ^ : 
si nuevo, vendo por lio ptas. 

'. no comprar sin verlo f oírlo. 
£ Tailers, número 16. 

m m m be üifiiiEtiHiEiTQi 
La casa HISS Importante en este 
ramo.—No comprar ni vender sin 

antes T,sitar esta casa. 
No c o l i r a m o s a n t i c i p o s 
A b a r c a H e r m a n o s 

Ronda San Antonio, 62 
Teléfono 44«-A. ' T I 

Compro saldos de 
minio alemanes. C. Mariano Atiiu-
Idm bis tienda. Casa Segú. P, H. 

Compro de lance 
bir plegable de viaje. Ofertas a Ram 
l la de Catalulla. 35. ba.04. 

M V M pulidora y dina-
w o m p r o tLo. miuvio 47d. 

Grande local 
para alquilaren punto muy concu
rrido, para cualquier industria. — 
Dirección: BlascoOarey,86, tienda. 

alunllan habitaciones a todo 
e^tar. Koig. 1.3.*, 1.* 

habitúción econó
mica solo dormir. 

S e 

Gi&allei Aucua, 12, 2.* 
"CSadre e hijo (Safios), necesitan 

sirvienta edad —Calle de Ml-
rallers. 3. lecLeria; de 7 a » noche._ 

Cedo habitación K i o 
derecho cocina o como convenga. 
SalvA, nflmero 45, V 

H.iblt. para cab, con buenas re/e 
rendas. Tallera, Ta l . M . ' 
abit. b. o. a 2 amigos o Hnos, a 
donulr. Riera Alta. 4», 2. '. 1. 
ospital, 122.5.°. 2." ceda habita
ción pan dormir. 

S e o f r e c e T h a b i ' l a c l ó n 
para taller sastre cou oficiala <:uo 
sabe su obligación. — Calle Astu
rias, 53,^A2? Gracia. _ 

gabinete a sastre. Ra
zón: Calle Riera Alta. 
p.* ta, Leclieria. 

^ * ballcro joven, papara por pc-
W,tUena habitación ro peseta.-- o 
mñs, menS'iaies a s* llora o viuda 
sola Joven. Diluvio 4Ki. 

Pensión económica.—Abonos se 
manales. 16 Ptas Toda pensión 

2i Ptas, Ta niñería. 33, bar Qarrulu 
IMa desea huísp. o cede habtt. ln-
íOfl. dep. R.: Tallers, M, LU.-. Badil 

Tonda para alquilar sin trasp-
,íi ptas. Vilaraart,:49. 

X J w S S O .,tas. srmana y solo 
comer, l'riuclpe Vlana, 18. 1.', 2." 

1 D E M I C O B l V E B r r O * 
2 De venta en est* Adml- ? 
§ olstración. 
»4»««««^e-»&3.s-®««.a««í; W 

6Bfas ^PIOO" 

C O M P R E U S T E D 

filia de l ü 
SANTO DBL DIA: — La Conversión de S. Agustín y santo* Eulogio, Mftxlm ", Slceslo y Teodoro 

3«le el sol alas 4-54 maüanu.-S€ pone a lasT2S> tarde.-Sale la Luna a l u 11-55 .na. ana.-8e pone a la 1 madrugada 
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líos célebres prodnclos "fllasfto" 
(Sedam and fllbíak (HItiesar) U. S. fl.) 

j . Sala Sala, agente e » 
elusivo para España 

I j a lubrificantes, grasas y aoeites indus
triales; las pinturas, esmaltes y barnices de 
la firma norteamerleána que en poco tiem
po ha sabido "lanzar" sus artículos, dan
do a loa famosos productos Aiasko la nom
bradla que hoy disfrutan, tienen en Térreija 
la eede de una Agencia que es general, cx-
oi'jsiva y extendida a toda la Península. 

Ostenta esta representación don J. Sala 
Baia, ex conceja!, joyero, propietario y una 
de las personalidades que por sus aco-
motimieutos iniiustrlaics, por la seriedad y 
los prestigios con que siempre ha llevado 
a cabo sus empresas ha contribuido do 
cerca al targuerino florecimiento mercantil. 

• • • 
Los productos Aiasko, como fruto do lu 

espléndida e Inmejorable concepción léoni-
•co-lodustrial que tienen los artículos yan
quis, son reconocidos como los mejores 
del muudü. 

La escala de sus géneros es tan extensa 
como demanda que asi sea el ramo do que 
se trata, tanto como vario, colocado en pr i 
mera linea por la multiplicidad e Intcnsi-
Ilcaoión que ali-anzan hoy las grandes ma
nifestaciones indus tristes, heterogéneas o 
Importantes que tienen a las «rasas v a 

aceites, sobre lodo a los lubrlfloanles, eo-
mo ayuda complementaria de su perfecto 
funclonamiabto y no Interrumpido dinamis
mo triunfador. 

I£l automovilismo, la maquinaria agríco
la, los motores, el ramo de curtidos, etc., 
nada podrían hacer sin la Impecable ela
boración de un super-estndiado conjunto 
da grasas y aceites industriales—cada uno 
para su esp^ialldad—. que son el nacesa-
rlo "farh r de última hora" para' q'ic ejes 
y transmisiones, ruedas y volantes, ongra-
najes y las ienormes como las minúsculas 
piezas que Integran todo el maravilloso la
berinto de la" maquinaria moderna marchen 
"como una ' i edu" , suavizando el hierro, 
conoluyendc de "domesticar" a los aceros 
que el forjador domofló... pero qu^ sin 
las grasas r 4 una especial para «ada raso — 
aún se resisten a obedecer, sumisos, la vo
luntad humana y la saplettcla que supo 
aprovec-harloS... 

• • • 
Los almacenistas y pintores saben de! 

incomparable éxito logrado fior tos produc
tos Aiasko; «je la permanencia de los peí-
fectlsimnn charolados esmaltes con que los 
articu''.'.- de esta Ornta presentan >u pre
ciosa policromía en lonalldades amarillo 
cromo; verdea Inglés, melis pur», ab-
ibluto y a la cal; rujo fijo a la luz; azulas 
ultramar, noche y de rtusla; blanco zinc 

y nlevine; negro nurfl l y humo ligero; 
ocres, sienas, tierra, violeta, rosa y car
mín; barnices flating, nogalina alemana, et
cétera.. . todos con la límpida transparencia 
y el suave brillo de lunas venecianas... 

La casa tiene también excelentísimo y 
üDinpV > surtido en pinceles, paletinas, bro-
Hias y secantes, y «na gran ?5peciil|dad 
en grasas para carruajes. 

• • • 
Numerosos viajantes van expandiendo por 

lodos los mercados la presentación simpa-
tica y lujosa da los productos Aiasko, con 
etiquetaje elegantísimo y siempre práctico 
envase, de todas formas y tamaños, y bien 
estudiada red do representantes, dcpoiuiien-
tes de la Agencia general de Tárrcga. fa
cilitan cxlra'o .j'nariament1! las compras del 
consumidor dé todas clases, del grande co-
:no del peqneflo, del urbano como de; que 
viva en los campos. 

Como pudo observar el roportero en la 
sección de embalaje y expediciones, al ver 
el número d ' nfefcadérTa r^ie iba a los 
muelles, se voniprendc trien cómo los pro
ductos Aiasko pueden ducir con Justo t i 
tulo y tan alto como el que más la í i ase -
eurfhre, meta de todos los acometimientos 
mercantiles: Llagué, »l y veno!. 

ARMANDO DÜVAU. 
Tárrcga íLérida), Mayo. 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

LA "SAOA" DE ESTA SEMANA. — NUEVA LABOR EXOTICA. — EL HORARIO DE 
VENTA Y EL DESCANSO DOMINICAL 

De buena caliDcamoi la "saoa" de esta 
semana, y asi ha resultado en etecto. No 
métanle haber sido numerosas las oolas, no 
quedó agotado el tabaco, siendo muchos los 
u»i»nco« del primero y segundo turnos que 
tenían todavía existencias de picado de vein
te, da dos cuarenta y de cigarros modernos 
al día siguiente de la "saoa". Ayer mismo 
podía todavía adquirirse tabaco en muchos 
estañóos del primer turno. Hoy y quizás 
niaOana ocurrirá lo mismo en los estancos 
del tercer turno. La mayor parte de los pu
nios fuertes, como de costumbre, fueron 
retirados para ia venta clandestina. 

De oontlnuar la Arrendataria dando "sa-
"aa" como las dos ultimas, no tardará en 
u rmaiizarse la venta de picado y cigarrillos. 

Vuelven de nuevo gran número de guar-
i-iis de seguridad y urbanos a recorrer los 
estancos los días de "saca'*. Lo propio hacen 
no pocos carabineros. Se impone, pues, por 
parte de las autoridades un nuevo recorda-
wno al efecto, si se quieren evitar protestas 
üui público y escenas poco ediflcanlcs. 

r-sta semana hemos podido notar, con gran 
s.t sfacción, que en algunos estancos el pu-
ouco y» no se avino con la "combina" de 
ayunos profesionales, consistente en darse 
numero de orden a primeras horas de la 
urde para colocarse luego a la cabeza de las 
oolas a la hora de venta. Por no avenirse 
¡jon tamafla irregularidad sa promovió una 
aisputa entre un fumador de buena fe, per-

1so'ven'8. y 'os vivos de la "combina", 
ia estanca de la calle del Buensuocsn. 
wmo todo es irregular en nuestro país, tos 

agentes de la autoridad so pusieron de parle 
de los revendedores, deteniendo al fumador 
que se creía en su derecho por haber sida 
el primero <-.ue M^gó a él poco antes de las 
siete. 

* • • 
Se nos dice que la Arrendataria ha con

tratado graa número de puritos fuertes en 
el Brasil, seguramente serán buenos, pues 
el tabuco brasllofio es uno de los de mejor 
calidad. 

• • • 
Son muchos los titulares do estancos que 

nos escriben felicitándonos por nuestra cam
pana en favor de la reducción del horario de 
venta y d : l descanso dominical. 

Se nos haco observar que el horario no 
puede ser igual para trdos los estancos. 
Conformes en un todo. La reducción de la 
•ornada de venta en nada puede perjudicar 
a aquellos estanqueros que, por circunstan
cias espcclalea, les convenga prolongar dicho 
horario. I,a ooestlón estriba en lijar un hora
rio al que puedan acogerse ía mayoría de 
los estanqnero». Asf, por ejemplo, en las 
afueras, Baroelonela y paseo de Colón los 
estancos abren ne seis a siete de la mafiana, 
por ser i.iuchos los obreros que acuden a 
ellos antes de acudir al trabajo. En cambio 
nn el Knsanohe y casco antiguo de la ciudad 

- le las ocbo de la mañana no reciben ia 
visita de un solo comprador. 

Rospeclo da la hora de cierre son ya mu
chos los estancos de las afueras cue cierran 
a las nueve do U noche, haciéndola de nuc-

>• y media a diez la mayoría de los estancos 
I>1 casco y del Ensañen». 

La ouebliúa, pues, queda reducida a fijar el 
'lorarlo máximo, que pod'Ia ser de las ooho 
le la maiiana a las nueve de la noche. 

Respecto del desoanso dominical puede 
decirse que la unanimidad es absoluta entra 
los cstanaueros. Todos ansian poder tener 
dsunos días festivos durante el mes. Como 
el número de estancos es considerable, no 
causaría ninguna molestia el que permane
cieran cerrados los doThlngosWres de cada 
'•"itro o dos de oarta tres. Lo/necho por los 
.v.: ¡aacé jlicos puede servir do norma. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVOLI. — Para esta tarde se anuncia 
un muy bien escogido programa. Integrad-' 
por "Bohemios", "Gigantes y cabezudos" y 
"La tempranlca". 

Por la noche, la compañía de Enrka 
Panonnl representará la opereta on tres ac
tos, do Cario Lombardo, música del maes
tro iPietro Mascagni, autor de "Cavalleria 
Rusticana" " I I S I I I " , en la que, según no
ticias, realizan una verdadera toroaolón las 
artistas Dora Theor y Dora Domer, tipia 
cómiea y tiple cardante^ respeotivamente. 

ROMEA. — Mafiana por la tarde 89 da
rá una extraordinaria función á precios po 
pulares, poniéndose en escena dos obras do 
las que mayor éxito han obtenido en esta 
temporada: la famosa "comedia en tres ac
tos y en verso del notable poeta J. M. Je 
Sagarra "E l Jaidinel de l'amor" y la come
dia en dos actos, de gran broma, del popu
lar «olor y autor don Joanfufo Montero 
"Marra hnpcial". 
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Por la r.i«?)a 9e réijresentari ?a olea 
«le cspeotáculo "Hu mlr íe t í a Bareífom, ó 
la uliestiii es passat resuma". 

La dislinKwlüa actriz Je este «Mijo JOBJ 
María Morera c í i i b r a r i la noche üel pro-
xlmo lunes au ruBCiún fie toeoettcU), ponien-
ifo en escena la celebra obra en vorro ile 
Sagam "DIJous sant" y la preciosa ÍO-
meiira «n fr»s actos éel emlneole « r a m a t u t -

Ignacio Iglesias "La senyora Marlota . 

AíiRUPACIOfí "TBSPIS".-—La Agrupa-
cid Literaria Teatral "Tespis" ha orgnn'za-
ilo. como comienzo do sus tareas, una ve-
bda lealraí que tenflri lugar «1 prO.\.:i.»i) 
íloniiiign, a las Jlez de la noche, en su w -
eal ijooial. Consejo de Ciento, 2€-* (teRtro-
esruela) en la que se esti^nari la comedia 
en dos aetpfl "T.Somfsr", orisinal de J. Na
varro Costabella, y se darA la segunda re-
pr. wntaciíJn As "La oancó deis oatalaná". 
criKinaí dn Víctor Mora Alsinclla, glosi en 
un aeto y do gran éxito. 

MUSICALES 

KLDOftADO. — La orqnesla Blnf-inlca de 
Barcelona dar.1 el iilllmo concierto de la 
X I I I serie de matlnés líricas populares el 
domingo a las oiite en punto de la Mftflnnn 

l'ori'inn el proarama las obras siguiente»; 
Obertura de "'Las bodas do Fígaro" de 

Hozart; "Concierto en mi nicnor", de M t n -
delSB.*n, para vlolln y orquesta. Con esta 
«b.-a hará su presentaclAn ante el público 
la violinista Margarita Caballé, primer pre
mio del Conservatorio del Liceo. Asiniis-
m'i tondi-A lugar el estreno de la fantaí l i 
iKirraátlca del compositor catalán José Bar-
fterá. "•L'enteri-o de la bruixa". y finalizará 
el concierto .con la famosa "Siirfunla do-
in^stiva", de ritrauss, vara cuya obra J:i 
!tn[ucsta ha sido aumentada liasta noventa 
peoíoscres. 

« • > 
P.VLAÜ DE LA MUSICA CATALANA.— 

Esta noche dará el segundo eoBcierlo Je 
aliono el genial pianisLt polaco Arturo B s -
íinstoin con «1 sigyieate program*: 

I . ̂ —"Fantasía y Fii.«a en ' sol menor", 
BaBh-Llszt; "Sonata", op. 53 (Aurora), 
Bflcthoven. 

I I . — 'Barcarola", "Dos estudls"1. "Noc-
lu rn" y "Polonosa en la bemol". Clionm. 

in .—"La Valléc ^cs C'.oolieS" y "Albo
rada del GraVioso", Ravel: -M . '"V ' ,n i 'n ts 
perpetuéis" . Francls Poulenc; "Vals -Ma-
?.Hto", Liszt. 

L o s c a r t e r o s 

CE DISUELVE "LA NUEVA COMISION•> Y 
ACTUA OFICIALMENTE LA COMISION VO
TADA POR LA CARTERIA : : FRACASO DE 
UN REOLAMENTO : : AL SEÑOR OTTC. 

Como uno de 'los objetivos de "la nueva 
Comisión" era el lograr que se nombrase 
ollclalmento el personal de una i:omislo:i or
ganizadora del Centro de carteros y que d» 
monvmto se encargas* de la represenlaoiftn 
de Ja cartería — socialmcnte hablando — y 
si 'ado ya un hecho consumado este prhrier 
propósito nuestro, hemos acordado dar por 
disuella "la nueva Comisión" con el flu de
liberado de dejar en plena liberUd (y esto 
nos parece muy lógico) a la Comisión 'orpi-
nizadora que acaba de volar la cartería. 

Esto, que ya lo babiamos previsto noso
tros, nos lo ha Indicado también la Comisión 
organizadora, co¡noklieni|o an&as en esíe 
punto de vista con tfl exclusivo Un de qne 
baya una sola Comisión y en ella se recon-
oenlre, de momento, toda la atención y apo
yo necesarios para que pu^la corresponder 
a la conflaiM!» míe se lo ha ocncHlIdo. 

Ahora bien. El sogunik) objetivo de esta 
dtsuelta "nueva Comisión" era la ouesttóo 
«uscitada con Ion dos Jefes de cartTla a 
rafz i.'-' la desatención de estos seliiires para 
con el personal y !a publicación de un re
glamento, falto ae sentido común y de ló
gica adminlstrallva, ftowjoc dlehos señoree d i 
gan k) contrario. 

J.a protesta contra ¡o que hemos nouil-
derado Injusto, producto, sin «luda, del po
co coneelmlenlo de lo (pie o* una oarlerla 

! como la de BitreeliBa y sta plzea de lác'Jisa-
! j^ir<» uoniin.jtiw; ante la responsabilidad der. 
'j>;niS?ó que l>i>upan los mfnUdos ssñore«, Er" 
••proBfíla rníétln-o». ha pr^dueido (y pro-
j ducirá M vez iaSiÚ li^s efectos necesarios 
para qne de momento fracasase ruidosamen
te un Teílamcnto anodino y no quedase de él 
más que' el aparato ridiculo <leí ordenancis
ta <pie responde >l " i^ ta novedad, mi gene
ral en Jefe!..." 

Nos ftane re'r to<lo PSÍO. jf>e«pnés de todo, 
oo siempre vamos a ponernos serlos, y más 
cuando sabemos quij si los dos Jefes de car-
leria pudieran volver atrás obrarían, segu
ramente, •)« ítíst.inla manera. 

Naturalmente que nosotros no dejaremos 
osle asunto sin que veamos nina franca reo-
Uücacióo de eiTores y de oonduota. Si se 
quiere que haya paz y armonía, deb* venli-
esa recUtlcacióD de pracedimientos. Lo con
trario, será abrir un nuevo periodo de vio-
lenoias que a nadie puede convenir, a no 
sor que haya inlcitis deliberado por parle 
de la superioridad, que no lo ereemos; pero, 
si asi íuesi*, m> seriamos nosotros los que 
aconsejasen n«lgnacli 'in... 

E! sefior Olio, persona ecuánime, admi
nistrador de esta prlnciiial de Correos, cree
mos quo puede hacer bastante en el zanja-
miento de esla cuestiófi, y esperamos que lo 
bará . De no sor rvti, leodremos derecho a 
creer rnin iamhlén a él ie alcanza la pasión, 
y, por lo tanto, la máxima responsabilidad de 
Fo (fie pueda ocurrir. El «cñor Olio sabe de 
sobra que les corteros tienen razón y que 
sunca ban pe<i',iL> cosas Injustas: por ío tan
to, se los debe atender, y oe a medias. Di 
enviando al jefe de cart-erfa a quo «e en
treviste con determinada Junta, que aida 
puede solventar, porque no es esa su misión, 
sino reetiacando noblernenle los errores su
fridos y empleando otros procedimientos. Lo 
demás es perder el tiempo y fomentar odias 
y dtecordlíts... 

Y nada más por boy. Nuestros'punios de 
vista quedan bien aclarados. 

La ex nueva Comirion. 

U n c a s e r o d e a b r i g o 
Lo es, bajo lodos ooheeotos, la propie

taria de las casas números 353 y H60 de 
la calle de Aragón, de esta oapital, dufta 
Te*1 la Tinturé, vinda ae Lafont, muy ca
tólica, muy apostólica y muy romana ella. 

La mentada señora, tproveeíiáacfose de 
la situación anormal que. a -íonsccuencla 
de la escasez de habitaciones, atraviesa 
Barcelona, en el término de un «Ao. o soa 
desde Abril de 11119 a Abril de 1920, au-
m-'if-> tres veees los alquileres de los p i 
sos de las referidas Lncas hasta el 75 
por 100. No atendió a mis razpnes qua a 
su eaori h ., ni tuvo más conciencia que 
el dlnepo. DoA« Tecla olvidó que la ava-
rlria es un pecado mortal que castiga Di es 
severamente. 

Los pacientes inquilinos, entre los c u j 
íes me contaba enlonces. no tuvimos mtó 
remedio que apechugar con djeho» aumen
tos hasta «ue el real decreta de 21 de Ju
nio de i»ift vino a poner un dique a la 
avaricia de los "pobres" repletarlos. I n -
medialamente los inquilinos de aquellas ca
sas nos unimos como un solo individuo, 
constituyendo una Liga y nomlirando una 
Comisión que. sin recurrir al Juzgado, obli
gó a la mentada propietaria a rebajar los 
alquileres a u>os tipos que equivalían a los 
de 1514 ii-.Si un aumento quo oscilaba en
tre 18 y 26 por 100, a sea que volunta
riamente Ic pagamos más que lo a qae 
nos obligaba el precitado real decreto. 

Creíamos que doña Teda nos agradece-' 
ría aquella libera.idad; -pero pronta n o s 
convencimos de nuestro error, pues si bien-
aeeptó la ventajosa y noble proposición, 
no fué ata que dejara de amenazar a los 
Individuos de la Comisión, de la que yo 
formaba parte, con qua serian las primeras 
vfetiuias de su safía. 

Como caractcrislica del aprecio en que 
aquella seflora tiene a sus tnqvn.-nos oiré 
que cuando pensó ocupar los principales 
ue la casa nnmero 360, los tcquilinos que 
los ti abitan le pidiciou «Igün mayor pl iso 
que el que se deswv.ndfa del contrato (un 
mes) para tener el liompo preciso para bus-

uar nueva fcabitaeii'i!. Ajeedló a^uell» uag-
irfnlma seítora... uie;liaute un i'.iporttnü-
simo alimente en el aáquüov:. 

Cuando lueiju necesitó un piso para ono 
do sus (lijos, en la, casa número Z'.i i , ac
cedió; después de reitorados roegós, a que 

/ l inquilino que ociipiiba aquél pasan a 
otro quo se desoei»¡ialia; pero también le 
hizo pajrar un eserso do alqiiRer que to
davía sijjue cobrando. 

A un Infraltloo cuya madre, arrendataria, 
habia fallecido, le negaba el dowcho que 
reconoce el real decreto sobre alquileres, 
y que aquél «oseia en concento de habitar 
el piso cuanao vfvfa la madre y ser here
dero ab inlcstalo de ia misma, y buseanilo 
toiht nuaera de faslidiarle a nn de que 
desalojara el piso. 

Podría eltar nuevos casos de u n apre-
vecba>la y desaprensiva piropieturi i ; peo 
me ceñiré al último, que oonsisUó en de-
sabuclar al que esto escribe, que se hon
raba formando parte de la ya citada O -
misión, y por ereerlo uno de los msyores 
enemigos, alegando que ueoesilaba el piso 
para que lo nabitnra una hija próxima a 
contraer matrimonio. Sabedor que se tra
taba sólo de ejorcer represalias contra nil 
actuación en la Coutisión, llevé el asún?ij 
al Juzgado y éste sentenció do acuerdo 
con K» petieióo de la propietaria, la venera
ble dona Tecla. 

En oumpllmientb de dicha sentencia, me 
vi obligado a dejar el piso, el cual es» 
tuvo deshabitado durante unos oebo me
ses, hasta q u e , eoolinuando pleMOKiU? 
cuanto expuse ante el Ju/.p-ado, se demos
tró que el motivo dé mi desahucio no ruó 
más que una martingala, puesto que el p'so 
fué alquilado a un extraño de la familia, 
por no eaistir proyeoto alguno de matrimo
nio, como antes preúndfan. 

Como es natural, el nuevo inmiRIno se 
conformó á pagár ua 50 por 100 de ar
monio. 

Seguidamente presenté al Juzgado la de
manda de indemnizacica a que me doM 
derecho el repetido real dewcto y la ca
tólica señora Tintnré tuvo que indemni
za rute del importe "éi seis meses de'lilqui-
ler, lo cual nizo sm discusión, pues coa 
tal de eliminarme ya se bahía segúrame: . ' 
conformado de antemsoo con «sle ins i ' 

Doña Tecla no ceja en sus deseos 
otoleslar a los que fueron mis auerido» 
convecinos; pero la unión de aquéllos si
gue tan firme, tan compacta, que induite-
blemesle se defeoderin i)asta apurar ':um-
tos medios legales les favorezcan. 

Unos vecinos q u e espontáneamente s* 
pivsUnin a pagar un aumento de 22 por 
100, cuando les bastaba un 10, según I» 
nueva ley, no éramos ciertamente acree
dores a que se nos tratara tan mal. 

Desde estas columnas me permito rrco-
iwndar a los que fueron mis oo-InqiilliM' 
que perseveren en su «Mea aelitud y TĴ  
luchen hasta dar el ejemplo de abatir c' 
hasta hoy Inexpugnable baluarte que ha
bla levantado la avaricia de algunos pre-
pielarlos, amparados por una: legtidaeión q»s 
dejaba huérfano de oefensa al inqúlllno. 

I Guerra a esos propietarios sin conoieo-
eia que también alquilan para, habitaelont5 
cuartos destinados a guardar trastes vie
jos, que indudablemente deelararia inliaDi-
tables una Inspección sanitaria I 

E. P. MORATO. 

Palacio se la Beoeraiai 
MANCOMUNIDAD 

Ayer a medio dia recibió el sefior Puip J 
Cadafalch « los periodistas, a los que f ' 
munlcó las siguientes noticias: 

La Feria de Muestras da Valencia 
Ha sMo invitada la Maniwmunidad p"1" 

Comité de la Feria de Muestras de BarceKBu 
p.va eoaoaiTír « la Perla de Muestras ^ 
Valencia, en 1* cual la -"e üarce iua i tiu« 
un stand. •. • -«í 

Prometió «I presidente que la Mancoroi»^ 
dad asistirla a ella para exponer vario» "', 
cvuwntos sobre los servicios provincw^j^ 
entre ellos los de teléfonos, que con w ' . 
éxito «splota ea C*l?!ufia la Maneen""-
dad. 
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El hospital ds Lérida. 

En brove comenzarán las obras del Uospi-
Ital de Lérida, costeadas por la Alanoomu-
Ipldad. 

Ha quedado ya aprobado y Armado el coa-
1 Italo pan su ccnstruccióo. 

Los parlamentarlos. 

Hsn ¿ido dirigidas cartas a los diputados y 
Is-^oadorcs cala-mes Armadas por el señor 
IPulg y Cadafalch para que, cuiupUecdo los 
• acuerdos ie la reunúa úliima, envíen por 

•::"•> su adhesión con el objeto de com-
Itituir el Moque catalán para defender los 
llcteruses de Cataluña, ospeelalmente en lo 
| » í e r en i e al asunto do IQS teléfonos. 

El puento do 3an Vloento da Oas-
talloL 

Mostrd «1 scíior Pulg y Cadafalch a los 
Iréporlero* varios dibujos y planos del puen-
Ita que por cuenta de ia Diputación se cons-
|tniye en San Vicente de Gastellet, «1 cual 
ea bri.M • -.jrá inaugurado. 

El señor Hofluer y Comet, 

En el Oasiaó Menestral de Klgucras el d i -
DuUido de la Mancomunidad dun llamón No-

p i n r y Comet da r i una coníeronola mafia-
w por la noobo sobre la cuestión da los te-

Petición de Indulto. 

_ Ha interesado eí diputado a Cortes señor 
^mpanys del presidente de la Monuomual-
Ud la petición de indulto de los reos de L í -
ida y Sabadell. 

El señor Puig y Cadattelcli itclegrafió al so-
ior Sánohcz Oucra haoléndosa intérprete de 
Uoita petición en nombre de OataluOa. 

DIPUTAOlOn 

Los telegrafistas. 

El señor Vallés y Pujáis , presidente de 
. Diputación, ha manifestado que le habla 

pitado una Comisión del Cuerpo de Tclé-
Srafos para protestar de las manlfestiolo-
Bej que le hizo otra Comisión que le v l -
»•'- el día anterior, entregándole un tlocu-
~noato en oue se hacia constar tal proles!» 
-documento que ha puesto de maní 11 
los parlodlstas — y pidiendo los nombres 

le los Individuos que constituían dicha an-
«rior Comisión. 

El seflor Vallés y Pujáis les contestó 
as daba a dicha protesta el único valor 
ue le podía dar, eso es, el de la tnanifes-
ación de un pensamiento contrario al ex
puesto por los primaros comisionados, y 
rogó a los visitantes que no Insistiesen en 
fu demanda de conocer los nombres de los 
alivlduos del Cuerpo que hablan Ido a fe-
Ucilarie por su conferencia y a exponerle 
gu criterio. Además, Ies hizo presente que 

Mancomnaidad. que tiene plrile^lBa una 
t ' l i al Gobierno, no ha de entrar en 
tiousión de ninguna clase con el Cuerpo 
P* Telégrafos, aprovechando la ocasión pa-
•Vlucer presente que se habían publicado 

gravemente ofensivas para la Manco-
p u n i d ^ atribuidas por los periódicos al 
Cuerpo mencionado, sin que éste las de-
MturlMSé,' 

TeraUa* manifestando el señor Vallés y 
Hjals que la entrevista «é había desarro

po con gran cordialidad. 

Ultimo en la calle de Soler y Rovlrosa, sin 
que figura en el mismo ningún procesado. 

Trabajo reanudado. 

Ayer maflsna reanudaron el trabajo los 
on 
la 

La 
El cultivo del arroz. 

JjB «1 despacho del Inspector provincial de 
«urjad, señor Trallero, se reunió la Corni

són que entiende en el asunto del cultivo 
MTOS en el llano del Llobregal. 

Sumarlo concluso. 
y*' Juzgado del Norts, secretaría del se-

Glaverla, ha dado por concluso el su-
fio qu- instruía por asesinato de Juan 

A ben, perpetrado el día tO de Abr i l 

obreros y obreras que el miércoles üelai 
de hacerlo en la fabrica de mantas de 
calle de Kocaíort, debido a las coacciones 
de que fueron objeto. 

Los metalúrgicos. 

Ayer maflana estuvo en la DclogaclSn pu-
bernativa del ministerio del Trabajo ura Co
misión del Sindicato libre de melalarglcos 
para dar cuenta del conflicto que, h^v.'"--!'! 
comenzado en la casá Glral y Rivas, ame
naza con expenderse a todo el ruuiu ic ta 
metalur^M. 

Sotun manifestaron los referidos oiire-
ros, m casa Olral y Rivas, fundición c;ta-
blccida en la cade do Cruz de los Cante
ros, pagaba los Jornales a Upo menor que 
loa restantes patronos metalúrgicos. Los 
obreros sulioitarun diferentes veces la equi
paración de los jornales con los demás 
obreros del ramo y por no haber sido aten
dida su demanda se declararua en huelga. 

Este conflloto se ha airravado, porque, ee-
Cfún manifestaron los obreros metalúrgico», 
ios pairónos lian tomado el acuerda de rea
lizar el trabajo que tenía pendiente la casa 
Olral y Rlva^. Por su parte los obreros, 
enaedo les entregan un trabajo de esta úl
tima casa, se niegan a efectuarlo, siendo por 
este motivo despedidos. 

El presidente del Sindicato libre de me
talúrgicos manifestó que todos los obreros 
de fundición, sin distinción de Sindicatos, 
hacen causa común con ellos. 

Incidente. 

Ayer mañana ocurrió en el paralelo un 
Incidente que produjo gran revuelo ea 
aquella barriada. 

Un muchacho de pocos años sa acercó 
a ua individuo extranjero pldl^r-dnle una 
oerllla. El cxlranjero, hizo ademán de dár
sela y cortlnnó «ndando llevando a su lado 
al muchaclio. 

En esto pasaron unas mujeres que cre-
yoron que el extranjero habla robado al 
muchacho y prorrumpieron en gritos y de
nuestos contra el supuesto ladrón de niños. 

Viéndose el extranjero perseguido, y te
miendo ser agredido por las mujeres, que 
no estaban para bromas, eehó a correr, sien
do detenido por una pareja de guardias de 
seguridi l . que lo llevó a la Delegación d» 
policía de Atarazanas, donde, después de 
haber declarado, fué puesto ea libertad. 

El secre»arlo del Gobierno civil, señor 
Luengo, ai recibir a los periodistas, DHDI-
festó que el general Arlcgui le habla tele
foneado para que hiciese público que ca
recen de fundamento los rumores qu-j c.r-
oulan sobra secuestros de niños y que no 
se ha recibido por tal eonoepto tungina 
denuncia. 

Conferencia cementada. 

Es objeld de comentarlos una extensa 
óonferencia que ayer a mediodía celebraron 
el presidente de la Audiencia y el Jefe su
perior de policía. 

El general Arlegal permaneció más dé 
una hora en el despacho del señor Alvarez 
Vega, y al salir ss dirigió al Gobierno civil, 
donde se entrevistó con el señor Martírez 
Anido. 

Se aseguraba que en las entrevistas in
dicadas f-e trató de la aotuacléa de algunos 
altos funcionarlos de policía en determina
dos asinitos. 

Amenazas. 

Los obreros de la fundición Clrona lian 
denunciado en el Juzgado qué, desde ua 
semanario looal, se les dirigen amenazas, por 
supuestas roaooloaes. 

Los oficiales peluqueros. 

Se nos suplioti la Inserción de las siguien
tes lineas: 

"Harberos. [Alerta, oompañerosl Según 
rumores qua llegan a oídos de esta Junta 
directiva, los pafronos peluqueros y barbe
ros se proponen abrir «ua establecimientos 

, e l domingo, arrebatándonos el descanso del 

citado día. .Os avisamos a todos lo.- com
pañeros eft general (exceptúan^) los de las 
barriadas eStrem&s, que por oonvenio ya 
lo vienen efectuando), pare que, por digni
dad, por Instinto de conservación y do de
fensa natural, no acudáis ni uno el citado 
día al trabajo. — La dunta." 

Pidiendo Indulto. 

Se asegu-a que sn han recibido en la 
Audiencia de Lérida las órdenes de ejeou-
ción de dos de los tres condenados a muer
te, que son el matrimonio de "La Furioia", 
Angela bailester y Antonio Nubau, que ma
tó a la madre de ella, para robarla &00 pe
setas, que llevaron a Tárrega, y depoeltaron 
en la Caja de Pensiones para la Vejes y de 
Atierros. 

Era esperado el verdugo de Burgos para 
la ejecución. 

Ua salido una Comisión para Madrid, que 
va a gestionar el Indulto. 

Compujiea dicha Comisión un represen
tante de la Diputación, don Antonio Agelet; 
el primer teniente de alcalde, don Juan l l e -
oasens, y los abogados defensores señores 
'Oecer y Mesa. 

Se hga enviado numerosos telegramas p i 
diendo el Indulto ni ministro de Gracia y 
Justicia, a la infanta Isabel, a don Alfonso 
y al presidente del Consejo, firmados por 
enlMaaes, autoridades, Prensa, etc. 

Se ha cursado desde esta el siguiente 
telegrama ni presidente del Consejo de m i 
nistros! 

"Los operarios del taller de S. Verda-
guer, suplican por humanidad Indulto reos 
condenados a muerte Victoriano Sabaté. 
Martín Martí. Antonio Ferré. Antonio No
van y Angela Bailester, de Barcelona y 
Lérida, i espectlvamcate." 

Amenaza a un alcalde. 

En Resalú. r n sujeto llamado Francisco 
Boada, de 34 años, amenazó pistola en mano 
• alcalde de aquella población, don Salvador 
Bonct, exigiéndole la entrega Inmediata de 
1,500 pealas, alegando que dicha suma era 
para pagar los daños que le habla ocasio
nado. 

El señor Bonct le entregó 500 pesetas 
que llevaba en aquellos mementos, y que 
aceptó Bo.ula. manirestándole ís ta que si 
dentro de breve plazo no le íí3trcg.,ba el 
resto, era hombre muerto. 

Denunciado el hecho ante el Juzgado de 
Olot, éste salló seguidamente para Besalú, 
registrando la casa del agresor, encontran
do 225 pesétas, 12 cápsulas y un cargador 
de una ¿Islola automática, que el Boada tiró 
al rio r l u v l i . 

GACETILLA 
Bajo las fauciales A. C. J. B. hemos reci

bido cien pesetas con el encargo de desti
nar la miUd para loa rusos hambrientos, ha
biendo sido enlreendas las rlneuenta pese
tas ei.iresi>ondl'*nles al Comité de ..uxillos. 
doml. ¡liado en el Ateneo Enciclopédico Po
pular y las cincuenta restantes para familias 
necesitadas, que han sido distribuidas en
tre lafl siguientes: 

Arc j de San Cristóbal, 7, 1.*; Salvadora, 
número 8, 4.*, t.': Or ias , 318, barraca n ú 
mero 12: Tigre. 6. i . ' , S.'; Arco del Tea
tro, i 3 , 3.', 1.*; Muntener, 113, 5.', 2 . ' ; 
Tlirre, 8, 4.*. 2 . ' ; Santo Domingo del Cali, 
número 10. l.» 2.*. realquilada: Dlputnrión. 
núaiero 79. 5.* l . \ y San Roque. 19, 4,' 

Además de J. 3. hemos recibido diez pe
se 
te 
etas, que hemos repartido «ni re las slguico-
53 familias: Raurich, 17, 3.*; Snnta Clara, 19 

y 21. 1A 1.*, realquilada; Leona. 13, porte
ría, y Pasaje Virreina, 1, 4.*. realquilados. 

AÓradcoemos los donativos en nombre de 
tos lavorecldos. 

La madrugada pasada sa promovió un foc-
mldable escándalo en la plaza da Ca.ta!uúa. 
tntervlnlendo oportunamente los guardias, 
oon lo que se evitó que el suceso adquiriese 
serlas proporciones. 

Un tranvía de la linea de clrsunvalaoión 
arrastraba a remolqpue sujeto con un oa-
ble de varios metros de targo, al aulomóvll 
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4e la ComiMñia AMtbUdO * reparar las ave
rías rio los i-aíil.'s. que haliia sufrido un ilcs-
pcrfec'o v no .lia marrl-.ar por si solo. 

La ofli'.uriilail He ia iiOrtlie liopiMlía a ios 
transount. - • • : .'uerda q«« unía a aration 

'vehículos y cu.ani^'i personas inundaban cru-
«ar par éalfe cllí& Irotx-aaban y ••alan con 
Ki-in cegoeijo dol i-ltóte»', M.inurl Zafra, quien 

' « DO llevaba bocina o no quería tomu.-se la 
moiesüa ile avisar para que el regocijauo es-
peflAculo caullnuase. 

Asi las cMws, surgió la protesta del pu-
lilioo, p otista que fii-5 sufrieodo de tono 
ante l . i actitud irrespetuosa del meeánleo. 

?ul«i nAMlepuío su g.?slo provinjativo Di an-
e loa rciuorlmientos de loe agentes de la 

autoridad, por lo que hubo de ser d ' le-
'Dido. 

= K! s ú b a J o C dfli actual a b r i r á su 
despae^o CENTRAL para mayor <ÍO-
nifHlidad I d p ú b l i c o k E M P R E -S A 
A N U N C I A D O R A 

LOS T I R O L E S E S 
en !B nalle do 

FELAYO, 1, bajos 
conl iu i ianr í f ) como SUCURSAL el a n 
t i g u o de VEROARA, 10, 1.° Tel. 398-A. 

El Fonientfi de la Zapatería ha sido fa
vorecido (K>r el Conseje de Pedagogía ds la 
Mancomunidad de Calaiiíria con un premio de 
dos mil pénelas y dlplon-ia de mérito ua t l r -
tud de liaVer coni'orrido a ¡a séplima Expo
sición géBer&l escolar con traliajos realiza
dos por los «himnos de la Escuela de Corte 
y PalrcL ;je q"e. bajo la dirección del pro-
í e s o r se&or Riart, viene sosteniendo. 

La citada Academia ha señalado el día 28 
del corrlenle. a las ocho de la uiafiana, para 
la celebración de los exámenes anuales. 

A José Alarla Casas Ault , da 17 aííos, de-
pendieote de un colmado establecido en la 
calle del Comercio, 45, le cayó encima de! 

ÍJÍC d<neí'!iü una máquina de triturar '••ane-
a. rausándole una lesión, que fué oalillnada 

de pronóstico reservado en el Dispensario de 
Ja* Casas ConsIstiMlales, en el que recibid 
asistencia factdtativa. 

EL PREMIO MAYOR 
de 3.000.000 de pesetas, p a r a el p r ó 
x i m o sorteo 11 de Mayo, cuyos b i l l c -
les focan a su Un, ¡.'ueden a d q u i r i r l u 
sus clientes en la L o t e r í a de la Suerte 
de! s e ñ o r V a l d é s . ¡ l a m b í a de las F l o 
res, n ú m e r o 12. 

Enrique Gil Roca, de 35 aflos, vecino de 
Sao Juan Despl, fué atropellado por una b i -
clcletu en la caile de Borrcll, resuHando con 
diversas oonhisiones en la región occipital y 
en parietal izquierdo. 

Fu* asistido un el Dispensario de Hoata-
f rancha. 

La niCa de doce años Carmen Gallardo 
ftlarquet, que vive con «us padres en la ca
lle de Aragón, 38, 3.*, fué mordida pór un 
perro. 

En el Dispensario de Hostafranchs, al que 
•e le condujo, le fueron apreciadas tres He
ridas en la pierna dereoha. 

El can pasó al Laboratorio bacteriológico 
para ser sometido a observación. 

= ANIS MIURA, el non p lus u l t r a de 
los a n i s a d o » . P í d e n l o en todas pactes 

Por ia Confederación agrícola Unión de 
Viticultores de Catalufia ha sido remitido al 
presidente del Consejo de ministros el tele
grama siguieale: 

• "Actuación Jlancomunldad Catalufia ser
vicio telefónico puesto comunicación comar
cas aisladas beneflcio Intereses agricultores, 
Confederación agrícola Unión Vilícultorea Ca 
taiuña ruega V. E„ usando facultades regla-
men-tarias, otorgue Gobierno Igual eoncesión 
ted urbana .Barcelona, Le saluda — san ta
sa na." 

15 íxt'c 1 o n 
Orjanijada por las Cámaras Sindicares Españolas de! Rulomciv!'!>mo v 

Gclsmo en la que se hallaran las me;cres marcas del mundo 

24 M s y a - 5 tamo do 6922 
P a r q u e d e M o n t j u i c h . 

R e c i n t o d a l i E S P l O l É H M U M U M m l l l U I M m 

G r a n d e s c o n c u r s o s a u t o m o v i l i s t a s : C o n c i e r t o s 

F i e s t a s : C o n g r e s o N a c i o n a l a e l a C a r r e t e r a 

Por la Comistón de padres de soldados 
ile cuota que luchan ea Africa se remitió 
ayer el siguiente telegruma: 

"Preaidonte Consejo mlniatros.—Madrid. 
I2n nombre miles padres cuota que luchan 
«l. Africa de -la región calí lana pratisstaB 
enérgicamente palabras proninioiadas pc-r 
V. E., según Prensa. LJS padres soldados 
cuota no excitan a sus liijóe a que alitu-
tlonen Marrurt-os; excitan, sf, a! Gobierno 
al cnmpllnrfento do la ley, y si liay pudres 
que les place eslOn sus hijos en Marrua-
oos. celebramos estén como voluntarios n 
iiapuestos por sus padres, pero los que 
estén contra su voluntad y fuera ley, que^ 
remos sean licenciatlos." 

«= Pídanse medias lotellas agua V l o b ; 
Ca ta lAn en bateles, f res tsur ín ts . 

En Pía de Cabra fué al domicilio <¡e la 
ooatadrona doña María Ribé una señera cu
yo nombre se ignora, para aer visitada, so-
breviniéndole un acnldente, a cousecuencin 
del vual nrurió en el aoto. La comadrona, 
presa de pánico, abandonó su «asa y a cam
po traviesa buyó. con ei propósito de sui
cidarse, sin conseguirlo. 

La Delegación de Hacienda efectuará ooy 
los siguientes pagos: 

Juan Batgufió. 5 i .6»0 pesetas; Vicente 
Hernández, 3,413: Jaime Stiguel. 1.776; 
Administración principal de Correos. 3.555; 
direclor de Sanidad de! Puerto. 356: An
tonio Oonrúlez, 6 1 " ; Jefe sewción Telétrra-
fos. 4.687: Modesto Ayora, l i . 2 9 8 : Nurae-
riano ilathe. So.OOO; Carmelo Penech. 215; 
Mtnoel Vidal. 440; Federico Domínguez, 
189; Víctor Pcrreiro. 2,534; Jaime Fran-
»i. 304; Angel de la Guardia, 411; Anto
nio Moya. 263: Florencio O-rpcta. 123; 
Peroaado Vez. 45; Ignacio Agyuavives. 418 
comandante de Marina. 164: Ildefonso Gar 
cía, 1.339; Ignacio Coll, H.753. 

= P a ñ o s . Corles novd, sup. desde ptas. 
20. Ronda 8. A n t o n i o , 51- Fabregat . 

En Santa Coloma de Queralt se ha cele
brado un teto mutualista para dar a co
nocer la benemérita institución quinta de 
Salud La Alianza. 

Los señores Torné y Maixencíis, presi
dente y vicepresidente respectivamente, d i 
rigieron la palabra a la nutrida concurren
cia que -lleaaba uno de los calones de ia 
Casa Consistorial de aquella población. 

La Unión Comercial e Industrial ha ele
gido la siguiente Junta directiva: 

Don Antonio Arciniega, presidente; don 
Francisco tPortabella. secretario; don Joa
quín González, vicesecretario; don José V i 
ta, tesorero; don Ramón Trias, contador; 
vocales, don Pablo Bastida, don Enrique 
Jorba y dos f o sé Orús. 

La Academia de Higiene de Catalufta *e-
lebrará sesión públiea a las nueve de leal» 
noebe. 

Bl doctor Moragas Pomar dcsarrollari el 
lema "La saciedad y falta de liigieBe üí 
'.as calles de Barcdoni" . 

—Casa Bfa r í l . A menos de su valor joyas y 
relo es, objetosdearte, óptica, etc. S. Pablo j 

Ayer se celebró una enli'eviala entre !a 
federación Patronal de •CataluCa y la Pcdc-
•rsclón Textil para eanihlar impresiones res
pecto ni ronílieto planteado en ias fátoricaí 
ile tejidos por los contramaestres y eslu-
du.r los medios tuás convenientes a la de
fensa de los interttaes patronales. 

• 
Pedid t-xlas partes el eoloso 

ANIS C U B A 

el de m á s agradable a roma y exqui
s i to sabor. Unico fabr icante . Rafael 
Vicente M a r í n , Cons tan iu ia (Sevil la; . 
Representante para C a t a l u ñ a , Ltftg M 
Bransue la . Geronla, 3, Barce lona . 

Dice un periódico Je la mañana: 
"Se nos asegura que invitado por uní 

naciente organizaeiiín política catalana pró
ximamente vendrá a esta capital, para dar 
una conferencia piilvttca acerca ae! pro
blema catalán, el seiSOr conde de Btoa-
nones." 

T U P I D O H 
Se necesi ta buen of ic ia l , conocedor 

del t raba jo de c a r p i n t e r í a y •ebaniste
r í a . I n ú t i l presentarse s in r e u n i r es
tas condiciones. R a z ú n : Canteras, 54i 
2» , 1.a, de 1 a 2 y de 7 a S noche. 

En el domicilio do don PranWsoo Vi
viere, presidente de la Sociedad de De
fensa de la Barriada de San Gervasio, "• 
han firmado los contratos de cesión p8rl 
vía pública de las casas números 361 7 
363 de la calle de Muntancr. 

Esta mejora permitirá la Instalación in
mediata de la doble vía ancha de ios tran
vías, facilitando grandemente las «omuai-
«aclones con aquella barélada. 

La Liga de consumidores e toquilm»' 
en reunión extraordlaaria de Junta, coa-
vocada al solo objeto de tratar de la 
dalosa peritación que hacen los arquile*10' 
del Estado a las fincas urbatsas e<m m0 i* 
de la comprobación del refiistro fiscal y ' 
aplicación por parte de los propietarios jj 
las capitalizaciones de las renta» a 4u8 
qullínos, haciendo completamente '0 ' ' • ̂  
real decreto sobre alquileres, ba envi» 
el siguiente telesranuu 
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"Ministro de Hacienda.—Madrid. — U n a , 
SonsunVdored InqulUnoa. en vlsla valora-; 
•on?3 flnoaa por arquitectos Kstado com- | 
Jgobmio re«irflro fiscal olevadlsimas. s i r - ¡ 
viendo para que propietarios que no han ; 
tomantado alquileres so escuden con ellns 
para aplicar las rentas, apoyándoles crile-1 
tío presidentes Iribuniiles arbitrales, que 
prescinden votos particulares vo|aales in-
mtltnos, suplican vuecencia rftplda dlspo-
•Kldn normas aplicación auntculos cvlta-
eián gravísimo conflicto y annlaclñn lieoho 
R. D. scíbra atoulleres. — Presidente, O. de 

ICO 

No olvides en tas compras 
(13 CALZADO los 

de la CALLE BOQUERÍA, 30 
(esquina Arco Sta. Eulalia) 

EN EL ATENEO ENCIOLOPEMOO 
POPULAR 

Joaquín Maurin habla 
de nuevo sóbrela Rusia 

de los soviets 
Bn el Ateneo Enciclopédico Papular dió 

anoche Joaquín Maurin su segunda confe
rencia- relatando las Impresiones recogidas 
en el viaje que hizo a la Rusia d« los So
viets. La concurrencia que acudió a esou-
clurie íuó también, esta vez, numerosísima y 
estaba compuesta casi totalmente por obre
ros. VSnos, sin embargo, a algunos intelec
tuales, muy pocos, y vimos asimismo entre 
ios concurrentes al digno diputado a Corles 
por Las Borjas don Francisco Maclá. 

Empezó el conferenciante su peroración 
con un análisis detenido de las ideas básicas 
de Lenin, exponiendo el concepto que, en 
oposición a los principios de la social de
mocracia, sostiene éste acerca do puntos tan 
taporiaates como los que se refieren a la 
insurrección armada, al Estado, a la violen
cia a la dictadura y a la libertad. Explicó 
«mblén las razones en gue se apoya Lenin 
pira mantener frente a loá anarquistas su 
onlerio favorable a una centralización «oo-
OómJca. 

Justificó luago que la revolución rosa no 
•e ajustara, ta ser Implantada, a las Ideas 
gue se cobijaban en el cerebro de sus hom-
"•"•s y que, en el teireno que podríamos Jla-
• n " espiritual. la babiau dado vida. "Toda 
GOCtrina que hítenla marcar un rumbo de
le minado — afirmé Maurin al tMíar este 
« í r e m o — fonosamente tiene que fracasar, 
poique la reaBdad do los bachos «e impone 
«empra a la voluntad humana, por grande 
«Tie sea ésta. Se preconizaba la revolución 
*— anadió — i esperando que se convirtiera 
ttu*la ?n una Arcadia feliz. ?n un país de 

Jajua. Se creía que vara Ue«ar a ello era 
cosa sólo de dar un salto. No so ajíuarüiba 
el triunfo de la revolución como el coroaa-
mlento (M un desarrollo, sino como el re
sillad.- 'ógico e Inevitable del fracaso total 
del régimen. No se preveía que el resultado 
inmodiato serla el caos. No «c dV;an cuen
ta muchos de que la revolución rusa tenia 
que producirse en dUUnta forma y que te
nia que d^sarroVlarse subvértiando todos los 
valores. No se conocía la situación exacn 
que ofrecía Rusia al pasar el Gobloiou a ma
nos de los trabajadores; se Ignoraha. por 
ejemplo, que, en la primera mitad del aao 
191C, de los 2,431 millones de punis de 
productos metalúrgicos únicamente se desti
naron 311 al mercado interior y que en esa 
misma época se utilizaba el 80 por 100 del 
combustible para subvenir a las necesidades 
do la guerra. 

Detalló seguidamente Maurin las diflcul-
tades con que tropezaron los hombres que 
se pusieron al frente de la revolución y 
aürmó "que la gran masa, que inclusa aquí 
pesa, pesó ea Rusia y fué, en los primeros 
momectos, la rémora aca^o mayor de la 
obra revolucionaria". La gente tenia toda
vía un com opto de libertad muy semojanle 
al que se proclama bajo un régimen capita
lista y además se dio la circunstancia de 
que todo el mundo estaba creído, en K'S 
oomle-azos de ta actuaclóa de los ¿jv.eis 
como poder, que eran éstos verduderua pa
sos de lágrimas. Explicó, a grandes rasgos, 
la disolución de la Asamblea oonstituyente 
que debía reunirse a últimos de Noviembre 
del 17; la formación de un gran núcleo con-
trarevoluclonarlo a orillas del Volga; el ata
que con que Finlandia premié el reionocl-
miento de su nacionalidad; la forma como 
Inglaterra, siempre rapaz, se apoderó del 
Turquestán, que era el centro productor del 
algodón que se utilizaba i Rusia para la 
Industria textil, y de la cuenca petrolífera 
de Bakú; la amputación que Koltohak efec-
túó en el sistema económico sovletlsta al 
invadir la cuenca del Doretz, de gran r i 
queza en carbón, y declaró que fué enton
ces cuando en Rusia hizo su aparición el 
hambre y cuando, también, sintieron los re
volucionarlos, con más Intensidad que nun
ca, la necesidad de vivir y de salvar la re
volución. 

Se extendió M or&for 'iiblando ríe la 
creación del ejército rolo y de su funci >-
namientn. y trazó, a este propósito, la si
lueta de Us dos figuras que han sitio el 
íflraa de esa organismo: Trotzky y Tu-
garotiesky. muobaoiio, este último, de v ;in-
fisiete anos. Hizo historia, además, del pe
riodo del terror, que arranca dcs.le la im
plantación de la Tcheka, y dijo que, des
pués del atentado contra Lenin, el asesi
nato de los comisarios Volodarky y Uruzku, 
la verirónzisa entrega de las ciudades de 
Xaros'aw y Kazan y las Iraiclonos y aco-
cbaneas de que los soviets eran continua
mente objeto, se explica s'n esfuerzo el 
que los revolucionarios echasen n.-m • .e 
las medidas extremas. Agregó que el nú
mero de víctimas del terror bolchevik ha 
sido, en cuatro afios, según confesión de 
Derjinsky, presidente de la Tcheka, el de 
50.000, y manifestó que si bien la re
presión soviética parece enorme a primera 
vlsla, qu'da no obstante, en comparación, 
muy por debajo ds la que realizaron O i -
l l i fc l y Thlers cuando la "Commune" y do 
la que se ha llevado a cabo en Hungría 
por el dictador Horty. 

Tra té nnalmente de las campañas em
prendidas contra los ejércitos de Wran-

^ e l : del herohso eaerificlo que cumplen los 
soldados del ajército rojo, doscientos mil 
de los cuales han ofrendado su vida a la 
revolución; dé 1a acemetida de Youde-

nloh contra Petrogrado y de la dolorosa 
tragedla qu* dern». d^sde entonces, so
bre esta dudad: de la guerra ron Polonia 
en 1920; del papel desempefiado por el fa
moso general Brualloff... en una palabra: 
de todo cuanto se refiere a la "fase m i l i 
tar de la revolución, como él dijo, y teT-
mlnó exponiendo la táctica guerrera em
pleada por los bolohovlques, que consis
te en atacar por retaguardia, y expresan
do su admiración por la resistencia que, 

} durante cuatro afios y medio, ban vfreci-
J do las reTOluclonarios rusos ©ara poner 

a sahro su obra. 

m púbkoo mostró su aseulimlcito oun 
i r án corrección, sin ilar Rrilos al aplau -
dir. y desfiló ordenadamente. 

La tercera oonferenola tendrá lugar el 
próximo miércoles, día 10. 
a «««-BS-* « » « « • « « « » « « « « « « « • « « « * • « 

Mayo, 4 Embarcaciones llegadas hoy 
De Hamburgo y escalas. vap¡r alemán 

"'uN'oapel", con cargo genera! y un pasajero. 
De Cartagena, vapor "Ituinón". con cargo 

general y 12 paaajeroai 
De Cardiff, vapor inslés "Fullarton", con 

c ebón mineral. 
De Las Palmas. Vapor oiirMego "Bencche-

te", con frutas. 
De Cardiff. vapor sueoo "Solvlk". con car

bón mineral. 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con cargo 

general. 
De Palma, vapor "Oiudadela", en lastre. 
De Valencia, vapor inglés "Olbel Hamsn", 

con cargo de tránsito. 
De l<arache > esoolaa. vapor "Marqués del , 

Campo", con cargo general y 160 pasajeroa 
De Melllla, vapor "Vicente La Roda", con 

cargo general y 170 pasajeros. .¡ 
Salidas 

Vapor noruego "Alias' ' , para Cartagení. J 
Vapor "T¡:3o", para Cartagena. 
Vapor noruego "Ragnvald" Jare", par< 

Londres. 
Vapor "Alhambra", para .'.telilla. 
Vapor "C. Sorin", para Pasajes. 
Vapor "Reina Victoria Eugenia", para Bue-« 

nos Aires. 
vapor "Arapurdanés", pan Rosas. 
Vapor noruego "Vard", para Burriana. 
Vapor Italiano "Bellcuden", para Casablan-

ca. 
Vapor "Carobes", para Gijón. 
Vapor "Auteonckoa", para Vinaroí. 
Vapor "Cabo Blanco", para Bilbao. 
Vapor "Rey Jaiiue U " , para Mahón. 

• a 

Bibliotecas y ArcblrosJ 
lasutut u'Ef.uüis Cauians.—Puiaolo do !« 

Geutraiidaa caiaiaua por ia calle Uu Ubispo. 
Aborta todo el aflo, de 10 a 13 y de 16 a 20, 
menos los dias festivos. 

Biblioteca Provincial En el piso p r i n - , 
clpal de la Universidad literaria.—Abierta do 
9 a 13 y media. 

Biblioteca Aros.—Paseo de Sa% /uan. 26. 
filucipa;,—Abierta todo el aflo de 9 a 13 7 
ae 20 a 22, menos los días festivos. 

Archivo del Real Patrimonio.—Itambla do 
Santa Ménica, 22, principal.—Abierto de 0 a 
13 y de 15 a 17. 

Biblioteca del Colegio de Medicina.—En el 
piso prinoinal del Hospital Qlnloo.—Abierta 
de 9 a 12. 

Biblioteca Ferroviaria Internacional.—Ca
lle de la Independencia, 816, principal, da 
10 de la mafiana a t ae la tarde, todos ios 
días laborables. 

Archivo de la Corona de Aragón.—En el 
edüic.u de este nombre, calle de los Condes. 
de Barcelona^—Abierto de 10 a 13 y de Ift 
• 17. ^ 

Biblioteca popular de la Sociedad Eco-
rómioa Barcelonesa de Amigos del País. 
Divídese en cuatro seceioneo, respeotiva-
nente. Instaladas en los bajos del Pomentd 
Regional, calle de la Sagrara, 1S2; Oradas, 
cúmeros 7 y 9. tlalos f Gracia); San José, 
número 48, bsjos (Hosísfrancns), y Wad-
Ras, 206, bajos. Está ab erta al público de 
19 a 21, los días laborables, en los meses 
de Octubre a Marzo, de 19 a 22 en los res
tantes • los dia? festivos de 10 a 13 7 ds 
1» t tí. 

Museo Arqueológico Provincial. — Da 
diez a una. — Capilla de Santa Agueda. — 

'Plaza del Rey. 16. 
I Archivo Mumcrpal—En el piso segundj 
de la Casa Consistorial.—Aberfo d» KT a I I 

, 1 de 16 t 10. 
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Peticiones tardías 

D B N U B W T B M M < K M B R B W K 3 M S J U . e « 
f 

¡MadriiJ. 5. 
F.t subsecretario de la Presidencia ma-

BlIesM í|iie varias eritidaJus de (lataluüa 
íian telegraDado pidiendo que se abra una 
loturmacióu sobre los proyectos tributarios. 

i'A.tra es que estas peticionas llegan tar
de, segiin ha manifestado el propio sub
secretario de la Preeklcncia. 
LAS NEGOCIñCIONeS 

FRAHCO-ESPAROLAS 
Madrid, 4. 

El ministro de Bstalo recibid hoy la v i 
sita del embajador de Fiancla, con quien 
conversó sobre la marcha de las negocia-

bolones. 
También visitó al seflor Fernández Prida 

una Comisión de Tlticultores, quienes so-
liettaron que se tentfa en cuenta sus inte
reses en las negociaciones comerciales. 

La crisis metalúrgica 
Madrid, 4. 

El texto de la íonrunicoción' del Centro 
, Industrial dirigida a! 6in3i;ato' Obrero Me

talúrgico de Bilbao, dice tjue a -a enor
me crisis que sufren las industrias rnelo-
lúrgicas contribuyele de un lado la cr i 
sis de todas las industrias y conslruccio* 
nos de Eapafia, que apenas Ucnen el ma
terial prociso paca su conservación, y la 
naviera, y por otra parta la 'i'OBipeteucia 
de la industria extranjera, priccipalmeote 
la alemaiia, la cual locha con eficacia en 
nuestros meicados, por ei gran periodo de 
tiempo que hace que i.os aventaja en mé
todo y pcrfercionaigilPcto de la producción 
y por los rfduoidos jornales que s.^'sfate. 

lEn oslas circunstancias—auade • I tex
to—, el Gremio fle hierro y metales .i" ve, 

•para remediar la cristo, más cjuie l-i» so
luciones siguientes: o el cierre de los fa

llieres donde lo consientan las necesidades 
do conservar e nnstnimento de producción, 
«n espera de mejores tiempos, o mantener
los abiertos, reduciendo tos gastoi; en la 

.firopoiVJón indispensable pira que los pre
cios do los productos elaborados rn las 
.fábricas españolas resulten equivalentes a 
lo» de fabricación extranjera. 

No puede admitirse la primera solución, 
^>or los granrfes males que aoarrearia, y 
aceptada por el Centro Industrial la segun
da, entiende que para llevarla a cabo no 
pueden ser los patronos metalúríiicoi fie
les cumplidores del convenio dé Julio de 
1920. 

Por dicha razón, com11r.ic.3n al Sindicato 
obrero que a partir de hoy queda denun
ciado el convenio, y. por consiguiente, no 
estarán obligatíos a ctnlraer compromiso 

^alguno. 
y¿ La gerencia de Altos Hornos y otras f i -
•fflricas Importantes han notifleaaa al Oo-

bierno que en virtud del acuerdo trans
crito han defaunciado ante el Sindicato Obre
ro Mi-taííirFlCo el eonveafo concertado en 
Julio de 1620. 

La Directiva del Sindicato convocará es
ta noche a sus aílliadcs a una Asamblea 
extraordinaria para irstar de ta referida 
«(imonicaoión. 

El criterio de los sindicalistas y eomu-
Bistas es el de oponerse a toda rebaja de 
tórnale» y apelar a la huelga en &! Ins
tante mismo en que se implante la rebaja. 

SINDICALISTAS DESAPARECIDOS 
Madrid. 4 . 

Dice "El Sol": 
"El día 29 de Abril éltimo salieron de 

Barcrtona los síndlsiüstas Libertad Hódí 
ñas y Juan Peró para tomar parle en un 

railm que había do celebrarse en Madrid 
dos días más tarde. 

A partir de la facha en que empren
dieron aquel viaje ambo» sindicalistas na
da se ha vuelto a éaber de ellos. 

Ko nombre de la Federación Kacional 
del Trabajo se interesa de nosotros que 
demos pubíMdad a la noticia de esa de
saparición por si alguien pudiera explicar
la satisfaclorianiente y dar Un de este mo
do a la sozobro de las respectivas forni-
lias de Ródenas y Peró . " 

Grave conflicto 
en puerta 

Madrid, t . 
Bilbao.—«En virtud del «cuerdo del Con

sejo de Administración ds Altos Hornos, 
hoy serán clausurados los dos departamen
tos de ftoja de lata en las fábricas de Ibe
ria y anejas de Baracalda y serán despe
didos 400 otoreros. 

La gerenoñ de Altos Hornos habla exi
gido a los obreros de diobos deparlamen-
los t a mayor rendimiento de trmbajo, a lo 
que se oponía la insuQ^ieiicia de personal, 
y pedían aumento de plantillas. 

El «ontlicto está sumettdn al dictamen 
de los técnicos, que presenciaron los tra
bajos para ver al ol rendimiento es normal. 

El acuerdo del Consejo de Administra
ción puede agravar el conúiolo, pues se 
teme que los restante* obreros, cuyo nú
mero es de 3,000, abandonen el trabjo. 
LAS CONCLUSIONES DE LA CAMARA DE 

LA PROPIEDAD 
Madrid, 4. 

Los seCores Píoh, conde de Carall y con
de do Casal han conferenciado con el se
ñor Sánchez Guerra para tratar de la en
trega aí Gobierno de las ooBcluslones ds 
la Asamblea de Cámara» de la Propiedad. 

En la próxima semana se concretará la 
fecha. 

Í>1 sefior Pich ha salido hoy para Bar
celona, donde reunirá la Cámara de la Pro
piedad para tratar de la forma de entregar 
.as conclusiones sil Gobierno. 

La última pena 
Madrid. 4. 

Usa Comisión de fuerzas vivas de Lé
rida estuvo esta tarde en el Congreso, eon-
ferecciando con el Jefe del Gobierno y con 
el ministro de Gracia y Justicia para so
licitar el indulto de los tres reos conde
nados a muerte por aquella Audiencia y 
cuya eiecución es inminente. 

Las impresiones eran muy pesImisUs. 
Aoompañaban a los comisionados de Lé

rida los señores Cañáis. Aanós, Hio, mar
qués de Olérdvila y Sarraíel?. 

El seflor Sánchez Guerra ha dicho que 
habla eontestado a los romlslonados que 
no podía aconsejar al rey el Indulto, dado 
lo monstruoso del asesinato flue cometie
ron los condenados. 

Notas parlamentarias 
Madrid, 4. 

En los pasillos del Congreso ha vuelto 
a normalizarse la desanliOacMn de días an
teriores. 

Bien es verdad que no estaba anunciada 
ninguna votación de trascendencia para que 
e! Gobierno eslja la presencia de los di
putados. 

El ministro de Haeiecda habló unos m i 
nutos ton los períodietas Quienes le pre
guntaron cuándo serán leíaos los presu-
pacstos. 

El señor Bergamfn no contestó concre
tamente a la pregunta, dlcsendo: 

—Yo creo que podré leerlos pronto. Ya 
tengo en mi poder los presupuestos par
ciales de todos los departamentoj, a ex
cepción del de Gobernación, y éste espero 
recihlrlo mañana, porque ya me énvio el 
«efior Pinlés hasta el capitulo 15. 

También saludaron los periodistas en los 
pasillos al presidente el Consejo. 

Este manifestó que no tenia noticias de 
provincias y que oe Marrueccs sólo sabia 
que si hablan reonu-laJo hoy las operacio
nes, habiéndose conseguido dos primeros 
objetivos sin extraordinaria resistencia. 

ENMIENDA AGRICOLA 
Madrid, i . 

M señor Albert ha presentado una en
mienda al proyecto de reforma tributaria, 
¡en el sentido de que se autorice al m i 
nistro de Hacienda pa'a suprimir o reba
jar el impuesto de transportes terrestres y 
marítimos para los productos InduótriaJes 
agrícolas, coya exportación sea dificultada 
por falla de tralados de oomerclo o desni
vel monetario desfavorable. 

L a s C á m a r a s 
SENADO 

El señor Sácahez Toca declara abierta la 
sesión a las 3'40, hallándose en el banco 
azul los ministros de instrucción pública y 
Gobernación. 

Buegos y preguntasji; 
El sefior ÍPAI.ACIÜ ruega a la mesa que 

traslade al ministro la petición de que se 
traiga a la Cámara una relación detallada 
del número de grnjas agrícolas sostenida-'! 
en todo o en parle por el Estado y otros 
datos rtílslcionaaos con ellas. 

Al propio tiempo pide que se evite que 
los trenes llamados nrllilares se formen 
como ahora con el material inservible de 
las Compañías y que lo mismo se baga oca 
los transportes marítimos. 

El seflor GONZALEZ CHAVARRI se ocu
pa de la necesidad de ejercer una estre
chísima vlgHancia en las películas clnema-
lográ i lcu que se dedican a la distratfcián 
de los niños, debiéndose para eflo regla
mentar la asistencia dé los menores a Us 
sesiones cinematográficas, como se ha he
cho en otros palies. 

Se ooupa de la tolerancia del juego 10 
pretexto de que contribuye al sostenimien
to dé las llamadas obras de caridad, diri
giendo duras censuras al ministro de ¡a 
Qoberna'ción y a todo el Gobierno por to
lerar el elerolelo del juego. 

Trata de lo que ocurrió hace poco en 
San Sebastián con motivo de haberse pre
tendido que ae permitiera el juego en otro 
casino que no era el grande. Se ameBaséi 
para el easo de que se accediera a la pre
tensión, nada menos que con suprimir las 
carreras de eabaAlos. La terrible amenaza 
que, par lo visto, ha hetho mella en el áni
mo de los gobernantes. 

El MINISTRO DE LA GODBBNAG10N 19 
contesta. 

Dice que del examen de la eoestioa 
planteada se deduce la competencia de do» 
Sociedades. 

Afirma que las órdenes emanadas del ffl-
nlstro de la Gobernación son las de í^e 1™ 
gobernadores civiles no tengan contacto »H 
guno oon nada reiaolonado ton ei JU*B?' * 
que * e»to respoodsn los propios í * ^ ' 
nadores. En cuanto a la conducta que h» <"> 
seguir en esta cuestión, dice que es » ini
ciada por el conde de Bugallal «uando re 
gentó la cartera de Gobernación. Pero 
asunto ba de ser objeto de un detaJUdo,4»" 
ludio. ' 
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En lo tocSnte i U n-glamentalción de la 
aMsieoola de menores al oineroat^grafo, 
ofreee poner oportuaomcnte ol remedio ne-

H señor GONZALíS CIIAVARRI rectl-
Be» y dice que para que ve* el ministro 
que ios gobemadore» tienen intervención 
ea el asunto deA Juego, aceptando y ad-
mmislrando las cantidades que los « « I n o s 
entregan para obra» de caridad, lee el "Bo
letín Oficial" do la provincia de Oviedo, que 
dloe que al gobernador le f u i entregada 
pira" aquel objeto una cantidad. Insiste en 
que el juego debe ser perseguido. 

El MINISTRO DB LA GOBERNACION d l -
ee qne hay una gran dlctancla entre un ca
tino de recreo honesto v un garito donde 
sa cultiva el Juego. (Ruñiores) . 

Repite que todos los gobernadores tie
nen obligación de mantenerge en una abs
tención absoluta en lo que respecta al 
jll'ígO. 

Ifl sefior G0NZALE3 BCHAVAWU reotl-
flea y lo propio hace el ministro de la Oo-
b e r a M M i 

El sefior Elózegul Infrviene. 
Defiende a los gobeí-nadores de los ata

ques que ha creído ver en las palabras del 
S'Tior tionzález Kohavarrl, y aflrma que él, 
.as diferentes veces que ha sido gubernador, 
ha prolnWdo en lo posible el Juego. En cuan
to al ca-o concreto de San Sebastián dice 
eme el Juego es un mal difloil de extirpur en 
dicha capital. 

Aboca por la rcglameqtacióft del Juego, q-ifl 
carpidora necesaria. Ello serla una tranqui-
U'lid para los gobernadores y para el propio 
Gobierno. 

El eeOor GONZALEZ ECHAVARRl no ve 
la rasón de que so pueda prohibir el Juego 
en todas parles menos en San Sebastián. 
Además, hay mjc reconocer que en casi to
das parles se juega. Súlo en Madrid—dice— 
ain 6an asegurado que existen 150 chiilatas. 

U señor ELOZBGUI recUOca. Insistiendo 
en «uf oí juego dche per reglamentado. 

tUMiNISTRO DE LA GOBERNACION con-
test» • varios ruogoa, entre ellos al formu
lada en sesiones anteriores, relativo a la In -
tcrp-et/ieión que e) gobemnefor dvíl de San
tander estaba dando al decreto sobre los a l -
ZWltns. y aflrma que dicho gobernador no 

nsolio coacción alguna a los tribunales 
para que dicho decreto fuera caprlcho«imcn-
« Interpretado. 

Orden del dfa. 
Continúa el debate acerca del dictamen de 

ja Comisión permanente de Hacienda prohi
biendo la introducción en Espafia de trigo y 
s-s toarinas procedentes del extranjero. 

El eefior FDRRER IVIDAL protesta de que 
ei Gobierno se haya desposeído de la facultad 
da determinar en que me necesite que el t r i 
go extrmjero sea importado, y dice quo ello 
proporciona a todas las poblaciones del li to
ral graves perjuicioa. Pregunta cuál es el 
criterio del Gobierno para el caso de que por 
a dificultad de los transportes no pueda íle-
í^ra} tr'g0 t,e' 'n,ar,or a ,as Pí)1,1*'i,ones deí 

El MINISTRO DE HACIENDA dice que 
e « caso que señala el señor Fcrrer Vidal 
no puede ocurrir mientras haya existencia de 
trigo en Espesa, pues como las Juntas lo-
wles han de tener conocimiento del trigo 
tfuj 86 tenga cuando éste escasea, lo sollci-
w i a y les será emlado, a pesar de las defl-

;i"ias de los transportes. Si el trigo del 
m.^rior llegara a escasear, el Gobierno se 
eroerta en el caso de traer a !a» Cortes el 
oonsiguacnte proyecto permitiendo la Impor-
tanón de trigo en Espnfla. 

Retíbada una enmienda del seOor Trias, la 
t-imislón íiecpta otra del sefior Valero Hervás 
* i articulo adicional, que se convierte en d i -
e.'.o articulo, por la que se OJa el derecho de 
'Producción del m a « en un precio que no 
podra exceder de 50 cóntim los cien kilos 
» procurar que este matu no se destine nada 
¡nii gup a ia alimentación de personas y de 
11 Miadoria. 

l a fJinBdad de malí que se Importe no 
" edetá de 100.000 toneladas por los puer-
* ' del CttUbricu y otras 100.000 por los 
«el Mediterráneo, qued indo autorizado el 

- rm dentro de ese limite para fijar la 
wriUdad de trigo a importar por los puerto» 
reÑ"ecliv,.s 

El MARQUES DB AI.ONSO MARTÍNEZ 
Bómbate- el articulo, afirmando que tal como 

queda redactado, convierte en general un 
problema que habla afectado s6lo a algunas 
reglones. 

El sefior CANO RUEDA consume el segun
do turno en contra. 

ManiOesta qoe mientras sa habla de pro
tección a la agricultura espadóla, lo que sa 
está haciendo e l proteger a la industria, pues 
se han cerrado las fronteras para la introduc
ción de productos Industriales, pero ahora con 
las reformas que se están introduciendo en 
la ley, se está obrando para la Introducción 
de productos agrícolas con dafio de los Inte
reses de los Sgrloultores. 

Termina pidiendo a los senadores que ten
gan representación de reglones agrarias vo
ten en. contra del articulo. 

El MARQUES DE LEIS Interviene. 
Hace notar 1* Importancia quo para Galicia 

tiene el m^!«, en razón a la ganadería, y se 
extraña de la actitud que están tomando los 
representant.cs de otras regiones. Termina 
Insinuando qué los representanl 'S gallegos 
tendrán en cuenta esa actitud cuando se dis
cutan otras partidas arancelarlas. 

El seño.- GUILLHN SOL opina que el pro-
yeclfl ha sido mejorado con la^enmiendi que 
se discule, pues cree que es mejor que se 
admita el mala en cantidad llmllada por los 
cíiertos del raniábrico y d-1 Medil-rránoo 
con derecho da 60 céntimos, que no que se 
admita sin limites por los puertos d.'l Cnn-
tábrico y con estos'mismos derecho?. 

El sefior GANO RUKDA rectinen. 
Eslima que la' cantidad de maíz preelfa pa

ra loa necesidades del ganado en An<l..lucia, 
G.'dic.a y Aragón es de tai volumen, que jus
tifica una medida de O bierno. 

El MINISTRO DE HACIENDA no con-1-
dera pecesarid hacer un resumen del deba
te qii'- ya está bien esclarecido, sin embar
go, quiere explloar el aleone» de la enmienda 
de! sefior Vallero Hervás, y refiere Jas dis
tintas incidencias por que lia pasado el pro
yecto l úe s.- dlaoote. 

Considera que el mi!z tiene para Galicia 
un interí* excepcional, y al servlrtuado el 
articulo de l.i ley por Ja anrobacióa d-'l voto 
particular del señor Pan ne Soralnce, se ha 
busepdo una solución de armonía. Con U nu- -
va r- ducoión del íirtlc'Jlo adicional se consi
gue mantener eí régimen excepcional para 
Oalicin, y al r.iismo tiempo se evita que ten
gan los puertos del Mediterráneo dorechofi 
arancélanos distintos que los del Canlábrlco. 

Termina diciendo que nliora como siempre 
se Inclinará ante lo que el Senado decida. 

El sefior FERRER Y VIDAL' dice qne sertl 
un grave Incoavenientc en el casi de qnií 
fuera necesario pedir para los prueblos del 
litoral un régimen excepcloual para oí trr.ns-
porlo de los trigos. 

El sefior VALERO HERVAS renuncia a 
defender la enmienda por considerar que el 
señor Bergamfn lo faa lifcho1 ya cumplldimen-
le. y da las gracias al Gobierno y a la Coml-
-ióñ por haberla aceptado. 

Se aprueba «1 proyecto, quedando pen
diente de votaelóri definitiva, y se levnnta la 
sesión. 

CONQRESO 
Madrid. 4-

Se abra la sesión a las 3'30 bajo la pre-
siáeaeia del señor Buíallal . 

En el bsBM azul, los i ..aislros de Gra
cia y {usticU y Fomento. 

Se aprueba el acta do la se:-ión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
El CONDE DB ARROYO pide medidas pa

ra combatir la plaga de la langosta en la 
provincia de Toledo, principalmente gaso
lina. 

El sefior SILVA se adhiere al ruego ante
rior. 

El sefior TEJERO pide, además, el ensio 
de equipos militares a varios pueblos de la 
provincia de Zaragoía, para que ayuden a 
los trabajos de la extinción de la langosta. 

El MINISTRO DE FOMENTO cnalesla a 
todos los oradores ofreciendo cumplir la ley 
de plagas del campo lo más fielmente po
sible. . J 

Hice anál i jas manifestaclonea ^ lo» se-
fio'es Anguila y Yanguas. quienes agregan 
que gran parte da la culpa de lo uno ocu
rre la llenen los consejos provinciales, que 
no se han ajustado a los preceptos de la 
ley de plagas del campo. 

Rectifican todos los oradores. 
El sefior BARCIA dice que ha leído en la 

Prensa que se va a ejecutar a los reos con
denados por la Aud!"ncla de Barcelona que 
se apellidan Sabalor y Martí. 

La Liga de los Derechos del Hembra ha 
rsolbido notlelas de que hay otros conde
nados que tienen los mismos apellidos, por 
nn proceso que se formó contra ellos, por 
el delito de asesinato d''l sefior Torrens, en 
la calle del Tes do la Palla, en Barcelona. 

Uno de los delinouenloa ha deolarado su 
culp bllldad, pero los otros hay fundados 
motivos para creerlos inocentes. 

Pos esta razón conviene que el Gobierno 
se fije antee bien en las cosas para ver lo 
que hace y pide que vcmran a la Cámara 
los expcJieates rwaUvoi a talos procesos. 

Lueyo sa ocupa del atropello policiaco co
metido oca doña Regina Lamo, que" ha ve
nido de Barcelona a Invitar para un ciclo 
de conferencias a personalidades como los 
señoreí! Mauro. Cimbó y otros, para un . 
Congr"--o de Piensa que'ha de celebrarse 
en iidrceluaa. 

Es ésta una sefiora distinguida, escritora 
notable, a h que no hay el menor motivo 
para molestar y. sin embargo, la policía 
entró en el OU&rto del hotel donde se hos
peda y registró su equipaje y le hizo ob
jeto do numerosas molestias. 

Conviene s^ber si las autoridades van a 
seguir procediendo como si continuasen en 
suspenso ias gr.rantlas constitucionales, pues 
las leyes del reino tienen sanelones para 
loí que del'iqaen. aunque se hallen tan ele
vados como "1 director de Orden público. 

F.i MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
coníc?ta que verá el estado en quo se en-
c-e-itra la causa y si puede venir a la Cá-
nian. 

El señor BAROIA replica que. anle el te
mor de qi'.s pueda Irafarse .le u i error Ju
dicial y de que se realice un dafio irrepa
rable, bien merece la pena de aplazar la 
elocución de la sentencia hasta que se exa-
nbnen los anlocedentes. 

L.i Mesa ofrece trasladar el segundo rue
go del señor Barcia al ministro de la Oo-
b í n a c i ó n . 

fü Sefior PORTELA se adhiere al primer 
ruego del sefior Barcia. 

Luego hace alusión al problema de los 
foros /n Galicia, qiia son costcsladoi por el 
ministro de Gracia y Justicia, no profundi
zando en el asooto porque está a la-deli
bera-ión de la Alta Cámara. Lamenta que 
se iiprovcche el tema para agitar a los la 
bradores gallegos. Afiade que el verdadero 
problema de Galicia, es el de agotamiento 
de la Cerra, pues las estadísticas demues-
tr.'n que disminuye la producción. 

Está dispuesto a hacer los posibles para 
que la ley de redención toral vaya cuanta 
antes a la "Gaceta". 

El sefior SEOANE tiene una breve Intcr-
vonción para Invitar al ministro a que per- • 
slsta en su buen deseo, pues el problema 
de los foros requiere una rápida solución 
para que cesen los motivos da agitación 
que los profesionales de la rebeldía apro
vechan. 

Rccüflcan los sefiores PORTELA y M I 
NISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA. 

El sjflor NOUGUES recuerda los térmi
nos de elogio y gran corrección con que 
respecto del Cuerpo de Telégrafos se ex
presó la otra tarde en el debate sobre la 
proposición del marqués de Olérdola, y di 
ce que, a pesar de ello, ha recibido un te
legrama, que lee. firmado por Montserrat, 
oficial de u légra íos . en el que se dice que 
"la mayor prueba do que el Cuerpo de Te
légrafos tiene razón en el asunto de la ab
surda petición de los raancomuneros sepa-
ratlstas, es que el diputado republicano por 
Beus la apoya". 

Cree que a un empleado del Estado no 
le es permitido protestar en esta forma con
tra los actos de un diputado y como esto 
afecta al decoro de la Cámara en general, 
lo entrega al presidente y se coloca bajo ai» 
amparo. . , . , 

El PRESIDENTE se hace cargo del tele--
grama y de la denuncia, y dice qu» se' p ro 
cederá "en cuiiseciicucia. 

Kl sefior VILLALOBOS explana una h>-
terpelaolóa sobre la aplicaotón de la ley do 
caminos vecinales. 
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Aboga por Ja reforma de la U j 3 «ie-
uaneiá i lusos comaU-los oon^reUmenlc en 
U pratlaela tiu Salamanca. 

lí) «ctíor TORRAS consume el segua'lo 
* Unn.o eu conlra en ia iolcrpelaobin y ae 

mticbtra su eonformldad oan la reforma de 
kt hnr. 

G m ((ue en loe eoneursos para la conu-
Iruco'ión de caintoos veclaales so lia ile 
dar prcfsrencia a los pueblos que osUa 
nbsolvtainent; iD>»)niiinicados y evitar que 
Bi ajÁioaciAa de la ley esté a merced de 
la Influ'.ncia política, pues con ello salen 
ptrjudiiir.d.-is ios I»UR1>IOS que ninguna culpa 
lleSen de lo que otros bagan. 

13 ««Aor NICOLAU O I H U B Í V el tercer tor
no. 

Kn i * aostaaeial 001 acide oon los orado
ras autei'lorm y, «demis, formula alguna 

.«bservaclones sobre la que ocurre con los 
ferrocarriles secundarios, haciendo histaria 
de lo» diversos aspeólos porquii ha pasado el 
asíioUi y aludiendo a snU:rioreB debat ís 
parbtnentariug eolire la materia. 

'Como ten transcurrido M horas regla-
man tartas de ruegos c Uucrpelaolonrtí se 
suspende el debate,"' 

A las cinco y media se entra ea la ordec 
del día y la (Jamara se reúne en seoftion'ís 

fie reanuda la sesión a las snl» y cuarto. 
Sigue el debate sobre el proyecto de ley 

de recompensas. 
Kl señor PRU3TO baee uso de la palabra. 
losisle en que le ha producido mtniflenít 

(|uc et OoWerno se haya drcldldo a doíem-
nolvar este proyecto de ley y dice que »u 
importauota no está en 10 que el pruyecl' 
nonllene en si, sino en lo que significa coni' 

loedAn de cosas, ya que la oplalóo y r é , que 
todo lo que al uobbuuo se V, oourre er 
Marruecos, ante todo lo que alli está pa.»nii-
<Io, es aprobar un proyecto do reoompcii-

"Mus hallamos — dice — «n el periodo 41-
jcMo de la decadencia e^wOola. No «abe 
disimuiarla y hay que docíarar *rl fracaso to-
jtal de nuestro jJÉrcIlu cu Africa, aunque 
no sea auya la culpa del fracaso. Reennooe 
<|u<! ayer t¿nia r ^ r fn el «efter La Ci"r»a 
.cuando Jccía qiw no Iwsla que el genera! 
Bvr'Mgu^r r-.aun -ie a ttgmar en la propu-s-
ta de r^cooipcns;.s para que •'•a eacliifdo, y' 
m-egunta si se ha ensaultado también la v>-
tun^id de ios demás propuestos para el as-

'cunso ¿No podría darse el caso do que hu
biese también otriis que renunuiaran al as
censo? 

Kn cuanlo al «aso «VI general Barren, ¿ce 
que el Gobierno y la oCniision no ,- (hiun que 
uu üguinba el Informe -favorable del C»ns<?.i'>. 
Supremo de Cuerra y Marina en el expe-
dlentcT 

Resulta que el Tariamentu ha servido d i 
parapeta para qtte áacen.lieran d-x* gtne-
ralrs mis luuderaoe que el general Barrera., 
y ahora nos .eneonlnunos oda qw liay má» 
generales de división que los d<' pi:cntifl8. 

j P o r ^wé no se «aoeadtó al general Ba
rrera, aunque «tu propuv-sta rstuvieso en «I 
Parlaaioato? Késufta, pues, que «e ba u t i l i 
zado una bainlidad para aseaader a frvaera-
I M a quienes no correspondía. Kn cambio, 
al cabo de nuove muses iransrurrlilos desde 
e l desastre, en d que no es 1 '•!•• ulioinlar, 
peí que ella es oauM de dolor, no liay ni un 
«Aift asomo de responsabilidades. 

Abundando en la opinión de muchos wllee 
4e espafio'les. empiexa ya a dudar del general 
Picasso, pues al cubo de tanto tieiiip. , s4io 
en esto de reapocsabilidados se destaca la 
Irlclc figura del teniente Maífloli, a quien ae 
puso una ptrivlolu -.•n ia :ii:t¡o ¡in: x >..-
OUi'^.l»- '. 

Cuando Espafia ha presencUdo tan gran 
desastre como el de Mclílla, oon la pénlidf 
de inmenso material guerrero, no se encuen
tra on sdl" culpadle. So nos ha venido ha-
blontlo de un expeiltente formado por el ge
neral Picasso y se- anuncia que vendrá a la.-
CiMiilsiones de Cuerra y Kstado pora qut 
áslaa '.o examinen. Alguien dijo que do ese 
«xpedibBte se üabfan deducido 28 sumarias 
Ello será cierto, pero no tengo noilcias d; 
q'ic huya uu sdlo oficial en un oaatKlo. t.n. 
resi^iusabies de la catástrofe i c pairan tran-
fullaniente, y quién aaije si seguirán al fren 
te de las tropas. 

ftosotroe no tenemoa «splritu de venganza 
pero es de lamentar que queden ea bt Im
punidad los culpable" de la muerte de mi-
Jares de Uonibres, «¡'¡e pu.dcn patear Ubre 

Sua galoaes, mleaíras por muchísima 
B U M nay tuitXñ (tente en presidio. 

Se fter asegurado «juo ul ministro de la 
f.norra afirmo quo entre lo» incluidas «n laa 
re-conipi>nsafl hay ¡tur lo menos doe a quie-
nea afectao las responsabilidades; pero no 
je puede Impedir que «e lea roeompense por 
?iPOhos antarlorcs.i las fallas que luego fia-
jan podido cometer. Pues este no es el es
píritu de la ley. 

Advierte que de tx ln* los que ealáa en 
Urica desde el mes de Juila a ia fecha no 
wibrá uno solo con méritos menores «pie loe 
jue figuran e nî ate proyecto de recompon-
as. Por consiguiente, se podría hacer una 

. repunta de earácter general. 
Cree que fa Iniciativa de desenvolver este 

^.-o^eeto de ley ce del alto comisario. 
El ejército do Africa lueh« con la falta 

de moral de no sentir te guerra. Todo .iqu-l 
ilétfiito está deseando que esta guerra aca-
•e. Es un purfumio enor del alto oomisario 
•reer que ecie proyecto de ley vuelve la mo-
al ai ejército. Ya es tarde para eso. Bl go-
ioral Bixnguer no h»o saljído liacer obra 
personíd, aunque fuera desacertada. Se ha 
ÍV'̂ MIO a tas ealgeocla» ministerlaJeg. Ha 
tido una veleta y de Julio acá ha sido un 
»gr;(daflor de todas loa deghunundos inlnis-
-^rtaHa. 

Vino la bocboraoaa ooafereneia de l ' t r j i -
va, 7 después de ella hemaa a^isUdo a esta 
ecgilcosa de los Peflonee, que han quedado 

> merced de los meros. El general Berenguer 
lió su aacaUmimito a la operaeión de AU111-
icmas, que haberse ilevada'a cabo babria al
ia u n noeya y dcsiooraliaadora a í r enU. Se 
mbiera demostrado la inutilidad de nuestra 
-•síTuadra. euyos bareos iiublceen sido hundi-
iea por loa caAones de loa moros. 

SI «audiHo debe oslar de acuerdo con el 
ioblcrno y tiaoer una labor coin^ideote; pe-
•o ba de haber unidad d« orltcno y ha de 
icnaancccr en e linande en tanto esté de 
icuer-lo con el Coblerno. 

Es preeiso que ol «¡obiemo diga con sln-
• 'fWad si se va a implantar el protectorado, 
y «i asi es, debe renouciaF a meleres en em-
ni-esas de Undoso éxito. 

Está bh-n 1! 
;>aiiola ea COAJ 
•09. Los espafi 
ira aetitad, p 

que l a opinión e«-
¡a.'tipaáa de Marmc-
i * b¡--a d^ílni ¡a nu- s 

Ma-
¡Tueoes. Pero nos poivni-w ra la rexlídid y 
reeonoceuioa que los i-lementos gobernan
tes no parllnipan do estei criterio. Sin em
bargo. M upiniiVn del abaodóno no es ya sólo 
de las bequiardaa, sino do una gran mayoría 
nacional. «Eto debe apreciarlo un Gobierno 
que no sea lasonsato. 

Ha Begado le hora de terminar la guerra 
por medio de un paeto 7 hay que pactar, no 
-on quijotlsmu de hidalgo, ni trasnoahedog 
'oneeptos del honor, sino como usa n a d é a 
sencilla que desea acaba)- rápidamente el 
mal. 

Los ministros de Hacienda han sido blca 
elaroa y elocuentes al decirnos que eeonó-
miuameDte el país «o podia suportar la gue
rra. El país se lia comido la-? lágrimas por
que 1c daba vergüenza que se las vieran, 
nreíeneiando eémo Iban a Atriea sus hijea 
1 ser victimas d«!l paludlomo, del hambre y 
de los piojos. 

Laa guerras coloniales son un lujo en laa 
•Misiones ricas, pero en laa débiles son la 
ruina. 

No hay manera de seguir esa campada 
africana en dníenea de an desierto en que 
'a aeciáB militar sólo pueda darnos *! domi
nio de determinados puntos estratégico' ' . 

Recuerda que ya en otra ocasión expi ea í 
o n dolor el contagio de la f^m^ldad y d i -
-e «on trislasa lo que signiíi.-a ver en laa 
"evistaa ilustradas cabezas, de moros y foto
grafías de rcpngnantea y sangrientas esco
lia-. Su divulgación, que -s tesUmcnia de 
larbarte, nada nos b.-ueAeta. Creo que son 
asos al^1a<los, pero hay «|be condenarlos. 

Bspafia no quiere la guerra: ahf están 
• M protestas de loe padres de soldados de 
tuota. 

Es necesario que no gastéis las energías 
TI una cansa con.o la guon-t de M.irrnr -o-s 
Si persistís en ese propósito, arruinaréis a 
'spafia. 

Kn el problema de los prieloaerúci se ha 
seguido ta misma llcea de laeonsee.iracia 
(ue en toda la campada. Mientras el sefwr 

cierva deela á q w qaa 'ae hálela -1» -pa
sible para el reacate, el sefter Maura deala-

tabi» en al Senado qye no «e <tarta ua U a -
timo por el rescata. Despaés »o ban heebo 
var'ae manlfestaemBeF. 

Tleplte que no ee debe disparar an Ma
rruecos ai un tiro más al dar uu paso mia 
adelante. 

Recuerda lo que hiao iaglaterra en lofl 
Dardanelos y que aquí hubo uu Coblarno 
que pactó con Joeé María en Sierra More
na. Kn Marruecos hay que pautar ai ea ne • 
sesario seguir alli. No debemos Impone? 
nuestra estancia de una manera brutal, quii 
sólo enguadra odios. No -'• uqulsta» aou 
sangre los cora sones, se conquistan d a 
amor. Mo bagamos que nuestra soaa afri
cana ee convierte en tm desierto sin un tn-
thgena. 

Oree que, eon todo lo que ba diohe, ha 
lienlio la mayor impugnación que podía ha
cer al proycot ode ley de i-ecompensaaqu» 
estima que en estos momentos es awn.i-
mente impolítico. Cuando esta propuaata de 
i-'.'onmpcnsas tonga la sanción real, aa le
vantará una gran aarabanda entre loa qini 
so creen con Untos méritos jomo loa pre
miados aquí. 

No se bicha s.51o por una m-aquina nie-
lora. por unos galones, mas falta la fe, / 
no aebéls buscar parches para eubrlr gi
rón de la moral de naeslro e l é r a ^ k aínú 
lovolver a los hogares- a los miles de bom-

Kres que están haciendo anuí muoha falta, 
(Muy bteo. muy bien, en todos loa aaeto-
res de la Cámara.) 

Kl sebor KANJHL le oeuiesla por la C^-
miaióa y dlee que la ollcialidad na pelea 
•n Africa por las re<jo«pensi!». sino por el 
lumplúnlento del deber, pero la raooiipensa 
s ucoaaarla en todos los ejércitos. 

Kl M O S T R O DE I.A GUKHHA intenienc 
y dice que el expediente del ganem Pi-
•nsso terialnado esW ya en el ílonselo HH-
oremo. Hay 37 soruarias derivadas de t\, 
he han elevado a plenario y ue han 
pendido de empleo a los jefes y-••Blalcs 
incluidos en enos. 

Trata de la existencia de doa aompU-
rados en las silpicaduras y dioo que Ü'ÍO 
-c ellBimó perc otro i¡y porque no habla r i 
zón para eña. ' 

Manlil&sU que ¿1 'genual Bercogaer 
realizado la operación úllima de acuerdo con 
el Gobierno v que la operación de Brx -
Arós el día 28 na sa<;»feobo al Oobicia^ 
Pues al día siguiente, a pesar del tappor.'í. 
pudo heceree otra con escastelnufií Sajas; 
»ól<i 7. . 

Log actos de ferocidad a irue ba uladiu" 
el seBor Prieto, oomo cortes ae cabezas, et
cétera, loa üoadeno también, pero aon iue-
vitablcs. pues dept-nijen de la manera i° 
guerrear de los moros, y hay que advervif 
que los que los realizan aun loa rogulait-, 
que aon tropas inriipeoas. 

Respecto a lo deuiá.-', sólo dice ^U* R-
pafla está subordinada a lea tratados y 
Je llevar -su misión 'delanb». 

El sellor LA CIERVA habla par» alnslo-
nts y discrepa del sefirtr Prieto ae que liaJa 
fracasado el ejérciio en Mamiecoa. Si 
redera al desastre de Julio, hay «pie ri;co-
oooer que fracasos parecidos han padíii"'' 
lodos lo» pueblos en las guerras coloniales-
So hay tales fracasos , lo que hay son 
«atúrales diOcu'tades de un pueblo C|ue am "̂ 
ba la . paz y no estaba preparada jara >~ 
guerra. Ua habido que Improvisar mueni5 
cosas con las qfte no s** contaba por ««'f1 
de todos. Podremos nu iiaber caminad.) t*" 
deprisa oomo todos deseiiMunos en r''ieS' 
tros objetivos, pero a mi me oabe «aa 
culpa del retraso. Preferimtw ir d*»*!"»'"' 
para entrenar lo» homores y preparnr i's 
medios. 

Aludo a .ID diputado que aataoda • 
del desastre en MellUa puomimpW en viv'̂  
1 Kspafta ai preseBciar la coaqirieta de N"" 
'"r- , la 

Confiesa que bs habido Jeflclenclaa 
for.ua de enviar los soldados a Africa, i'f ; 
lodos se han desvivido para reMe<lalw-,; 
Coa este motivo, dedica graadea etogioa • 
Cuerpo de Sam>lad militar j se exUemh1 ' 
>iiuni.Tao.l.\n J- . - t 1 i!>h*ns sobre erif'-i 
-iae ea el ejército doru-ile ta époea en ^ 
:] fu^ mínJxtro de la Guerra. ^ 

Caiiloa de injusl/m ioa «taottea a"« J 
ia han dirigido OB ta eueeiíón del " ^ " " . . y 
los prisiop'-ros, j rnj.ile únanlo 8,>P'"'',1(,;af 
se ha dicho mor l ú a veces para justus^ 



^ E L D I L U V I O Viernes, 5 ds Mayo do 1922 PAO. 25» 

tfDfl no se hayan dado los 4 millones que 
5¿ÍI» Abd-el-I^rim. 

'Alude a au viaje a Marruecos, en el que 
U aoqmpafiabon ilustres escritores que pu-
dSfroa-ver «1 estado de las cosas. A esos se-
jbres&s expuso el eeflor FetnAnde» Almel-
ia la.stl'iación de las negoeftadone» para el 
rssoat» (k) los prfslonerns. Jísos eefiores oom-
prendtór n que el Ooblorno no podía seguir 
b&ímte l'Or el eamlao de las exigencias <iue 
•4 not liaelan. A la veracidad y caballero*!-
did de esos señoree dejo el asunto. Ellos 
me reotiflearán si oreen que he incurrido en 
eigím error al hacer ««tas manifestaciones. 

T)lo« qne es inexaoto que fuera a Africa a 
traerse los prisioneros para lograr un éxitoc 
personal. 

Tnrrolni con elogios ál sacrldrio y a la ab-
r,--iC¡ón dc-l ejército. 

W sefior PiHIBrrO rectiOca y agradece al 
teñe* La Clerv i el tono mesurado oon que 
ba isoogldo sus alusiones, aunque reconoce 
qj>S to fia adjudicado el papel de mingo on 
«l debate para dirigirse al presidente del Con-
«s'o. itRisas.) 

Pof eso se limitará a rectlflcar los dls-
cirsoa del señor Foojul y del ministro de la 
'.ído¿ tieng que snrlo aun más pam el g'-uc-
ral wrenguer, qnc es la figura íaáb IIKÍMT-
tants de los hechos que BC Juzgan en ese cs-
podioste. Pregunta si no sena conveniente 
"ine anes de aprobarse este proyecto do ley 
«nociera la Co.alslte de Guerra ol expedien
te díl general Plcosao. 

Dloe que el espíritu moral de un ejército 
tp lo puede d̂ ir el número de las victimas, 
auaz-tiay que recordar la enorme hecatom
be, que tuvo por origen una oleada de pá
nico. 

Pide que el ilíctamcn que se discute vocl-
VÍ i Ja Comisión pata que, óonjuotamentc 
Aon las recompensas, vengan las rosponsabl-
llíadae, que es la que demanda el país. 

EertiaTn que fueran InarepUhles las exi
gencias de los moros para acoeder «1 rescate 
de los prisioneros, porque cuando un cuerpo 
QOfno el áe ingenieros geslionsba el rescate 
d} los suyos, es que lo conaiüoiiba honroso; 
eje "poerpo no ostob* contagiado con las la-

ae han motivado la catástrofe. Y el 
Cierva Impidió que el cuerpo d 
fuera a vm acto para el rescate. 

a ieUor LA lOIERVA: E l Gobierno no po 
día tanentir que por su cuenta actuara un; 
iíJ.*poraclón mil llar. 

O mñnr pnrETO: Rn esto, como fen todo, 
han seguido SS. Sá. una linea sinuósa y 0S-
curi. 

Hi aludido 6. S. a j o de Nador. Yo con mí 
pl'in» lie oaoomiado aquella operación, pero 

resutl i'lo es que • los nueve meses del 
dí^astre. derroche de sangre y de Jiner" 
no responde al esfuerzo hecho por la nación. 

No tiene pruebas para demostrar que bay* 
*ntrw Jos presupuestos para recompensas 
Quioa no la merezca, pero tiene una convicoió 
doral que le llevará a cerrar el paso « u n í 
r-'oompensa que cree no la merece el in-
taresedo. v 

!•«« fragmentos del discurso que el raar-
quée de Alnuremaa pronunció en Octubre pa-
B¿1O en el Senado, para censurar que se 
Presentara un proyecto do recompensas au
las de exigir responsabilidades. Pues esto só
lo-- dice—es lo que yo pido, coincidiendo en 
•sto oon el marqués de Alhucema?, por / ir , 
Sooao éste, cree que no son todos íos que 
Wtán, W están todos lo» que son. 

El señor SANCHEZ GUERRA interviene, y 
Oca que ha visto que con ocasión del pro
yecto de recompcnr-is se ha reanudado el de
bate sobre Marrueco'', que está tamhlén en 
la orlen del dia. 

Por lo avansado de la hora prescindirá de 
«nuohas cosas, pero no puede dejar sin ros-
P'^st* alguna triste consideración 1. ; i p.r 

»eOor Prieto. 
», ?0 .s' puedo pensar que el desastre d<3 
J'JUo en Melila sea el fracaso de la raza 

Salona un himno al ejército, y recuerda 
1 o» representantes diplomáticos que han 

•.sitado Marrueco» han trasmitido a sus pal-
•-3 los más lisonjeros luirlos «obre nuestra 
teclÍB slll. 

Hay que acabar las operaciones y iueg'̂  
J? *i?ltar el protectorado demostrando al 
2v°?0. Quo España no está tan calda y que 
"ora hacer honor a loa tratados que ha ílr-
OM 7 ̂ Xl0 le marolin ln,& nílslón en Mairuj-

^ suspende el debato y se levanta la so-
•on t lis ocho y media 

España en Africa 
JUBILACIONES 

Madrid, 5. 
El rey ha llrmado un decreto señalando 

la Situación en que se hallan los Uvu h -
narios civiles de la zona dbl protcetjrado 
en Marruecos a lo? electos de la jubila
ción que les corresponde, toda vez que 
ea Africa desempeñan cirgos superiores a 
su categoría y perciben habéres también 
mayores de los que correspondon a sus 
oonipuneros de la Península. 

PARTE OriCiAL 
En el ministerio de a Guerra han faci

litado e.->ta tarde d siguiente parte niiwal: 
"Alto comisdrio a mmisUo de la Güera: 
Teluiin.—El oomanda;\to general de La

che me dioc que a las nueve de la ina-
ftona se ha ocu r̂ado ol aduar de ücn -
Sollman por la columna de la derecha, sin 
tener fuego. 

Se empieza la forllñcación 'do la poal-
clón. 

Lá columna de la izquierda está llegan
do a su objetivo, cerca del aduar Jcrva, 
con ligero tiroteo." 

BIANtF'SrAOlONES D E B E -
RENGUER 

'fetuán, 4. 
El alto comisaria ha declarado a los pe

riodistas que no la ha sorprendido lo duro 
de la Jornada, pues lo espsranv ya que ea 
©1 territorio en que se opera se hallan re
fugiados todos lo» crimínalos, bandoleros 
y Traidores a España y cuantos en fln tie
nen cuentas pendientes con la justicia. 

—pero hemos heoito—anadió-—bastante 
carne, aunque u ú e s t i u bajas h.iu sido tam
bién muy sensibles. 

Chíolana carp;ó oravi'niinlc y decidid ol 
combate y Tolavera luchó coa denodado 
empeño. Los cuerpos expedicionarios vuel
ven por sus prestigios. 

No cree el alto com'saiio que se rinda 
ahora el Ra'.suli, pen suponé que vién
dose penüdo se refugiará en el monto sa
grado, que no podemos profanar, pcrqtn el 
solo intento de forza-lo traeria el ciizamien-
•o general. PTO antes de llegar a u.-te 
extremo luchará eoearalsudamonri!, pues ha 
recibido refuerzos de Gomara y Abd-i'l-
Krim se entiende con él y le facilitará 
hombres y material de guerra. 

La primera Jomada ñas íaoillLi el avan
ce hasta la oumtue del monte y rn con
tacto con las tropas do Sanjurjj luchare
mos hacia Tafar it. es dccTr. lo rebasa
remos y luego rcalizorcnioii la ocupa"lófl 
para no dejar franca la reHmla y lü.tw.'.os 
de on ataque de aiiajo arriba. 

Cuando «I ttaisuli se vua privado del 
último refugio confortable acaso se entre
gue. 

El a!lo eomisario ha telioltado efusiva
mente al enronel Serrano por su n l M i 
cooperación «1 éxito de la jornada del día 
28. Es el jefe de la volumn > .pie n... 
fuego tuvo y se' vló comprometida a cau-
ss de la defección de la Jarea amiga, a 
la que hirieron ol Jefe: pero la irlima 
presencia de ios regulares y el brillania 
u -pliegue do lo» caza loros 'le Talavepa 
salvaron la situación. 

SOBRE UN ASCENSO 
E l sefior Sentirá y algunos diputados de 

varias fracciones ds la Cámara presentarán 
una enmienda al proyecto de recompen
sas, pidiendo Que el ascenso del señor Cas
tro Oirona a general, por tener dos expe
dientes coH propuesta de ascenso. 

E L PARTE NOCTURNO. 
E l porta ofl clalde esta noche dice oSl: 
"Teluán —Residencia — A loa 20'52 dH 

día 4 de Mayo.—^Ito comisarlo a minis
tros de la Guerra y Estado. 

En el territorio de Laraohc, nomo anun
cié a V, E . . se han ocupada las posldonts 
de Beni-Soliman y Jerva, que han de fa
cilitar nueetro» futuros avances. Estimo 

que la escasa resistencia opuesta por el 
enemigo es stetoms muy {avoraolc, que 

Srueba el castigo durísimo que sufrid el 
fa 28 en eA rudo combate con las fuerzas 

de Lorsohe. £n el territorio de Oeuta-Te-
tuán, sin novedad. 

La aviación realiza intensísima acción 
sobro los poblado» de Yebcl Alam y Bu-
haxen, donde se halla concentrado ei ene
migo. 

Hoy la policía de Benl-Idcr. apoyada por 
la coimana de Bu-Arras, ha hecho una in
cursión por los poblados de Addia y Ane-
rionés, batiendo ol cnémigo que ha sufrido 
bastantes Jfcajas. Por noestro parte, un 
muerto y cuatro heridos do policía. 

• En Melllla fuerzas de Dar Quebdani. en 
las que iba una scuolón de «ohalleria, dos 
batallones y una hatería de montaña, efec
tuaron paseos militares a Bu-Ermana. re
gresando siu novedad. 

Ayer volaron dos escuadrillas, bombar
deando las concenlraciones de Tafersit, T l -
sl-Aza, Azin de Midjr \ Sldl-MeSfiSUt. So
bre Tizlz^ hicieron además fuego de ame-
trailadoiao, muy eficaz, áegún oliservaclo-
nos de los aviadores, que juzgan números,» 
la concentración de Azin do Mldar. 

En Alhucemas y el Peñón, sin novedad. 
IES de señalar la tranquilidad reinsate 

d.-'̂ dc hace dos días en la segunda de di
chas plazas." 

UN TELEGRAMA. 
E l presidenta del Consejo de ministros 

lio recibido el siguiente telegrama de los 
ccrrespouBoies españoles en el teatro de 
operaciones de la zona occidental, señores 
Ruiz Albéniz y Corroohano: 

"Desde Tánger, a donde nos arrojó vio
lento temporal de lluvia, después de la va
liente y duro jornada (M alo 28, leemos 
las informaciones de la moyoría do los pe
riódicos madrileños, ulisolutumcntc injus
tas. 

Protestamus Indignados como periodistas 
uspañoles, no iuiporlándonos que se nos ti
tule "cronistas ae cámaro", ae lo aerle de' 
falsedades e insidias recocidas con fruldón 
en "Lo Depeuho Morrocoino". 

iEi ejército se batió brovamente, consi-, 
guiendo todos los objetivos, lo mismo Beren-
guer que Sanjurjo. 

La misma soche del 28 y tos días 2A y 30 
cayó un verdadero diluvio, destrozando los 
caminus, hosla el punto de tener nosotros 
que refugiarnos en Aixlla, recorriendo ochen 
ta kilómetros a caballo por la imposibilidad 
do poder circular ei automóvil. 

Esta es la v,;rdad lisa y llana que será 
atestiguada por 20,000 Uombres que, des
pués de batirse bravamente, sutrieroQ las in
clemencias del tiempo, siendo inlustos, des
pués del saeriQcio, los comentarios depresi
vo^ y presen lindóles como derrotados. 

Nuestra patriotismo nos mueve a decírse
lo a V. EL, rogando en bien de España y en 
aras d;- la J'isticla, que lo nomuslque a los 
uuiupaOai'cui, evidentemente mal Informados. 
Ruiz Albénl, Co.-rochano." 

VOTO PARTICULAR 
Madrid, 4. 

til lusos se comenzará en el Congreso la 
dlsrinoaa de los proyectos «obre la reforma 
tributada. 

Tienen anunciados vitos particulares los 
v-iiores AIVJILZ Va.des, Bodriguei ( Jon Leo
nardo). Torre» Belefia, Pérc» Crespo, Bcni-
tez de Lugo y Ganáis. 

LA VUELTA AL MUNDO 
Madrid, 4. 

111 diputado por Zumaya don Alfonso CJiu-
rruca, acompañado de varios representan-
fes ea Corte» de Guipúzcoa, ha visitado a! 
rey i-ara invitarle a las fiestas quo en con- ¡ 

i memoración del IV cenl'-nirio ae Sebastián ' 
el Cano »e n-ISirorá el 6 de Septiembre pió 
•m i.o en Sau Sebastián y Guelarla. 

El rey se asocia & homenaje, al cual se 
ha adherido muchas naciones y de modo es
pecial las nopúblicos •hlspano-amcrlcanas, quo 
non ofrecido c! envío de barcos que en la 
fecha fijada se encontrarán -:n aguas de San 
?eí>a?Mán. 

LA QUEJA DE NOUOUES 
Madrid, 4. 

Esta tarde se comentó en el Congreso la 
protesta formulada por el diputado seflor 
Nougués por la supuesta coacción que ha
bía ictentado ejercer sobre 61 un oficial de 
Telégrafos, calificándole de mancomunero y 
separatista por que habló a favor de la Man 
comunidad Catalana con motivo de la peti
ción de ésta para que se le cediera la red 
telefónica de Cataluña. 
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Como el presidente de la Cámara tomO 
nota del hecho, no Icndria nada de fsfoeo-
lar que ia qMja del seBor Nougués luflers 
derivaciones Imporlaotes. 

UN ACCIDENTE 
Madrid, *. 

Kl enbsecrotarla do Inslruccién publica, 
don Carlos CasteB, resbaló al .«laar uno .ln 
los pafilllog de su rasa esta ttoebe, producl'-n 
dose una Intensa herida en la frente y fuer
te eomnoelón cerebral. . 

La lesión le impedirá aslstiv unos días a 
su despacho uflcial. 

L e n g u a j e á s p e r o 
Madrid, i . 

" Í J I \'«7." publica una ñola de la'Central 
de Telécrutoíi, que dlee: 

"l.a Mancomunidad, en su ferviente y «5-
traflo deseo de ambición, se d-jj oíindu-
cir por los senderos de la inluaUela. 

Ayer hizo ciertas manifestatfencs a los 
periodistas rn Barcelona, dándoles una ñola, 
el presidente de la Mancomunidad. 

No rrcogemoa ningur.a. 
I>c no tratarse de ella, "entidad oficial , 

el Cuerpo de Terégrsfos las habría recibi
do con ima explosión de risotada. Es ima 

.corporación organizada por nuestro Bstad* 
:eapaflol. v siempre respetuosos a las dclnr-
mlnaclones de éste, consideramos a la Man
comunidad hasta "el término de •uc.-lra 
obllgaelón". Por esto ne recogemos ningMi;a 
de sus absurdas manifestaciones. Tendre-
momucstros «UrefloreB generales, que se 
bastan par» poner en coaocimlecto del Go
bierno y de la nación entera, ¡os motivos 
de nuestra actitud. 

Ellos y Ja «¡.Intón sna los únicos capa
citados para determinar nuestra "baíUr
día". 

Lo que «1 es de la exclusiva cempeten-
cla del Cuerpo de Telégrafos e« hacer pó-
btlca manifestación de que si el tclégr.ifo. 
los leléfonos o cualquiera otro servicio de-
terminasea trislemeole las Cortes que pa
saran a poder de la Mancomunidad, ningún 
teUgr«IISta español ron raediano oonocl-
tnirnto do su "̂»ler estaiia al servicio de 
ella. 

Genlral de Telégrafos. 4 de Mayo oe 

TambirO pirtrftca "La Voz" ana carta qa." 
el dtteeter de "W Telégrafo espaDol" dlrl-
ae al presidente de la Maaeomualdad 6e 
CataluSa. en la que afirma que entre los 
telcKraüstas espafíclee «o existen hambres 
«•esloelcs myic-" d» Micitar í i s**!'" VA-
llés T Puláis. W hacer las declsrscion>« que 
s* le atrfDúyen. 

Después lesuUa s los telegrsflslas que 
están al servicio de la Mancomunidad, de loe 
que dice qnc son «nos mercader^ que ven
dieron s» alma oí diablo, áe la misma ma
nera que vendicrot e! patriotismo pr-.'iíeílo-
asl por el plato de lentejas de la Manco-
mucldar: de Catalufla. 

COMENTARIOS SOBRE CATALUÑA 
Madrid. *. 

Juan de Aragón, conlinuacdo en "Infor
maciones" nts comentarios sobre Cataluña, 
reproduee esta noche parto del manifiesto 
de lo» nacKmaüstas fracepse* que firman 
Mistral. Baruncelli. Fainou, Arbau v otrss, 
en el que se pide al Jefe de Estado el uso 
de la irngua catalana y las libertades co
munales, y aatmeian que mafiana exigirán 
el derecho a elegir ue Parlamente. 

LOS OAWNIFICAOOS DE MALAGA 
Madrid. 4. 

En una de las sesiones del Congreso se 
han reunido esta tarde, presididos por el 
ministro de Hacienda, todos los diputados y 
senadores de la provincia de Málaga para 
estudiar Ja forma de aeudir en socorro de 
los damnlBcadcs por el incendio de la 
Aduana. 

Se convino abrir una suscripción que en-
cabecerán el rey, los ministros y los dipu
tados y sroadores por Málaga. 

6e designó también una comisión que la 
comprnem los seflores Estrada, Bergamln 
(don Pablo). Ortega. Oassn y Amlftáo. para 
celebrar una función benéfica en el Teatro 
del Centro de Madrid, con el concurso dr 
loa arUslas de todos los teatros madrile-
Hos. coa asistencia de entidades de Madrid 
y Málaga. 

CARRERAS CE CABALLOS 
T : ''"? Madrid, 4. 

Hoy han comenzado eo el hipódromo de 
Madrid las carroraá de caballos. 

La temperatura calurosa contribuyo a la 
brillantes del espectáculo. 

COMISION DE INOENIEROS 
Madrid, 4. 

Esta larde estuvo en la alta «lámsrn una 
numerosa Comisión de ingenieros de las di
visiones de ferrocaiTllei para visitar a los 
jefes de grupo cen objeto de solicitar dé 
ellos que »e espccirrtpirn en el pr-'yivlo las 
atribuciones que les eorresronden. 

Segftn psrcie, los jefes Je ^rupo nada 
prometieron, pues creen que eso compete 
al Conaejo superior ferroviario. 

L a ó p e r a « M a r i a n e l a » 
Madrid. 4. 

En una eonversac.in mantenida por los 
periodistas con los hermanos Qulutcro. és
tos han ammoiado que una de las cosas 
mis importantes que llenen para estrenar, 
tal vez el próximo Octubre, cu el Liceo 
de Barcelona, es "Maríanel-ln, ópera en 
cuva partitura viene trabajando desdo hace 
mas dedos afios el maestro compositor 
catalán señor Pahissa. 

Tod.-is las referencias que tmeraos — 
prosiguieron—de su labor. *8 que ésta 
es Inmejorable. No nog extraQa. dados los 
grandes .merecimientos del eultisimo maes
tro, su obra sea sobresaliente. 

t'A sefior Pafaissa sentía bond«meate 1* 
novela trddosiaBa mucho antes d'- -ju- no-
sotros ta teatralizásemos. AI ver la come
dia surgió en éi la idea do qnr ¡a con
virtiésemos en ópera, y ya está «asi he
cha. 

CAMPEONATO DE TCNNI8 
Madrid, á. 

En el Clah de 1« Puerta de Hierro jr en 
el partido celebrado entre M. Alonso y ol 
conde de Gomara para dirimir el campeo
nato de tennis de Espolia. Ua recultado ven. 
vedor el primero, después de un partido 
movido e Interesante. 

E l B a n c o d i S c o n t o 
Madrid, 4. 

del 
para hablarlo de la dinrll sltuS-

•Aóo que se ba ereade a los aererdures de 
la Ranea 'Itallsaa dt Sconto, y pedirle quis 
el Oobierno adopte medidas que pongan a 
salvo los Intereses de los acreedores es-
psóoles. 

EL SERVICIO DE LIMPIEZA 
Madrid. 4. 

El doctor Chicóle ha presentado la di
misión del cargo de díreetnr Jefe del ser
vicio de limpieza que desde nace un más 
de un año venia deeeiapeflsndo interina
mente por acuerdo del Ayuntamiento. 

Funda su dimisión en que «en este car
go no le queda tiempo para desempeñar el 
cargo de director de los servicios sanita
rios municipales de Madrid. 
SINDICALISTAS PRESOS EN GUADA LA-

JARA 
Madrid. 4. 

"Vida Nueva" publi-a una carta del sin
dicalista Joan Peire, diciendo uue él y L i 
bertad Ródenas, que habla salido de Bar
celona para tomar parte en el mitin orga
nizado por la Liga de Derechos del Hom
bre, fueron detenidos al llegar a Guadala-
jara y encerrados en aquella cárcel, donde 
se encuentran en la actualidad. 

LOS TELEGRAFISTAS. 
(Madrid, 4. 

El director de Comiinleaeiones publica 
.ni carta en la Prensa dioiendo que ya de 

han dado las oportunas órdenes para que 
loso telegrafistas que prestan servicio en 
Marruecos se les abone el 30 por 100 mis 
sobre sus haberes. 

LO DE LOS TELEFONOS 
Madrid. 4. 

"La Acción" de esta noebe sigue la cam
paña relativa a loe teléfono* de Barcelona, 
haciendo constar que varios periódicos se 
lian sumado a «Ha. 

"líate dias r— dice — fué "El Debate" 

El seSor UUed ba visitado al Jefe 
fiobiemo para habiarU- de la difirll slt 

quien ananelaba s la opinión las Intrigas coa 
que se intenta envenenar por un asunto co
ma el de teléfn 

A l "Debate" 
insiste en la n« 
las cosa?! d>i ¡j» 
fonos de Baree: 

(•>o es lo que el i>«en «enl'do aconseja— 
sifruo tlteiendo "La Acción", 

La ornanlzación «•-níralislA ha fracasólo 

proMeina de Cntalur-
1 ' Heraldo", IJU? 

la» de que no ss saquen 
a d asunto de los t«l¿-

»a* 'l-fleW-ucras, «iio 
te la vida Impone ua 
rabajpn y actividades 
•sr. 
o repara tMa por que 
para ello, o en unión 
acidad admiBielenÜv», 
ienda a sus •srricios 

tolalmenfe, no 
porque la com 
reparto do eat 
que es absnr.li 

¿Dónde «rtá 
cada ri*gién. oí 
4c otra para ta 
sus obras ptrtv 
propio* ? 

Lo que hay que hrner no es nitgnr a las 
regiones que'se adnuolsL-en b.en lo que p,-
den, pai-a mejorarla^ y ampliiárlas, siau ca
pacitar a las res' ni toa para que bagan lo 
propio. 

i Ojalá cada provincia ospatiola sintiera rae 
noble egoísmo y legrara tiaiisfacerlo." 

LA RUINA NARANJERA 
Ma.l.ld, 4. 

A última hora terminó la reunión ae IM 
senadores levantinos, en la que se ttan ocu
pado de la MluMióik creada a aquella regida 
por la ruina de la cosecha de la naranja. 

Entre Jos acuerdos ad'>i>l«iloB figura cons-
ti Luirse «n grupo stunatmial levaaüao, qu: 
será ppesidi>k> por el exmiuiñtro sefior Maes
tre, dirigir una carta a la Federación-Naraa-
jera de Valenois -para que fije sus asplracic-
nes ron el fia de que el srupo eenitoriai M 
haga Intérprete de illa cerca del Gobierno T 
convocar a una reunión a los senadores y di
putados por las provínolas de Valencia, Mur
cia, Castellón y Alicante con el fin de inlca-
slficar la acción parlamentaría en favor tk U 
región levantina. 

LOS EMPLEADOS DE PENALES 
Madrid, 4. 

El director general do Prisiones ha ma
nifestada a ios periodistas que se está ocu
pando en la actualidad en redactar, de aceu: 
do con el ministro de la GobernacMt). uní I 
real orden que someterá a la aprobad^ 
del sefior Ordóftcz, por la que se reconocí 
autorización a los funcionarios del Cuerpo 
de Prisiones para usar armas fuera de acW | 
de servicio. 

Anunció que el ministro llevará al pr** I 
supuesto la concesión de derechos MSITOI 
para loa fnnruonarlos- del referido Cuerp4 
que mueran en el cumplimiento ds su óf-
ber. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid, t. 

Sin Interés ningiios se desliza la fesii!3 
de Bolsa durante la cual la Deuda reeiil»; 
dora pierde cinco céntimos y queda a i i ' " I 
y el Exterior gana 15 y cierra a 84"75. | 

Entre los demás valores descuellan W 
Tabacos que consiguen otro avance de el"' 
eo enteros que hay que sumar a los 1 
que lograron syer. 

La cotización' es hoy de 125 
Las Azucareras están mejores e I j a y | 

los fefrocarrtles y las acciones de tranv**-
La moneda extraní^ra también flmie 
Los francos a 58'»0, las libras a iFf'j 

i liras a 34'40. los francos belgas s 6 ' íJ tas 
y los marcos s Z'S5. 

D e p r o v i n c i a s 

LA EXPORTACION DE VIMOS 
AHcsnle, *- . 

El Sindicato de exporiadoros de vBT,'I 
ha dirigido al presidente dei Consejo «»l 
ministros, al ministro do Hacienda J 
de Estado el siguiente tclct-rsma: .¿I 

"Vicia Ja lenlllud en la firma del ' f * ^ : 
comercial con Francia, este Slodlcíle. ' 
le t i temor de que se prolongue J' . I 
ción sin que se ll<:gue a un acuerdo "'"ELI 
tivo, lien-: el deher de exponerle 'Juca)C»l 
morarla por más tiempo llevará » ' ¡j I 
de los cosecheros y «omcrclantes j ^ j 
región, amenazados por la pérdida « ¿I 
vinos y que repercutirá «n crisis 
elemento obrero por falta de trabajo-

http://absnr.li
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Polacos y rusos 
r Oíaova, 4 
Bl dciagad) pol.ico, señor Sklrtimr.l. ha 

n^to a esorlblr a Chichería, rebatiendo ias 
maxilfestaoiones de éste en réplica a la car
ta «ontestando a las quejas que le dirigiera 
ti delegado sovietlsta por estimar contra
lla ai tíulado de Higa la actitud Je Polonia 
nspecto al tratado germano-ruso de Ra-
f¿lo. El sefior SlMrmunl afirma que Polonia 
Da obrado lealmeüle y sigue queriendo co-

1 bborar oon Rusia para la re«Uuraciúa de 
lia pal. W » * ? •-»bH . f « i i l 

Fra ídá y Bélgica fir-
|ites j ero no agresivas 

Berilo, 4. 
La Agencia Wolft publica un comunicado 

Ida la Legación real de Bélgica en Berlín, 
Itepiintiendo oatagórioamenlc la noticia clr-
• Mjtd.i ile un aupuesto acuerdo entre Kran-
laU Y Bélgiea cun el fin de emprender un 
uVance eventual y común en Aloroanla. 

El referido comunicado Insiste muy par-
•Uouhrmente en el hecho de que el acuerdo 
lotenslvo, cuyo contenido conoce el mundo 
letitero, no prcvo acción'militar alguna por 
•parte do estas naciones más que en el caso 
|ds que éstas fueran agredidos por Alema
nia, sin provocación de aquéllas. 

|La Conferencia 
de Genova 

LAS DISCREPAN SI AS SOBRE E L . 
DEMORAN DUM A RUSIA 

París, 4. 
La rewnióT del Conseéo do Gabinete fué 

onsagrada por completo ai incidente pro-
aovido por el delegado belga M. Jaspar al 
«tirarse de las comisiones de asuntos rusos 
por el texto del memorándum en ro <i'.;e se 
raflere a l-.s bienes de particulares en Uu-
kls. M. Barthon explicó las fases de esta 
Negociación. M. Pomcaré puso al corriente 
de M. Barthou y del Consejo de que seg&n 
os últimos informes se propone transferir 

sociedades británicas o de otra naclonali-
ad ias concesiones explotados'en Rusia an-
•* de la revolución p ir belgas o franceses, 
¡atos se han lamentado ante los Gobiernos 
«speetlvos de las facilidades que da el ar-
Hculo 6 del memorándum a los soviets para 

aiiiar las transferencias de estas propie-
des. 
En vista de este estado de cosas el Go

bernó belga ha aprobado recientemente la 
«titud de Jaspar, negándose a firmar el 
Jemoraudum anta lo cual el Consejo de nn-
•stros francés decidió por unanimidad mos-
rarse conforme con la actitud de Bélgica. 

RUBIOR DESMENTIDO 

Pwl», 4. 
En los círculos oficiales franceses se des-

neote catec^Heamente la Información trans 
¡Juila •)••<.; • Génova. por telégrafo, a nn 
TTIO londinense, relativa a la movilización 

'a» quintas de 1918 y 1919, en previsión 
operaciones en la región del Rhur, en el 

IJjso de quo Alemania no cumpliera sus 
^aipromisos respecto al venolmiecio de 31 

e' actual. 
ENTREVISTAS. 

Génova, 4. 
IM»IK' 8eflor '-'ord George ha conferea-
|*wo esta mafiana con el sefior Schanzer 
ipinem y después con los sefiores Wlrth y 
•nathenaa. 
| , HOLANDA Y SUIZA. 
[• «ruselas, 4. 
Iw,,.''1 Libre Belgiaue" cree posible qu3 
l ^ - o » Balados, princ.jalmenie Holan^-

íiuiza, en presencia del bloque iianco-Le!-|| 
ga íwmado en Génova, retiren su voto O-JÍB 
memorándum por tener lo mismo que Pranl 
cía y Bd!j;lca, interese» en Rusia. 

EL RECONOOtniENTO DE LOS . 
SOVIETS 

Paris, 4. 
E l enviado especial de la Agoaola Havas 

en Génova dloe que. i Un de ejercer una 
influencia favorable en la déolsión de la de
legación rusa acerca de la respuesta que 
debe dar al memoraudum, los señores'Lloyd 
George y Schanaer han resuello que se pro
ceda al estudio del recusooimiunU evea-
tual de los soviets. 

Con este fin, se ha constituido ya en las 
delegaciones brilánicaa e italiana un Connié 
encargado do eatudiar una fórmula para ol 
reconocimiento del Gobierno bolchevique. 

Estos dos Comités se lian reunido sepa
radamente esta mafiana en las residencias 
de las respectivas delegaciones. 

LOS OBREROS INOLESES POR 
LOS SOVIETS V POR LA PAZ 

Londres, 4. 
El ifJonsejo general diM Gfxngroso de las 

Trade Unons y la Comisión ejeeplivi nacio
nal del partido bivio han dirigido a L'.oyd 
George, en Génova, un telegr.una Informán
dole que seis millones de Irabajadores In
sisten para que el Gobierno de los soviets 
sea completamente reconocido por los demás 
Gobiernos, alendido que est.m.n qne ello 
es condición indispensable para ei resta
blecimiento de la vida política y económica 
de Europa. Añaden que la ..dmisión de Ru
sia y Alemania en la Sociedad de Naciones 
será mej' r garantía do paa que cual ju.ur 
nuevo pacto de no agrasión. 

La situación irlandesa 
DüMIn, 3. 

La comisión instituida por la Dail Eircann 
ha recomendado el cese inmediato de las 
hostilidades, a cuyo efecto dos generales 
han conferenciado oon el consejo genera! 
db cada partrdo. 

En el cuartel de ¡a geudírmería, ocupado 
por los rebeldes, se pn du.'o anoche una 
no-rlblc explosión que lo convirtió on ruinas. 

Numerosas caoas de los alrededores su
frieron los efecíos de la explosión. 

Se dee que en los últimos cómbales en 
Kilkenny hubo 16 muertos. 

Se anunefe oficialmente que las tropas del 
Estado libre * n dueñris del caal.llo de Kil
kenny. única posición que estaba en poder 
de los rebeldes. 

Después de babor recibido a una ieíega-
clón de oficiales repiibticán is que firma oa 
el reciente manifie.-to ha i -ndo un llama
miento a la nndad dW Ci-rclt^, la DailEi-
reann decidió Inslitidr una Comisión com
puesta de cinco miimibros de cada partido 
con objeto de redactar un informe acerca 
de los medies conducentes a asegurar la paz. 

Se registran diversas tentativas d; Incac-
dio el Norte del condado do Londonde.ry, 
cansando perjuicios considerables. 

Los soldados del ejército republicano lian 
eapturndo un millar de automóviles apro
visionados de esencia. 

Huelga de 24 horas 
Berlín, S. 

Los obreros municipales de Berlín han 
declarado una huelga de vélnllcuatro horas 
para huy como protesta contra las deola-
raclones que Juzgan insuflcienl-'s hecas por 
el jefe de la policía a pr pósito de los au-
esos ocurridos el marte» por la noche fren
te al edificio de la Municipalidad. 

feivlclo tÉKEto US Mmto 
El caudillo radical 

Madrid. 5. 
El sefior Lerroux ha manifestado a un 

redactor de "Heraldo", que coincide con el 
— ñp Romanones en la necesidad de a o 

jar coa la sangría do Marruecos. 
A pesar de ser muy auumU U» Krouoia, . 

no está conforme * l sefior T.erroux oon laa , 
onmpaflns do los colonistaii franceses, cam- • 
paña que ol jefe radléal conmeola dura- ' 
mente. a 

España — añade — llene obligación de i 
ponllnnar en Marruecos, porque a ello lo i 
üblig.m licce=:,'.ade8 hlslóro- is y razones c4- I 
pirllu <'.<'•*. blspafia JJene una elevada mi- , 
sión que cumplir on el porvenir, al IraslV1 
dírse ia elvllización de Europa a Amérira," 
ya que Espafia es el punto de tránsito eu-^ 
tro Europa y América. 

Se muestra partidario de que se IW-ia' 
a una pronta y eficaz inteligencia con Por-, 
tugal. 

Dice que el porvenir es de dos rasos' uní, 
la de habla Inglesi, y otra, b de habla cas
tellana.. 

Cnnlesl indo a preennt is del periodíétali• 
Ülce el señor Lerroux' que cree que gober
nar* con la República, régimen para el cual 
se esta preparando la juventud 

ORDEN DE SANJURJO 
Lanche, 5 

El í-Beral Sanlurjo ha dictado una or
den general en la que se dice que está, 
dispueato a hacer cumplir con todo rleor1 
el b$ndo publicado el dia 22 por el gcr.e-' 
ral Berenguer, relativo a los propaladoros. 
de noticias fdsas y alarmistas, respecto 
i la campafii Je Marruecos. 

LIBERTADOS 
Bilbao. 5 

Una vez indultados li.m sido puestos en 
libertad Leonardo García. Juan Urrutia y 
Juan Francisco Rodríguez, que estaban su
friendo cor.d.-ma en est.i cárc l por el de
lito de insuUo a la fuerza armada. 

CONTRA LA REBAJA DE SALARIOS 

Oviedo, *. 
Esta noche se reunieron bs llrecl.vas 

de las Sociedades obreras y acordaron f i r - . 
•nar eü frente único, unidos les socialistas 
y los comunistas, para impedir la r>diajn 
de los salarios que pretenda la Pilronai mi
nera y secundando la actitud del Sindicato 
minero. 

ULTIMA HORA 

Por esoá* teatros 
TIVOLI. — Compaftía Italiana Pan-
c^nl :: Estrono la operta uSIII , 
del mrestpo Wascagni. 

En ios carleios se llama "primerlslmi" a 
esta compañía. Tai vez !o sea en otra parte; 
En Barclnna hemos vis'o '•»>•>« tnBttltantetl-
te mejores, la de OBramba inclusive, que no 
se titulaba prlraerlsima. La deb ría o leslá a 
artistas ex'.rani ros pone freno a :.. i>ijma 
y guarda mi ..pinión áspera en su suave es-
tu-he. 

Tampoco la opereta "'li.Si!! ". .Jel tunoso 
autor de "Cavallerla i-.,na" es ¡irine-
tisima. La obra — ojier-: i con ribet: •l - vo-
devil — está escrita mu-lnlnvnte en ton^ 
dramático. Hay evidente contradicción ev.ln 
el libro, alegre, y la música, s :ia; algo as 
como si cantase un "Miserere" en tiempo J 

,waU o un vodevil como una misa de funeral 
I Ea un lamentable error de Mascagni. 
j Dicho lo escrito al principio, no cabe se 

ñalar aciertos de interpretación. Las señoras 
Dora TÍieof y Dora Domar y el señ ir Bor-' 
giieso hicieron cuanto pudieron en fuvoc Je 
una obra que no mereció el honor de ¡a re-
pcllolón de un solo número. 

Un espectador que tenhmo* al lado, algo 
>oeLi y un mucho iflciooodo a j'iu.ir dei vo-
.-.•.b!.>,'expresó asi su opinión sobre la ope
reta estrenada: 
, Diré sin salir de aquí 

lo que esto mo pareció: 
la Empresa ammeiaba " u S í l l " 
y el público dijo i ; no M 

Estamos .con el público y con ol poe
ta especladOP. —^U. 

fatvnafca ám K L PRINCIPADO, Escudillers Blandí», 3 bis. kniM. 
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G R A M Ó F O N O 
Suplemento perteneciente al mes de Mayo 

L A VOZ D t SU AMO 

MARCA RCCrSTRAO* 

IWattia Battistini 
1-02194 "La loria del destino" (Verdl).—"Egll e salvo" 

Amelita Galli-Cut»GÍ 
•)-!>3047 "La TravlaU" (Verdl).—"SeBapre liDera". 

Beniamioo Gigli 
. 1-02195 "Santa Luda Luntaoa" (B. A. Mario). 

José Palet é Inocencio Navarro 
5-&54010 "Gioconda" (Ponchielli).—"Enao grimaldo". 

Juan IWanen (violinista) 
AB 10 Concierta de vlciln (MendelsiolKi). 

l.o tiempo. I parte. 
Concierto de violin (Mendclssotin). 

l.o tiempo. J] parte. 
AB 16 Concierto de violin (Mendelssohn). 

2. * ttempo. I parte. 
CoBCierto 4B violto (Meudelseoho]. 

\ . « Hampo. II parle. 
AB «7 Concierto de violin i MaaMaoelu). 

3* tiempo. I parte. 
Concierto de violto (Mendelsíobn). 

3. * tiempo. 11 parte. 

Emilio Sagi-Bafba 

Cantos asturianos 

AC 7 (Puche y Caeamoa). 
' «Puche y Qulrús). 

S CH. El Collait 
AA 5 "Pox-trcl".—Ooro de señora». 

"Dúo".—Scfior Navarro y écftorlta BaBuls. 

Fedspico Caballé 
AE 74 " E l canto del trovador" (Oliveros, Castellvl y 

Acevedo).—Serenata con coro. 
"La Alsaolana" (Bamoo Martin y Guerrero). 
"Marcha", por la sefiorita Huerta y coro. 

El Sanatorio del ñ m o f 

AE 76 

AE 77 

AE 78 

AE 79 

AE 80 

AE 81 

AE 82 

AE 84 

AE 85 

AE 86 

AE 87 

AE 88 

"Je blanca" (B. Fernández y Angel Oonxálea). 
"Xunce les vaquea Haroona".—E. Claverol y 
gaitero Marcelo el del Fresno. 
' Los mineros dt¡ Foadón" (B. Fernénde» y 
Angel Ouozáles). 
"Dicen que tienes tres gochos" (E. Claverol y 
gaitero Marcelo el del Fresno). 
"El gaitera" (B. Fernández y Angel Gonsálea). 
"Marchó Pacb.n pa la siega" (E. Claverol y 
gaitero Maréelo el del Fresno). 
1,C*mlnlto de (B. Fernándea y Angel 
Gonzálei) . 
"Fcrláes, madre. íorifles" (B. Claverol y gaitero 
Marcelo el del Fresno). 
"Vaqueiras" (B. Fernández y Angel González. 
"A tes endeches" (E. Claverol y gaitero Marcelo 
el del Fresno. 
"Para que madrugues tanto" (B. Fernández y 
Angel González. 
"Alegre y cónlento" (E. Claverol y gaitero 
Márcele el del Fresno). 
"Torna la cocha" (B. Fernández y Angel Gon

z á l e z ) — " P u e r t o Payares".—Visitación Bayón 
de Calvo.—"La Pipiona" (B. Feroiadea y An
gel daoaález) .—"Ayer vita en la feote.—VW-a-
Clón Bayóa de Calvo y Mariano Cabal. 
"Pasé la puente" y "El pañuelo de seda" (B. 
Fernández y Angel González). 
"Lea mocee de la Monjoya" (Mariano Cabal). 
"Adiós, Bosina" (B. Fernindei y Angel Gonzá-
lea) .—"Después de aquel tropezuco (Maria
no Cabal). 
"Pasó el Puerto de Payares" (B. Fernández y 
Angel Oonsálet). 
"La Praviana".'—Martínez (Botón). 
"Si quieres eantar. bien ralo".—"Soberana' 
(B. Fernández y Angel González). 
"La mia nefta ye una nefla".-—CarreOc (Cu-
chichl). 
"Asturianada". Recitado. I parte.-Mariano Cabal 
"Asturianada". Recitado. II parte. Mariano Caba¡ 

Orquesta Sinfónica del Gramófono 
AB 

AE 70 "Fado".—ScQorila Cabrera y coro. 
"La thulilla".—Sefiorita Cabrera. 

18 "Blenzl (Wagner), obertura I parle. 
-^"Rienal" (Wagner), obertura 11 parte. 

ProfesoresB?nda Municipal Barcelona 
AE 90 "1.a Alsaeiana" ( J . Qnerrero), marcha. 

"La Alsacjaoa" (J . Guerrero), Capitán, capitán... 

R I G O U E T T O (Verdi), obra completa en 17 discos 
( M M « « t s « > » « « M « « M « » * * « * » * « « « « « « « « « « « ' M « « » * « « « * « « « « « « » * « a — » a ^ t » « « a a a e » t t - » » » — * 

Los aparatos y discos marca GRAMÓFONO solamente pueden adquirirse 
nuevos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos 
ia atención del público sobre este punto, pues de no proceder asi sólo 

comprarán mercancía usada. 

eorapaííía del Gramófono, 5. fl. E. 


